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D i r e c i o r s - * - D a  Á N T O H Í O  C O H Z O « Admínislrador;—D. JOSE CIJRBELO<• / Tr*

P R I M E R A  E P O C A * -S á lD a c io  ffiS  d ©  F e l o r e r o  d ©  iS Q O .- I - ia  O á te d r a . d ©  S a n  F e d r o  © n  A n.tiociu .ia ,. - A O S T O  X I I * - l s r U M E R O  4 5

■]■■ «.l W>M IIMIII1.0TERIA DE LA ISLA DE CUBA.
L I S T A  d e  lo s  n ú m e r o s  p r e m i a d o s  e n  

é l  s o r te o  o r d i n a r i o  n ú m e r o  1 3 2 o ,  
c u y o  a c t o  s e  h a  c e l e b r a d o  e l  d i a  2 1  
d e  F e b r e r o  d.e 1 8 9 0 .

Núms. Premios Nüms. Premios

1008 400
1019 4 0 0
1042 100
1044 400
1005 400
1 0 8 0 400
1085 4n o
1091 4 0 o
1 1 1 2 400
1140 4 0 0
1152 400
1164 4 0 0
1187 400
1231 400
1298 400
1304 400
1311 400
1326 400
1 4 1 4 400
1401 400
1 5 3 2 400
1 5 5 8 400
1 6 1 3 4 0 0
1 6 1 6 4 0 0
1 6 7 2 400
1 7 5 9 400
1766 400
1 8 4 9 400
1878 400
1888 4 0 0
1913 400
1919 400
1937 400
1957 400
1996 400

2 0 2 4 400
2 0 3 6 400
2 0 4 4 400
2054 400
2 1 1 7 400
2 1 4 5 400
2 1 7 7 400
2 1 9 9 4 0 0
2 2 3 5 4 0 0
2 2 5 7 4(X1
2 2 6 0 400
2271 400
2 2 8 3 400
2371 400
2 3 7 0 400
2 3 9 8 400
2 4 2 5 4 0 0 -
2 4 2 8 400
2 4 8 9 400
2401 4 0 0
2 5 0 0 4 0 0
2501 4 0 0
2 5 1 2 4 0 0
2521 400
2 5 2 7 400
2 5 6 0 400
2 5 7 2 400
2 5 7 6 4 0 0
2 5 9 8 400
2 6 0 9 400
2675 400
2679 400
2682 4 0 0
2714 400
2853 400
2907 4 0 0
2913 400
2054 400
2973 4 0 0
2982 4 0 0

3000 4 0 0
3006 4 0 0
3011 400
3 0 8 0 4 0 0
3 0 9 8 400
3101 400
3 1 7 8 4 0 0
3 1 7 9 400
3 2 1 6 400
3 2 7 0 400
3 3 0 0 400
3 3 2 6 000
3 3 2 9 4 0 0
3 3 4 7 400
3 4 4 4 4 0 0  ■
3 4 4 7  2 0 0 0 0 0
3 4 5 7 0 0 0
3 5 1 8 4 0 0
3 5 5 3 4 4 0
3 5 5 7 4 0 0
3595 4 0 0
8605 4 0 0
3610 4 0 0
3628 400
3669 400
3689 400  <
3 6 0 6 400
3 6 9 7 400
3 7 0 4 400
3 7 2 0 400
3 7 2 8 400
3 7 2 9 4 0 0
3 7 4 5 4 0 0
3 7 5 2 4 0 0
3 7 7 2 4 0 0
3 7 9 o 4 0 0
3811 4 0 0
3 8 1 4 4 0 0
3 8 2 7 4 0 0  í
3 8 3 5 4 0 0  1
3851 4 0 0  i
3 8 6 4 4 0 0
3 8 7 0 4 0 0  í
3 8 7 6 4 0 0  £
3 8 8 6 4 0 0  £
3 9 0 8 4 0 0  £
3 9 4 0 4 0 0  £
3941 400  £
3 9 5 2 4 0 0  £
3 9 9 6 4 0 0  £ 

r

4 0 0 0 4 0 0 ¡ r
4 0 2 0 4 0 0  £
4 0 3 5 4 0 0  e
4 0 5 8 4 0 0  9
4 0 6 0 4 0 0  9
4 0 6 7 4 0 0  9
4 0 7 0 4 0 0  9
4 0 7 3 4 0 0  9
4 0 7 7 4 0 0  9
4 0 8 5 4 0 0  9
4 1 2 6 4 0 0  9
4131 4 0 0  9
4162. 4 0 0  9

4 1 8 7  
4 2 2 0  
4 3 0 2  
4 3 1 4  
4 3 4 2  
4 3 7 8  
4 3 8 0  
4 4 0 7  
4 4 1 5  
4523  
4534  
4570  
4570  
450 !) 
4651 
4670  
4674  
4 7 4 3  
4 7 9 6  
4 8 2 6  
4801  
4865  
4 8 6 0  
4876  
4014  
4932  

, 4951 
4060 
9977

5 0 0 5
5 1 0 2
5 1 2 3
5 1 4 7
5 1 7 2
5 2 3 3
5 2 4 7
5 2 5 7
5 3 7 0
5 4 3 8
5 4 7 9
5 5 0 6
5 5 4 5
5 6 0 7
5008
5 6 4 8
5 6 5 6
5 0 6 5
5 6 9 6
5 7 0 7
5 7 4 2
5758
5 7 6 5
5 7 7 3
5 7 9 0
5 8 5 7
5 9 1 3
5083
5 9 8 9

4 0 0
4 0 0
4 0 0
4 0 0
400
4 0 0
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
4 0 0
400
400
400
400
400
400
400
400

Núms. Premios

9 5 4 3
9 5 7 1
9 5 9 7
9 6 1 8
9 6 6 2
9 6 7 6
9702
9711
9713
9743
9719
9752
9760
9 7 7 5
9 8 7 9
9 8 8 2
9 9 0 3
9 9 6 0
0 9 6 2
9 9 9 2
0998

10030  
10047 
10082  
10085 

400110089 
4 0 0 1 0 0 9 9
400

400
400
400
400
400
400
400
400
400
4 0 0
4 0 0
400
400
400
400

10000
400,
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

6027
0 0 5 7
6 0 6 0
6 0 7 3
6 0 7 9
6127
6133
0 1 9 7
6 2 2 0
6272
6303

400
400
400

6357
0440
6154

10127
10145
10173
10190
10212
10255
10265
10280
10287
10342
10353
10362
10410
10439
10447
1 0 5 2 5
1 0 5 2 7
10565
10568
10571
10606
10639
10652
10654
10678
10748
10796
10828
10849
10857
10890
10893
10959
10963.
10993

6 0 1 8
0629
6639
6660
6074
6 7 3 9
0 7 8 2
6835
6874
6 8 8 0
üí)92
6 8 9 5
6 8 9 7
6921
6ÍÍ30

6 9 4 8

7 0 5 9
7 0 7 8
7098
7 1 1 8
7 1 3 5
7 1 5 6
7 1 6 5
7 2 4 7
7 3 2 7
7 3 3 0
7379
7 3 8 2
7394
7411
7 4 1 7
7420
7421  
7454  
7 4 9 3  
7 5 4 0  
7 5 5 0  
7 5 8 0  
7 5 8 8  
7 6 0 6  
7024  
7 6 8 9  
7 7 2 9  
7 7 5 0  
7 7 5 7  
7 7 6 5  
7 7 8 8  
7 8 5 0  
7 8 5 8  
7871  
7910  
7914  
7943  
7986

8 0 1 9
8 0 8 6
8 1 0 0
8131
8 2 1 2
8 2 5 5

254/

8602
8610

8643

4 0 0
4 0 0
400
400
400

1000
400
400

1000
4 0 0
4 0 0
400
400
4 0 0
400
400
4 0 0
4 0 0

400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
4 0 0
400

1000
400
400
400

4(X)
400
400
400
400
400
4 0 0
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
4 0 0
4 0 0
4 0 0
400
400
400
400
4 0 0
4 0 0

5000
4 0 0
400
400
4 0 0
400
400
4 0 0
400
4 0 0
4 0 0
4 0 0
4 0 0
400

>011006 400
>C 110-Í3 4 0 0
>011052 400
>011064 400
>011110 4 0 0
>011176 400
>011200 400
>011252 4 0 0
>011203 400
>0 11272 •ÍOO
)0 11202 4 0 0
>011345 400
>011351 400
>011.381 400
JO 11442 4 0 0
>011481 400
>011485 400
>011496 400
>011505 400
> 0 U 5 1 5 400
>011534 400
>011619 400
> 0 í 1C:M 400
> 0110 30 400
>011723 400
>011741 400
>011763 400
>011708 400
>011802 400
>011828 400
- 1 1 8 4 1 400
0 1 1 8 4 2 400
0 1 1 8 5 3 1000
>011923 400
>011950 4 0 0
0 1 1 9 5 9 400

ü
0 1 2 0 1 6 4 0 0
A 12053 400
0 1 2 1 2 6 400
0 1 2 1 3 7 4 0 0
0 1 2 2 0 2 4 0 0
0 1 2 2 0 3 400
0 1 2 2 0 4 4 0 0
0 1 2 2 0 8 4 0 0
0 1 2 2 1 8 4 0 0
0 1 2 2 7 4 400
0 1 2 2 8 8 4 0 0
0 1 2 3 2 0 4 0 0
0 1 2 3 8 6 400
0 1 2 3 9 4 4 0 0
0 1 2 4 1 4 4 0 0
0 1 2 4 5 9 400
0 1 2 4 6 7 4 0 0
0 1 2 4 7 2 4 0 0
n 12474 400
0 1 2 4 9 1 4 0 0
0 1 2 5 1 7 4 0 0
0 1260G 4 0 0
0 1 2 6 4 8 400
A 12684 4 0 0
n 12704 4 0 0
n 12735 4 0 0
n 12743 4 0 0
0 1 2 7 7 1 4 0 0
n 12773 400
0 1 2 8 0 1 400
n 12844 4 0 0
'^ 12874 400
0 1 2 8 8 7 4 0 0
0 1 2 9 0 1 4 0 0
0 1 2 9 0 7 1000
n 12012 4 0 0
0 1 2 9 1 9 4 0 0
0 1 2 9 4 2 400
0 1 2 9 5 0 4 0 0
q 12961 4 0 0
q 12964 400
q 12978 400
q 12081 4 0 0
)1 2 9 8 5 4 0 0
)
)1 3 0 1 6 4 0 0
i 13101 4 0 0
)1 3 1 0 6 4 0 0
)1 3 1 1 2 4 0 0
)1 3 1 3 6 4 0 0
)1 3 1 5 9 4 0 0
)1 3 1 0 1 4 0 0
)1 3 1 7 8 4 0 0
)1 3 1 0 9 4 0 0
)1 3 3 1 5 4 0 0
) U 3 9 l) 4 0 0
)1 3 4 2 2 400

13461 4 0 0
13464 400

)1 3 4 0 9 400
13470 400
13484 400
1 3 5 1 8 400
1 3 5 7 3 4 0 0
13708 4 0 0
1 3 7 1 7 4 0 0
13721 4 0 0
13735 4 0 0
13830 4 0 0
13846 4 0 0
13871 4 0 0
13011 4 0 0
13934 4 0 0
13985 400
13990 400

14009 400
1 4 0 4 9 4 0 0
14087 4 0 0
14116 400
14172 4 0 0

Núms. Premioh Núms. Premios Núms. Premios

14191 400 14921 400 15831 1000
1 4 2 0 o 400 14951 4 0 0 1 5 9 4 o 4 0 0
1 4 2 2 6
14233

400
400

14971 400 15993 400

14282 400 15009 400 16006 400
14288 400 15040 400 16053 400
14308 400 15079 400 1 6 1 0 9 4 0 0
14317 400 15117 4 0 0 16174 4 0 0
14372 400 15145 4 0 0 16175 4 0 0
14373 400 15178 1000 16183 4 0 0
14411 400 15183 400 16204 400
14448 400 15194 400 16216 4 0 0
14501 400 15265 400 162.32 400
14531 400 15274 400 16240 400
14530 400 15345 400 10203 4 0 0
14583 400 15428 400 16319 400
14507 400 1 5 Í8 0 400 16343 400
14607 400 15503 400 16353 4 0 0
1-4700 400 15540 400 16384 4 0 0
14715 400 15591 400 16385 1000
14722 400 15675 400 16519 400
14725 400 15695 400 16569 4 0 0
14745 400 15697 400 16579 400
14763 400 15704 400 16660 1000
14803 400 15705 400 16766 400
14815 400 15760 400 16788 4 0 0
14827 400 15762 400 16893 4 0 0
14842 400 15776 400 16897 400
14872 400 15790 400 16007 400
14875 400 15814 400 16960 4 0 0Aproximaciones,
A l  n ú m e r o  p r e m ia d o  e n  lo s  $ 2 0 0 ,0 0 0 .

3 1 4 6 500 3448 500

A l  n ú m e r o  p r e m ia d o  e n  l o s  $ 4 0 ,0 0 0 .

3 3 6  400 338 400

D e s d e  e l lu n e s ,  2 4 , d e  F e b r e r o  d e  
6  á  9  d e  la  m a ñ a n a  s e  s a t i s fa r á n  p o r  
la s  A d m i n i s t r a c i o n e s  P a g a d u r í a s  d e  
e s t a  r e n t a  l o s  p r e m i o s  d e  4 0 0  p e so s -, 
l o s  d e  10 0 0 , l o s  m a j'^ o res  y  s u s  a p r o x i 
m a c i o n e s ,  s e  p a g a r á n  p o r  l a  C a ja  C e n 
t r a l ,  e n  la  i n t e l i g e n c i a  d e  q u e ,  d u r a n t e  
d o s  d ia s  h á b i l e s  a n t e r i o r e s  á  la  c e l e 
b r a c i ó n  d e  l o s  s o r t e o s ,  q u e d a r á n  s u s 
p e n s o s  l o s  p a g o s  e n  d i c h a s  s u b a l t e r n a s  
a  í i i i  d e  q u e  p u e d a n  p r a c t i c a r  e n  e s 
ta  A d m i n i s t r a c i ó n  la s  o p e r a c i o n e s  q u e  
Ie s  c o n c i e r n e n .

Administraciones.
D e l 11® 1 a l  1000
D e l  n® 1601  a l  3300  
D e l  n® 3301  a l  4800

M i g u e l  7 9 .

D e l  n® 4801  a l  6400

O b is p o  2 5 .
S a n
M u r a l la 9 8 .  
M e r c a d e r e s  12 .

D e l  n® 6 4 0 1  a l  8 0 0 0  R e i n a  e s q u i n a  á
A m is ta d .

D e l  n® 8001  a l  1 0 6 0 0  D r a g o n e s  e s q u in a
á  G a l ia n o ,  A c c “

D e l  n® 10601  a l  17000  T e n i e n t e - R e y  16 .

j E L E G R A M Á S

R E C I B I D O S  P O R  E L . C A B L E  

D E  H O ' i  .

E S P A Ñ A .

M a d r i d ,  F e b r e r o  2 1 .

P o t  e s t a r  i n d i s p u e s t a  l a  R e i 
n a  R e g e n t o  s e  s u s p e n d i ó  a y e r  
e l  C o n c e j o  d e  M i n i s t r o » -

H !oy  l ie v a r á  e l  S r .  B e c e r r a ,  
M in is t r o  d e  X J itra m a r, á  la  f ir 
m a  d e  S . M . e l  n o m b r a m ie n to  
d e l  s e ñ o r  g e n e r a l  C h in c M ila  
p a r a  e l  G o b ie r n o  G e n e r a l  d o  
c u b a .

S e ' e s t á  a l i s t a n d o  e l  c r u c e r o  
« C o l ó n »  p a r a  p r e s t a r  s e r v i c i o  
e n  l a  R a b a n a .

E l  C o n s e j o  d e l  B a n c o  d e E s p a -  
ñ a ñ a  a c o r d a d o  o m i t i r  c i n c u e n t a  
m i l l o n e s  d e  p e s e t a s  p a r a  a t e n 
d e r  á  l a s  n e c e s i d a d e s  u r g e n t e s  
d n l  T e s o r o .

E l  s e ñ o r  M a r t o s  h a  c e l e b r a d o  
u n a  i m p o r t a n t e  c o n f e r e n c i a  
c o a  e l  s e ñ o r  C a s t e l a r .

E a t e  a c o n s e j ó  a l  S r .  M a r t o s  
l a  c o n c i l i a c i ó n  c o n  e l  s e ñ o r  
S e g a s t e .

E l  s e ñ o r  M a r t o s  i n s i s t e  e n  
L r m a r  u n  p a r t i d o  d e m o c r á t i 
c o .

E l  s e ñ o r  C á n o v a s  f a v o r e c e  
e s d t e  p r o p ó s i t o .

L a s  l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d i a s  v i s t a ,  e s t á n  
á  3 6 ’ 3 9  p e s e t a s .

F R A N C I A  Y  A L E M A N I A .

L o n d r e s .  F e b r e r o  2 1 .
S e g ú n  e l  c o r r e s p o n s a l  d e l  

« D a i J y  T e l e g r a p h »  e n  B e r l í n ,  
e l  c a n c i l l e r  h a  d i c h o  q u e ,  n o  
o b s t a n t e  l a  g u e r r a  d e  1 8 7 0 ,  n o  
s e r i a  d i f i o i l  l l e g a r  á  u n a  i n t e l i 
g e n c i a  f r a n c o - a l e m a n a .

H a  a g r e g c i d o  q u e  p r o b a b l e 
m e n t e  e n  l o  p o r v e n i r  A l e m a 
n i a  s e r á  l a  m á s  f i e l  a l i a d a  d e  
F r a n c i a .

E l  n u e v o  e l e m e n t o  m i l i t a r  
a l e m á n  n o  a s  t a n  h o s t i l  á  l o s  
f r a n c e s e s  c o m o  l o s  g e n e r a l e s  
d e  1 8 7 0 .  S e  h a b l a  d e  u n a  m e 
m o r i a  p r e s e n t a d a  a l  e m p e r a 
d o r  p o r  e l  E s t a d o  M a y o r  g e n e 
r a l ,  e n  l a  c u a l  s e  d i c e  q u e  c o n 
v e n d r í a  m á s  á  A l e m a n i a  r e 
n u n c i a r  á  A l s a c i a - L o r e n a ,  y  
s e r  a m i g a  d e  F r a n c i a ,  q u e  s e 
g u i r  e n  l a  t r i p l e  a l i a n z a  a c t u a l .

S e  d i c e  a d e m á s  q u e  l a  u n i ó n  
f r a n c o - a l e m a n a - r u s a  r e s o l v e 
r í a  t o d a s  l a s  c u e s t i o n e s  p e n 
d i e n t e s  e n  e l  s e n t i d o  d e  l a  c i v i 
l i z a c i ó n .

A N D R A S S Y .

V i e n a ,  F e b r e r o  2 1 .

E l  c o n d e  J u l i o  A n d r a s s y ,  e x -  
m i n i s t r o  d e  N e g o c i o s  E x t r a n 
j e r o s  d e  A u s t r i a - R u n g r i a ,  h a  
d e j a d o  á  s u s  h e r e d e r o s  u n a  r e n 
t a  a n u a l  d e  8 0  m i l  p e s o s .

T o d o s  i o s  p a p e l e s  d e l  f i n a d o  
h a n  s i d o  e n t r e g a d o s  a l  g o b i e r 
n o .

E l  c o n d e  d e j a  e s c r i t a s  u n a s  
m e m o r i a s  i n t e r e s a n t e s  s o b r e  
s u s  t r a b a j o s  d e  c o n s p i r a c i ó n  
c o n t r a  A u s t r i a ,  y  s o b r e  s u  p o 
l í t i c a  c o m o  m i n i s t r o  d e l  e m p e 
r a d o r  F r a n c i s c o  J o s é .

C A R N O T .

P a r í s ,  F e b r e r o  2 1 .
A l g u n o s  d e  l o s  m i n i s t r o s  s o n  

o p u e s t o s  á  q u e  e l  p r e s i d e n t e  
C a r n o t  v i s i t e  , c o n  l a  e s c u a 
d r a  f r a n c e s a  d e l  M e d i t e r r á n e o ,  
p u e r t o s  d e  E s p a ñ a  y  d e  P o r t u 
g a l .

O p i n a n  q u e  e l  p r e s i d e n t e  s ó l o  
d e b e  i r  á  C ó r c e g a  y  A r g e l i a .

I R L A N D A .

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .
A c e r c a  d e  l a  c u e s t i ó n  d e  I r 

l a n d a  h a y  d i s i d e n c i a  e n  e l  p a r 
t i d o  c o n s e r v a d o r .

E l  p r i m e r  m i n i s t r o  , m a r q u é s  
d e  S A Ü s b u r y ,  q u i e r e  q u e  s e  m o 
d i f i q u e  a l g o  e l  s i s t e m a  d e  g o 
b i e r n o ,  y  q u e  s e  l l e v e  á  c a b o  
l e n t a m e n t e  l a  c o m p r a  d e  l a s  
t i e r r a s  á  l o s  g r a n d e s  p r o p i e 
t a r i o s .

L o r d  R .  C h u r c h i l l  p r o p o n e  
q u e  s e  c o m i e n c e  p o r  c o m p r a r  
l a s  t i e r r a s ,  y  q u e  e s t o  s e  h a g a  
r á p i d a m e n t e .

M u c h o s  c o n s e r v a d o r e s  i m 
p o r t a n t e s  d e s e a n  e l  « S b a t u  
q u o . »

D i c e n  q u e  s i  s a  j u z g a n  i n d i s  
p e n s a b l e s  l a s  r e f o r m a s  d e b e  e l  
p a r t i d o  l i b e r a l  s u b i r  a l  p o d e r  
á  r e a l i z a r l a s .

E L  R A S  A L U L A .

R o m a ,  F e b r e r o  2 1 .

D i c e n  d e  A b i s i n i a  q u e  e l  R a s  
A l u l a  h i z o  p r o d i g i o s  d e  v a l o r

A n t e s  d e  c a e r  m o r t a l m o n t e  
h e r i d o ,  d i o  m u e r t e  á  c u a t r o  
e n e m i g o s  é  h i r i ó  á  d o s .

E l  o c h e n t a  p o r  c i e n t o  d e  l a s  
f u e r z a s  d e  A l u l a  q u e d ó  e n  e l  
c a m p o  d e  b a t a l l a .

L a .  l i n e a  d ©  l o s  r e b e l d e s  n o  
r e t r o c e d i ó .  O f i c i a l e s  y  s o l d a 
d o s  m o r í a n  e n  s u s  p o s i c i o n e s .

L o s  m i l i t a r e s  i t a l i a n o s  q u e  
i b a n  c o n  l a s  f u e r z a s  d e l  r e y  d e  
A b i s i n i a  l o g r a r o n  q u e  s e  p e r 
d o n a s e  l a  v i d a  á  l o s  p r i s i o n e 
r o s .

L A  N U E V A  P O L Í T I C A  D E L  C Z A R .

B e r l í n ,  F e b r e r o  2 1 .

D i c e n  d o  S a n  P a t e r s b u r g o  á  
l a  p r e n s a  b e r l i n e s a  q u e  s e  c o n 
f i r m a  l a  n o t i c i a  d ©  q u e  A l e j a n 
d r o  I l l ' c a m b i a  d e  p o l í t i c a .

A  l a  a m n i s t í a  p o r  d e l i t o s  p o 
l í t i c o s  q u e  s e  p u b l i c a r á  e n  
M a r z o ,  a e g u i r á n o t r a s  m e d i d a s  
T í f f o r r a i s t a s  y  c o n c i l i a d o r a s .

L o s .  n i h i l i s t a s  h a n  p u e s t o  e n  
c i r c u l a c i ó n  a m p r e a o s  o n  l o s  
c u a l e s  p r o m e t e n  r e s p e t a r  l a  
v i d a  d t ó l  c z a r  y  d e  s u s  h i j o s ,  a i  
m o d i f i c a  e l  s i s t e m a  d e  g o b i e r 
n o .

H a n  s i d o  d e s t i t u i d o s  m u c h o s  
e m p l e a d o s  p o r  m a l t r a t a r  e n  
l a s  p r i s i o n e s  á  l o s  r e o s  p o l í t i 
c o s .

H O L A N D A .

L a  R a y a ,  F e b r e r o  2 1 .

E l  g o b i e r n o  h o l a n d é s  h a  e n 
c a r g a d o  á  F r a n c i a  c a ñ o n e s  d e  
g r a n  c a l i b r a  p a r a  f o r t a l e z a s .

A U S T R A L I A .

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .

D i c e n  d e  M a l b o u r n e  q u e  h a n  
q u e b r a d o  d o s  b a n c o s  i m p o r 
t a n t e s .

H a y  e n t u s i a s m o  e n  f a v o r  d e  
l a  F e d e r a c i ó n  A u s t r a l i a n a .

E s t a  c r e a r á  u u a  c o n s i d e r a b l e  
m a r i n a  d e  g u e r r a .

L A  N E U T R A L I D A D  B E L G A .

B e r l í n ,  F e b r e r o  2 1 .

H a b i e n d o  i n s i s t i d o  a l g u n o s  
p e r i ó d i c o s  r u s o s  e n  l a  a f i r m a 
c i ó n  d ©  q u o  e x i s t a  u n  t r a t a d o  
g e r m a n o  b o l g a  d e  a l i a n z a ,  l a  
p r e n s a  c f i c i o e a  a l e m a n a  h a c e  
c o n s t a r  q u e ,  © n  c a s o  d a  g u e r r a ,  
e l  g o b i e r n o  d e  B e r l í n  r e s p e t a 
r á  l a  n e u t r a l i d a d  d e  B é l g i c a .

C R E T A .

V i e n a ,  F e b r e r o  2 1 .

S i g u e n  s a l i e n d o  d e  l a  i s l a  d e  
C r e t a  i o s  c r i s t i a n o s .

L o s  i m p u e s t o s  h a n  t e n i d o  
u n a  b a j a  a e  u n  7 0  p o r  l O O .

L A  R E T I R A D A  D E  B I 3 M A R K .

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .

A q u í  s e  c r e e  q u o  e l  p r í n c i p e  
d e  B l s z n a r k  3 ©  r e t i r a r á  d e  l a  
p r e s i d e n c i a  d e l  g a b i n e t e  p r u 
s i a n o ,  y  q u e  m á s  t a r d o  t a m 
b i é n  d e j a r á  l a  c a n c i l l e r í a .

D i c e  e l  « M o r n i u g  F o s t »  q u e  
©1 d e s a c u e r d o  e s  c o m p l e t o  « n -  
t r ©  e l  e m p e r a d o r  y  e l  p r i n c i p o .

M r .  G i a d s t o n ©  p r e v é  q u e ,  s e 
p a r a d o  d e l  g o b i e r n o  e l  p r i n c i 
p e ,  n o  t a r d a r á  e n  e s t a b l e c e r s e  
e n  A l e m a n i a  e l  r é g i m e n  d o  l o s  
g a b i n e t e s

_ ^

G I B B A L T A R ,

N a e -o a  Y o r k ,  F e b r e r o  2 1 .

D i c e n  d o  M a d r i d  q u o  e l  s e ñ o r  
M o y a  p i d i ó  e n  e l  C o n g r e s o  a l  
G o b i e r n o  d o  la . R s i n a  R e g e n t e  
i n f o r m e s  c o n c r e t o s  a c e r c a  d e l  
d i q u e  q u e  s e  e s t á  c o n s t r u y e n d o  
e n  G i b r a l t a r .

E l  m i o i s t r o  d ©  E s t a d o ,  s e ñ o r  
m a r q u é s  d o  l a  V e g a  d e  A r m í j o ,  
r e s p u r i i i i ó  q u e  s e  e s t á  c o n s t r u 
y e n d o  u a  d i q u o  s e c o  e n  t e r r i 
t o r i o  i n g l é s .

L u e g o  h a b la r o n  o t r o s  v a r io s  
d ip u ta d o s .

A lg u n o s  d o  e l lo s  e x p u s ie r o n  
ia  n e c e s id a d  d e  f o r t í f l o a r  á  
C e u ta  y  a  T a r i fa .

L A S  E L E C C IO N E S  A L E M A N A S .

B e r l í n ,  F e b r e r o  2 1 .

Y a  s e  h a n  r e c i b i d o  l o s  d a t o s  
c o m p l e t o s  d e  l a s  e l e c c i o n e s .

L o s  p a r t i d o s  a d i c t o s  a l  g o 
b i e r n o  l i a n  p o r d i d o  q u i n c e  d i s 
t r i t o s .

L j s  s o c i a l i s t a s  h a n  o b t e n i d o  
v e i n t i d ó s  r e p r e s e n t a n t e s .  E n  e l  
P a r l a m e n t o  a n t e r i o r  s ó l o  e r a n  
o n c e .

E a t r e  l o s  s o c i a l i s t a s  e l e g i d o s  
f i g u r a n :  L i e b k n s c h f c  , B e b e l ,  
D i e t z ,  M e t z g e r ,  V o i k m a r  y  S i n 
g a r .

E s t e  h a  d e r r o t a d o  e n  B a r l i n  
a l  g r a n  o r a d o r  H e r r  R i c h t e r ,  
j e f a  d e  l o s  p r o g r e s i s t a s .

E a  B a r l i n  l o s  s o c i a l i s t a s  h a n  
r e u n i d o  t r e i n t a  m i l  v o t o s  m á s  
q u e  e n  l a s  a n t e r i o r e s  e l e c c i o 
n e s .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  h a n  p e r 
d i d o  o n  e s t a  c i u d a d  t r e i n t a  y  
c u a t r o  m i l  v o t o s .

L A S  E L E C C I O N E S  P O R T U G U E S A S .

L i s b o a ,  F e b r e r o  2 1 .

E l  S 7  d e  M a r z o  s e  e f e c t u a r á n  
l a s  e l e c c i o n e s  p a r a  l a  C á m a r a  
d o  l o s  D i p u t a d o s .

L a s  C o r t e s  s e  a b r i r á n  e l  1 9  
d e  A b r i l .

E l c o m a n d a n t e  S e r p a  P i n t o  
s e r á  c a n d i d a t o  d e  l o s  p r o g r e 
s i s t a s  e n  v a r i o s  d i s t r i t o s .

T R A I D O R E S  R U S O S .

B e r l í n ,  F e b r e r o  2 1 .

H a n  s i d o  p r e s o s  e n  R u s i a  v a 
r i o s  e m p l e a d o s  d e  M a r i n a  q u e  
h a b í a n  v e n d i d o  á  A l e m a n i a  e l  
p l a n  d e  d e í e n s a  d e  l a s  c o s t a s  d e  
F i n l a n d i a .

M A R R U E C O S .

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .

D i c e n  d e  T á n g e r  q u e  a u m e n 
t a  l a  r e b e l i ó n  c o n t r a  e l  S u l t á n .

L a s  t r o p a s  d e  é s t e  h a n  s i d o  
d e r r o t a d a s  e n  u n  e n c u e n t r o .

L A  L E P R A .

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .

E n  l l u e v a  C a l e d o n i a  e s t á  l a  
L e p r a  h a c i e n d c e s t r s g o a .

4 0 0  d e l  r e y  M e n e l i k .

ULTIMA HOBA.

E L  R E I C H S T A G .

B e r l í n ,  E n e r o  2 1 .

H a n  s i d o  e l e g i d o s  m i e m b r o s  
d e l  P a r l a m e n t o  5  c o n s e r v a d o 
r e s  a l e m a n e s ,  1 8  u l t r a m o n t a 
n o s ,  3  i m p e r i a l i s t a s ,  1<4 s o c i a 
l i s t a s ,  3  l i b e r a l e s  p r o g r e s i s 
t a s ,  1  n a c i o n a l  l i b e r a l ,  3  a l s a -  
c í a n o s  y  3  p o l a c o s .

I N G L A T E R R A  Y  E L  B R A S I L ,  

L o n d r e s ,  F e b r e r o  2 1 .

E l  p r i m e r  m i n i s t r o ,  l o r d  S a -  
l i s b u r y ,  h a h e c h o  u n  d e s a i r e  a l  
m i n i s t r o  d e l  B r a . s i l  e n L o n d r e s .

U N  T E C H O  D E S P L O iM A D O , 

N u e v a  Y o r k .  F e b r e r o  2 1 .

S e  h a  d e s p l o m a d o  e l  t e c h o

d e l  t e a t r o  G r ^ n d  f d o  l a  
r  Jb H o u s s e  d e  F i l a d e l f i a .

O p e -

L o s  t e l e g r a m a s  p r e c e d e n t e s  s .m  d e  
l a  p r o p i e d a d  p a r t i c u l a r  d e  L a. U n ió n  
C o n s t i t u c i o n a l , y  n o  p u e d e n  r e p r o 
d u c i r s e  s i n  s u  a u t o r i z a c i ó n ,  c o n  
a r r e g l o  a l  a r t i c u l o  3 1  d e  l a  L e y  d e  
P r o p i e d a d  I n t e l e c t u a l .F IS I MiOílM 1  li MBIII

fsltlfaiüas isp s tts  por el eiMe.
MSUCADO n i ;  N B W -Y O R K , F e b re ro  20

Á LAS 5.^ DE IJl TAKDE.
CS!>JTR1FT G A 3 --í> c l. COffíO y  ÍJ©íe h

S% «La. libra.
C eiiid fn o -a a p e l. 4 9 6 « a n  p ira l», d e  5.3,8 

A 5.9(16.
B.ewíii-r á  re fin o , en  td . de  5.1(16

5.3(16
Miel p<»l. P?*, on  1<1„ A%
O ran n lado  a m e r ica n o . 6.5(16
MIELES nueT a?— base de  50 g ra d o s , a  22 ots.

Las ex is ten cia s  de  a zú ca res  en  p o d e r  de 
loa Im portadores en loa cu a tro  p u ertos  a s
cen d ía n  on  la  tarde del 19 del co rr ie n te  
& 6,500 ton eladas, c o n tra  35,325 e n  Igual í e -  
o b a  del a lio  pasado.

Las ex is ten c ia s  d e  a zú ca res  en  p od er  de 
TK^iinadores los  cu a tro  p u ertos  a sce n 

d ían  e n  la  ta rd e  del 20 del co r r ie n te  á  17.000 
tonélacís.

CAMBIOS:
Letras s/ Ldn-ires, 60 d (v  (b a n -js .)íi  g

* *  P arís, id . Id . á 5 fr , 11.3(8 o tó .l
> > H a m b n rg o , Id, id . á  94% .

DESCUENTO MERCANTIL: 
pap el e om oro ia l, 60 d ías, ú 5 p § .

BONOS:
B onos re g is tra d o s  de  los  K . u .  4 p g  a 123. 
ONZAS esp añ o la s , ú $15.70. 
l le c a  m e lica n a s , a  $15.60.
MANTECA en te rce ro la s , & 6.17% cts . Ib.

MERCADO DS LONDRES, F eb rero  20 
AZUCARES.

C aatrííu g a , p o l. 96 a flo te , «. I4;3 
R eg u la r  r e f in o . Id. id . á  13/
REMOLACHA— 88 ). á  b . ,  ft 12il t; 
CONSOLIDADOS, & lC0.9il6 
DESCUENTO: B a n co  In g la terra , a  6 p  § .

PARIS, F eb rero  20
RENTA iraiioesa 3 pg. 88 fr. 92% oW.

H aban a , F eb rero  2 i de  1890, 
S p e n c e s * .

(Queda b eoh o  el d e p o s ito /¡u e  señala  la  Loj; 
y  no nodfft sin  m i rjorrolao.

D E  O F I C I Ó ”
69B1EHP MILITAR

DEL

C a s tillo  de la  C abaña,
Dispuesto por la Superioridad se saque á pública su

basta fcl aiiieiido del suirtluistro de la cautina de esta 
fortaleza, y debiendo tener lugar dicha subasta á las 
doce del día del próximo diez de Abril en la casa Go
bierno do f  ste ca^ti Uo, se liace saber por medio del pre
sente anuaclo para que las perdonas que quieran tomar 
parto en aquel acto como licitadores, presenten sus pro
posiciones or^nunamente con arreglo al modelo quo 
en el pliego de condiciones está inserto, el cual se en
cuentra de manifiesto desde el día de hoy en el Gobier
no Militar de ia plaza de la rialjana, y en el de este 
Castillo, todos los días, desde las once déla mañana á 
cuatro de la tarde, publicániusc además en la «Gaceta 
ÜJiciali. de esta capital.

Será de cuenta de la persona A quien se adjuUqae el 
arriendo del suministro do dicha cantina, el pago del 
Importe de la inserción de los anuncios de la expresada 
subasta, antes precisamente de empezar su arriendo, al 
tenor de lo preceptuado en disnosiciones vigentes.

Castillo de ia Uabaña. 17 do Febrero de ISUO.—Kl Co- 
m andante Capitán decretarlo, José Sánrites Jtarani,

3,6.')0-3p—F21

Notícías de Valores.
,1

O H .->  

oiflosspA^or
A brW  al 241 p or  100 
c e r r ó  (ío 841% ít 2413(8 
p o r  100.

FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarios de la Isla
da Cuba———_________

Bono* del Aynmamlento- 
ACCIONES.

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola............. .
Banco de! Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y  Al
macenes de 

Compañía de Caminos de IPlerro
de cárdenas y Júcaro....... .......

Id. de Id. id de fiaibarien------ -
d. de Id. Id. de Matanzas & $a

baniJla...................... .................. -
Id .d e  id id. de Saaua laGrande. 
Id. de Id Id. de Cteníuegos áVl- 

llaclara--................-
Id. del Ferrocarril Urbano., 
id. del Ferrocarril del Oeste-
Compañía Cubana do Alumbrado

de Gas...-.... -...........-...................
id. Española de Alumbrado de

Id de Gas Hispano-Americana
Consolidada—........... .....................

Id. Espñaola de Alumbrado de 
Gas do Matanzas

Refinería de Cárdenas......... -........
Compañía de Almacenes de Ha'

cendados.—.............-.....................
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur
Compañía de Almacenes de Depó

elto de la Habana____________
Obligacionos Ripotecarlas de

Cienfuegos y Víllanlara--------
Cédulas Hipotecarias—..............

;9!a¡ill8S.,?6B(S

104 113 V
40 V

5 P
7& 30 D

2 3(8 D

9‘4 P
4 S'Á D
S 2% P
n 4 D

2 D
2 4 P

71 73 ü D

45 41 D
36 S5JÍ D

3« Í1 3(á D
65 50 »
30 12 D

50 ■10 »
36 Par »
»7 02 »

|13 P

Habana. 2l de Febrero de 1890.

C O T IZ  A C IO N E S .
DEL

O O L E a i O  D S  C O R R E D O R E S  
C a m b i o s .

E íp a ñ i.
,1% pg Dá l% pg P 

apañoi, según pla
za fechay cantidad

INGLATERRA . . . !  6Í|
d (v .

ÍRANCIA  ̂  ̂ P fi 3 d(7

\ 2%áT'X'ltfANTA ? ^ p g  P . o r o 'ALEM ANIA...........I p a ü ót §,'^60 dlV.

CioBc—<~í
o►Vo
p.

e»
aCSlo
o'a■OPi»O

BSTADOSUNIDOS < 8% a 9 pg. P. oro
español, a 3 div,

DSSCUE5NTO MERCAN 1 6 á 8 pg anual, 
TIL...........................I oro y en billetes

A . Z U O A R E I S .
P I7 R G -A I> O S .

Blanco trenes de Derosno \ 
y Rlllleui bajo & regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior.........
Id., Id., Id., Id. floroto.
Cogucho, inferior a  rogu-f 
lar, nüm. 8 a 9. T. H.J...'- s in  operaciones. 

Id. bueno, a superior, nd-/
mero 10 & li Idem.......

Quebrado inferior a regu
lar, núm.l2á 14, Ídem..

Id. bueno n* 15 a 16 Idem 
id. «uporior n* 17 a 18 id. 
d. flol ata n* 19 a20 Id. '

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización; 91 a 93, sacos 6 á 6% @ 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR OS MIEL.

Nominal.
AZrjC.\U MASCABADO.

Nominal.
CONCSKTRAÍ'O,

Nominal.
S r o s . C o r re d o r e s  d e  a e m a c a .

De cambios.—D. Meliton López Cuervo. 
De f r u t o s .— T>. Manuel Vázquez de las 

Heras y D. Eduardo FontanlPs, auxiliar de 
corredor.

Habana 21 de Febrero de 1890.—El Síndico 
presideate Interino. José ¡darla  de Montal- 
van .

M E 3H C  A-DO
AZUCARES.—En esta plaza por necesida

des ce eoibarques para la Península y la 
especulación, ios precios han tenido una 
pequeña alza; las noticias de los mercados 
extranjeros no acusan var ación. Se han 
vendido;

«San Mauuel»
1.425 S[ cent, «2, pol. 93, á 7 g"; si á 

50 cts. Especi'lación.
I.3U S( cent. n« 12, pol. 98, á 7 (?; S( & 50 

cts. Reventi. Península.
3.000 s( cent, n» 12, pol. 98, a 7 S( Si 

50 cts. Por Il?gar. Península.
«Buena Ventura>

5.600 SI cent, 10%, pol. 93, á 6%, S[ á50 
cts. hasta completar 8.00) s[. para 
la Península.
«Laberinto»

2.009 S( cent, n® 9%, pol. 96, á 6(35; si á 50 
ots. Matanzas'
VARIOS.

1.000 SI cent, n® II, pol. 95, á 6(30, si á 50 
cets. Reventa, Península.

2.00) S! cent, n® 11, pol 96%i97, A 6%¿ si á 
50 cts. Reventa. Península.

2.000 8[ cent, n® ii, pol. 96%i97, a 6%; SI 
A 50 cts. Reventa Especulación.

S E E a e i M i c i i m
Puerlo de la Habana,

E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .
Día 21.

Del Havre v escalas, en 20 días, vap. fran. 
cés Villo fia Saint Nezaire, cap. Decliaí- 
lle, tcns. 1,161, irip. 91), pasi. 142 con 
carga general, A Brldat, Mont’ros y cp.

— Líveroool y Puerto Rico, en 20 días, vap 
esp. Ramón de Larrinaga, cap. Eche
varría, tons. 2,083, trip. 3?; coa carga 
general, A Codes, Loychate y comp.

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .

Do Berdeaux, Santan ler v coruña, en el 
vap. franc. VILLE DR ST. NáZllRE:

Sre.s. M. M. Ciibos-lduate-I. Lopez-A. S. 
Dixon P. ivittüU'jk—Audrerc—Manbayon- 
Srlta. Wittouck-Allard-Hipólito Mora, se
ñora y 1 niño-Leonor Mora-Blanca Mora- 
Luis Mora-José A. Vina-Manual Barcia Vi
nar—Víctorina chovallior—José Ramos—c. 
Fadullle-E. Meyer señora y 1 nlño-J. de 
Mayo-Manuei Puza—M. de WHíer-AdemAs 
115 trabajadores y 20 de trAnsito-total 162.

Do Puerto Rico, en el vap. esp. RAMON 
DS LARIUNAGA.'

Sres. R^món Araujo-Paulo Suáiez.

Aduana de la Habana.
B U Q U E S  D E S P A C H A D O S .

Para Matanzas, go!. amer. Eílen M. Gol- 
der, cap. JoliQstone, por G. Sastre; en las
tre.

Para Cornñfi, Santander y escalas, vapor 
español Alfonso XIII, cap. Venero, por M. 
Calvo y comp.; con

8.023 SI azúcar,
4 bies. 0ZÚ ‘ar,

2.224 tercios labaco.
£51.450 tabacos torcidos,

2.9 5 cajetillas cigarros 
o93 kilos picadura 

11.973 kilos cera nmarllla 
1 bocoy aguardiente, 

y efectos.
Para New York. vap. esp. Meadez Nuñez. 

cap, López, por M. Calvo y comp.; con 
3.oro si azúcar,

698 tercios tabaco 
159,800 tabacos torcidos 

y efectos.
Para Pío. Rico, Sto. Domingo y ê icaias, 

vap. esp. Manuela, cap. Ventura, por So
brinos de Herrara; con

4.000 tabacos torcidos 
320.813 cajetillas de cigarros,

92 kilos cera amarina, 
y precios.

Pura Nueva York, van. amer. City of Co- 
lumbía, cap. Rxy, por Hlda'go y compañía; 
con

1.033 tercios tabaco.
416.75') tabacos torcidos 
15.000 cajetillas Mvarros,
2.317 galones miel de abejas 

y efectos.

A P E R T U R A S  D E  R E G I S T R O .

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. america
no Mascotte, cap. Hanlon, por Lawton hnos

Para Nueva York, vap. amer. Saratoga, 
cap. Leightoa, por Hidalgo y comp.

B U Q U B S C O N  R E G I S T R O  A B I E R T O

Para Cádiz, Barcelora y Genova, vap. es
pañol Buen'a Ayres, cap. Cabada, por M. 
Calvo y comp.

Para Veracruz, vap. francés Vllle de St. 
Nazaire, cap. Brilluln, por Brldat, Mont’ros 
y compañía.

Para Coniña, Bircelona y escalas, vapor 
esp. conde Wilfredo, can. Gorordo por Co
do?, Loychata y compañía.

Para Filadelfia, barc«w italiana Tereslna, 
ca:>. Lubiano, por H. B. Himel y comp.

Para Canarias, boa. ese Feliciana, capltaii 
González, (jor Galhan, Rio y comp.

Para Delaw^re (i3. W.) gol. amer. Sa.die 
V’iilent, cap. Rlvors, por R. Trullln y

Para Canarias, bca. e?p. María Luisa, ca
pitán Rodríguez, por Griban, uio y comp.

Para Delaware (B. w .) goleta amer. El- 
hridge Souíher, cap. Soavey, por R. Truflln 
y comp.

Para Bavceloca, bca. esp, Temeraria, ca
pitán Estpadé, pur Fjino y comp.

Para CAdiz y órdenes, borg. eso. Rafael 
Pomar, cap. Casals.por L. Rulz y comp.

POLIZAS CORRIDAS.
Día 20.

Azúcar, cajas . . . .
Azúcar,sacos. . . .
Tabaco, terelOK. . . .
Tabacos torcidos. . . 
cigarros, nageiilias .
Picadura, kilos. . . .
Cera amarilla, kilos . 
Aguardiente, cascos. .

2
6.839
1.165

648.150
174.399

92
233

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

Del Mariel, gol. Altagraola, pat. Marantes; 
300 S[ y 26 byes. azúcar y efectos.

— Dominica, gol. Dominica, pal. Bosch; con 
3)0 s( azúcar.

— Malasaguas, vap. Tritón, cap. Real; con 
£00 SI azúcar y efectos.

— Sigua, vap. Ciara, cap. Bilbao; con 295 
s( Gzúcir, 9) carneros y efectos.

— cárdenas, gol. táaria del Carmen, patrón 
Valent; con 910 si azúea'*, 25 pipas aguar
diente y efectos*

— Sagua, gol. candila, pat. Terrados; con 
500 SI carbón.

— Bahía Honda, gol, Mercedlta, pat. Perrer 
con 303 si azúcar.

— Matanzas, gol. María Josefa, pat. Cala- 
feiJ; coa 40 le-eerolas miel, 209 ruedas do 
hierro y efectos.

D E S P A C H A D O S  D E  C A B O T A J E .
Para el Mariel, gol. AUagracla, patrón Ma

jante?.
— Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch.
— Cárdtnas, gol. Isla de Cuba, patrón Zara

goza.
— cabañas, gol. Cuba, pat. Reyo.
— canas!, gol. Sabas, pat. Cabañas.
— Carahitas, gol. Tereclta. pat. Perelra.
— Bahía Honda, gol. Paquete de Sagua, pa

trón Orbay.
— Morrillo, gol. Brltanla, p\t. Hernández.
— Bahía Honda, gol. Mercedes, pat. Ferrer.

iereaiisíis íiportadie.
De Liverpool y escalas, en el vapor espa

ñol R A M O N  DES D A R R IW A O A , 
consignado A codes, Loychate y comp;

Be Liverpool p a ra  la llal)ana.
Consignatarios: 1 si, 3 paquetes, 1 cajlta 

muestras y 1000 si arroz.
J. R. Mirquette (hijo); 200 líos aguar

diente.
Romagosa y Millas; 250 si arroz.
A. Ruífer 6 hijo: 473 Id id.
E, E. y Mead; £97 id id.
D. R. Clarke y comp; 200 id Id.
Bague-, hüo. y comp; 250 Id Id.
H. Van Lent e hijo; 69 ci quesos.
Hlgguinson y Roblnson; 230 si arroz, 10 

ri manteca, 13 ci velas y 150 c( agua mine
ral.

D. B. Hall; 498 si arroz y 1 fardo tejidos.
Dawson Bros; 1 huacal barro.
T. Fernandez y comp; 1 id id.
J. Sala; 1 ci ferretería.
M. Monro; 1 ci id, 2 c( barro, 4 ci y 3 bo

coyes vidrio.
Lastra y comp; 10 cascos fírreteria.
López, San Pelayo y comp; 7 fardos teji

dos.
Prieto y comp; 13 c[, 6 cascos ferretería y 

1 fardo tejidos.
Uresanal, Alvarez y com'?; 5 cascos, 6 ci 

ferretería y 30 atados flejes.
A. Lenzano; 3 fardos tejidos.
J. Rodríguez; 1 Id Id.
D. Rulz y CMmp; 2 Id Id.
J. Grau y comp; i ci id.
Qulrós, Loríente y cump; 2 fardos y 3 cj 

Id.
Uriarto y San Martin; 9 fardos papel.
Prendes y om p; 4 fardos tejidos.
Presa y Torro; lO barriles alquitrAn, 1 ci 

y 3 bocoyes ferretería.
Martínez, Rodríguez, Valdés y comp; 1 ci 

y 1 fardo tejidos.
Alvarez, Valdós y cemp, 9 Id. id.
j. Sarrá; 7 c( perfumería, 32 ci productos 

químicos, íarmucéuticos y medicamentos.
Olio I). D'opp; 5 fardos yute para fieltros.
Ramos y Castillo; 303 barras do hierro, 400 

rejas de id.. 45 tubos de vapor, 1 casco fe
rretería y £8 cajitas Id.

Castíllón, Briol y comp; 2 ci id.
Benguría y comp; 65 fogones de hierro, 5 

atados alambre de id., 7 ci quincalla y 2 
atados tubas de hierro.

J. FerrAn; 1 C( ferretería, 4 cascos hierro, 
3?3 alados y 83 barras de hierro.

Benito, Alvarez y comp; 22 cascos, 68 ca
jitas ferretorli, 164 alados y 15 barras de 
hleero.

Tljero y comp; 2 fardos tejidos.
J. Quintana y comp, 1 ci y 7 cascos ferre

tería.
Be P uerto Rico.

A . González y comp; 32 pacas tabaco en 
rama.

R. Romero y comp.; 40 si almidón y 32 
Id. cafó.

Veíret, Lorenzo y comp, 28 id. id.
S. Alvarez y comp; 26 id. id.
San Román y Pita; 100 id. id,
Gavlño, Vicente y comp; 18 Id. id.

LONJA de VI VERES
V m ta s  efectMAxdas h o y  2 1 .

Conde W ift*edo, Barcelona y escalas:
100(4 vino Alalia Via.................  $ 60
íOci latas pimentón..................  $9%

100 serones ajos Valencia............ 2 ®
A lfon so  x m ,  de Veracruz:

50 SI frijoles negros...................  Rdo.
Buenaventura, de Liverpool y escalas:

270 ci higos Lepe..................... 12 (?
M anuela, de P. Rico y escalas:

100 SI café Pto. Rico corriente.. $ 2VV,
38 > » > > .. 24^
39 > » » > .. 24%

C ity  o f  W asixington, de N. York:
50 ci quesos PatagrAs..............  $ 30
50 > » » •. • • Rdo.

100 tabales robalo...................... $ 5%
150 > pescada................... $ 4%

P on ce  de Deon, de Barcelona;
75i4 vino alella Torres............  $ 58

PáTx^ica «D a  Salud :»
600 ci '^deos............................... $ 4 %

ALMACEN:
300 SI arroz semina...................  7®
200 ci Jabón B; y valent............  $ 7%
loo > coñac Denandier..............  $ 7̂ ¿

Tgota.—Loa precios no especificados en 
BILLETES son ea ORO.

EMPRESA D SY A PO M S ESPAÑOLES
C orreos de las A n tilla s  

y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r e s ,
DB

Sobrinos de Herrera.

V apor

Ramón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

¿aidrá el dia 15 d e  M A R Z O  á las 12 del dia, vía 
Caibaiién, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para 
la tradicional fiesta L a  b a ja d a  d e  la  V ir g e n  d e  
la s  N ie v e s ,  tocando en
Santa Cruz de la  Palm a  

Garachico
Santa Cruz de Tenerife

P alm as de Gran Canaria.
Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 

LUZ, para mayor comodidad y economía de los señores 
pasajeros.

La carga se embarcará por el MneUe de Caballería, 
basta el dia 18 Inclusive.

Se despacha por ana armadores,
S a n  P e d r o  S 6 i  P l a z a  d e  D u z .

j .  M. Izquierdo y cemp; lOl id. id.
Be Liverpool p a ra  M atanzas.

Bea, Bellido y comp; 13 bultos ferretería, 
2 cadenas da hierro, 70 c( quesos, 5,000 si 
arroz, 100 barríle.s papas y 25 ci bacalao.

P a ra  sa n tia go  de Cuoa.
Márquez, Imo. y comp; 5 cascos ferrete

ría.
H. S. Vidal y comp; 30 ci quesos.
J. Vilaret; 150 si arroz.
J. Cuevas; 40 Id. id. y 1 paquete mues

tras.
Sincliez linos.; l fardo tejilos.

P a ra  Cienfuegos
C. J. Trujillo; 6 barriles grasa, 4 bultos 

ferretería, 150 rejas para arados y 4 cascos 
acélte.

Pons y comp; 300 si arroz, 12 ci aceitunas 
y 4 ci conservas.

C. Cazes y comp; 2 ci v 6 fardos tejidos. 
Planas, Gil y comp, 10 ci galleticas y 6 ci 

manteca.
F. Gutiérrez; 6 cascos vidrios, 
viuda de TomAs Terry; li ci farreteila. 
Garda y comp; 500 si arroz y 1 paquete 

muestras.
A. Copperl; 4 barriles aceite, 30 atados 

cubos y 4 cascos ferretería.
perez, Olasooaga y comp; 4i bultos Idem, 

10 Id. planchas ü© hierro, 892 calderos do 
Idem y I40 fogones de id.

Be Puerlo  R ico p a ra  M atanzas.
L. Ugarte y comp; 93 s[ café.
Bea, Bellido y comp; iOO s( id.

P a ra  Cienfuegos.
A. Pont; 50 S( café.
García y comp; 100 Id. id.
Pons y comp; 50 Id. id.
J. M. Izquierdo y c mp; 61 id. id.

Del Havre y Burdeos, en el vapor francés 
V ID L E  D E  ST. W A ZA TR E , consig
nado A los señores Brldat, Mont’ros y com
pañía.

Bal Havi'e.

A . Mendy y comp; 16 ci Vino, 7 c( aguar
diente, 15 c( frutas, 2 c( conservas, 2 c( ca
nastas tapone.s y 2 c( mAquinas.

J. A. Bancos; 1 c( papel.
B. Düssaq; 3 cj míquinas, 4 C( conservas 

y 11 atados cajas.
Fabra y comp; 40 cj legumbres.
Debotps, Daval y comp; 45 ci conservas, 3 

atados licores y 5 ci carne.
Lacogte; l ci 1 brerla y l Id. carruaje.
J. Brocehl; 8 barricas vino.
M. M. Perez; 2 C( Id., 1 q  quincalla y te

jidos.
Consignatarios; 4 c{ papel.
A- Fernandez; l c( vidrio y 4 ci aguas 

medicinales.
E. Díaz; 1 ci tejidos.
Daguerre y comp; 1 fardo li.
A- Aiarcia; 1 cj arliculos para escuelas y 

libros, 1 c( aparato de f.slca.
Ablanedo, Fernandez y comp; 2 cr quincalla y tejidos.
l-andry y Becbevales; 4 ci cartón.
V. Hernández; 2 c( carruajes.
M. Díaz y comp; 2 ci cuero.
Lobó y comp; i c( a rtícu los  para botica, 9 

C( v id r ie r ía , 2 c i p í O d u c t o s  fa rm a céu ticos .
R. Martínez y comp; 1 q  quincalla y te

jidos.
R. Fernandez; 8 balas papel.
C. Crespo; 1 oj ouincalla.
Qiiiros Loríente y comp, l ci tejidos.
J. G. Alvarez; 1 c( Id.
A. G. Weber; 1 ci muestras.
A. Acaa; 1 oí sombreros.
Alvarez hnos; 2 ci perfumería.
A. García; 1 ci tejidos.
Lande Flls; 4 ci aguas, 3 q  harmoniums y 2 01 papel.
Castro, Fernandez y comp; 15 bultos Unta 

papel y quincalla.
Pierce André; 2 toneles cristales.
Hlda'go y comp; 1 oí porcelana.
R. Ñoñez; 1 q  II.
M. García; 2 ci barniz.
J. A. Martin; l ci perfumería.
J. Medero; 2 c( Id.
R. Bindujo; 1 ci tejidos.
L. González; 1 c| id.
M. JoliQson; 10 ci productos farmacéuticos.
Martínez, Gutiérrez y comp; 1 q  jojerio. 
M. F. Pella; 2 ci tejí ios.
Barbón, hnos. y comp; l ci M.
L. Vázquez; i C( id. y i paquete muestras 
R. Maríetany y comp; i ci tejidos y 1 far

do muestras.
Director de la Gaceta Oficial-, l ci máquina eléctrica.
J. í>arrá; 36 c[ vidriería.
L. Rulz y comp; 1 c[ muestras.
J. Bauriedel y comp; 2 c( joyería.
K. F, Cuervo; 2 ci Id.
A. Debrose; 8 ci juguetes, 8 ci quincalla, 2 

ci papelería, 17 bocoyes vidrio, 1 ci cepillos, 
l ci balería, 1 c( cuchlller a, I fardos papel,
1 c( confites y quine ala.

M. R. Palmas; 5 ci papel.
Juan Pedro; 1 c( carruaje.
Amado y Perez; l ci quincalla y tejidos y 

1 paquete muestras.
Pablo, Alonso, 1 ci tejidos,! paquete mues

tras.
J. S. López y comp; 1 eiaparatos para fc- 

tegraflas y l cj molduras.
F. Peñalver; 1 ei corbatas.
J. B. Superviene; 4 ci tela.
Bxrandlaráii y hnos.; 14 ci papel.
José Curbeio, 2 c( periódicos.
R. B. Pegudo; 1 c( muestras.
Somonte y Hevla; 2 ci tejidos.
Ramón Morí; 1 ci tejidos y 1 paquete 

muestras.
B e Burdeos.

F. Bauriedel y como; 8 ci carne, 6 barri
cas viuo, 25 ci frutas y 35 ci aguardiente.

L. Treres y comp; 2 ci vino.
Lobé y comp; 7 c[ vino.
Roujselon freces y comp;279 fardos papel. 
Carbó y como; 20 c[ viuo.
J. Basaba; 759 fardos papel.
M. Gómez y comp; 15 barriles aguardien

te.
Debotas, Daval y comp; 400 balas papel,

14 ci licores, S fardos aceiteyl cajlta mues
tras.

A. TIñez; 1 ci corteza de naranjas y l el 
hojas.

Trueba hnos.; 1 q  corteza de naranja y 1 
C[ negro animal.

E. Dussaq; 1 bocoy, 5 c( Iczi, 6 ci botellas 
315 c( vino vinagre encurtido y conservas, 
l c( ¡Amparas y 3 q  plantas.

D. González de Monlalvo; 1 barril peina
dores y ropa.

A. Barlilas y comp; 1 ci aguas y 1 ci teji
dos.

Piélago y comp; 1 c( Id.
Be la  Coruña.

Velret, Lorenzo y comp; 7 ci longanizas.

Compafiía Anónima de Ferro-carriles
- I D E -

C a . i l D a . i ’ i e n .  á ,  S a . n c t i - S i D l r ' i f U L s ,
B A L A H C E  g e n e r a l  e n  3 1  d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 9 .

j f i L O T I V O -

O A J A .

Existencia en ella..................................
D e p ó s ito s  de a b a s te c im ie n to .

Materiales existentes en el Almacén Ge 
neral, y A cargo del ingeniero..........

P r o p ie d a d e s .

Construcción de línea y maleiial de su
explotación......................................

Otras pertenencias.............................

C ré d ito s  v a r io s

Contra la R'̂ al Hacienda: firmes. 
Diversos deudores

G a s to s  y  c u e n ta s  v a r ia s ,

Estudios de prolongación y ramales vi
gentes .................................................

Diversos conceptos..........................

j
M e t á l i c o .  M e t á l ic o .

$ 385SÍ 81

17732 7 :$  5Í-317 58

F - A . S I V O .

1532828 18 
1550 Of

510?0 01 
950 6f

1534373 18

393 4 
81Í9 3ó

C u e n ta s  a m o r tiz a b le s .

Las de costos de obras, con ese carácter............................ : ......................

51970 6)

8592 IV.

I

9283 46 
lUfiOSíT 66

C A P I T A L .

2.779 accionas de $ 500 .........................
y cupones por................................

P o n d o  de r e s e r v a .

Lo aplicado al mismo de los beneficios 
hasta 31 de Dl. iembre de 1SS8...........

R e s p o n s a b ilid a d e s .
Dividendos activos................ $ 14851,03
Real Hacienda, cuenta im

puestos vigentes................ r-103,o]
3tros conceptos...................... 1176,95

Créditos escriturarios............................
C e n s o s .

El único reconocido..............................
G a n a n c ia s  y  p é r d id a s .

Cu e n t a  c r é d ito s  p o r  r e a l i z a r :
Los firmes contra la Hacienda..............

G a n a n c ia s  y  p é r d id a s .  
Cu e n t a  g e n e r a l .

Saldo de la misma en la fecha, ó sea re 
manente de utilidades de 1889, con
córdame con las resultas de la liqui
dación de la cuenta, que ercabeza, 
demostrada al pié............................

M e t á l i c o .

$ 1389500 (I 
3:623 8(

M e t á l i c o .

$ 1421123 80

18327 42

2Í431 8& 
114009 00 135131 89

285 00

51020 01

34359 54
« 1660547 66

Liquidación aludida de la Cuenta general de Ganancias y Pérdidas.
Producios generales del año..............................................  « 945 490 55

Ménos: Gastos de Exolotaciión.—Dirección........................................... § 13.868 35......................
Id id.—Administración.................................................  104 "53 05
Id.—Extra-explotación..................................................

Otros conceptos.
21.655 18 $ 139.776 58 

298 24 $ 140,074 82
Productos líquidos del año.................................................................................T.T~7.T” 7. ÍTo574T5~^

Lénos: Dividendo acüvo número 33, de 5gi6a métaltco, acordado en 3 de Mayo de 1889, por cuen
ta do beneficios del año................................................................................. 71.056 19

Remanente liquido, pasado á 1890, y por cuenta del cual se acordó,on 9 de Enero últi-
número 3í, de 2 pg en metálico; siendo lo repartido por utilidades iQOft -r dicha especie........................................ .........................................de 1889 un 7 pg,< 34.359 54

S . E .  i i O . ^ H a b a n a ,  F e b r e r o  1 8  d e  1 8 0 0 . — E i C o a t B á o r ,  Á n g e l  T .  C o t ó y -—V®. B®.-EL Presidente, R a m ó n  
A r g u e l l e s .  '  3G41-3p-F21Cû an Líoe of Steaier.

L I N E A  D E  V A P O R E S

Efltre I M E \  AMSEílÊ  y !os puertas de la
I S L A  D E  C U B A .

—«o»—
S a l i d a s  r e g u l a r e s  m e n s u a l e s .

Llamamos la atención ele los comerciantes y boceo- 
dados. Fobre las numerosas ventajas quo ofrece esta 
nueva Huea, además de los bajos tipos de ileíes que 
tiene establecidos.

Los vapores atracan en loa muelles de los Almaccues 
de la Habana (a) San José, y  asi so ahorran los carííndo- 
res crecidos gastos de lancbage, guarderías, encera dos, 
etc., etc.

Para la maquinaria, los sefiores hacendados que 
quieran hacerla llegar a algún punto de la costa, pue
den atracar sus goletas al mismo vapor, y  su carga los 
será entregada directamente, ahorrándolcj ;isi gastos 
inútiles.

Muestra linea es la UNICA que ofrece scinejantei 
ventajas.

El próximo vapor

saldrá de London del 5  al lO  de Marzo y de Amberes 
del 15 al 2 0  del mismo mes.

Recibe carga para la Habana, Cárdenas y Cienfuegos y tocará en otros puertos ti se presenta 
carga.

Las personas g,ue deseen aprovechar este vapor, pue
den telegrafiar a sus agentes que son ios siguicutes;

L o n d r e s .—Sres. E. Biglau l y comp.
A m b e r e s .—Sres Daniel Stelnmaun Hsghe,
H a b a n a .—Dussaq y comp,, OiriClOS «0.

3937-D-F20

y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
ürleaas. st. Lonls, Chicago y todas lasprin- 
clp.ales ciudades (10 los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi
lletes de Ida y vuelta & Nueva York $90 oro 
americano. Los conüuctoros de loa carros 
FuHman hablan el Castellano.

í̂ü'-Xo se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vaoor, después do las 11 
de la mañana.

Pora más pormonores dlrigir.'ie A sus con- 
Bignaíaiiios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York.
C. E. Fuste, agente general do vlalerc.'?.
35. •líerfta'lerea. r-í'»hana 35I6-I

U m k  ÜE VAPORES
DEPíqíEos, Eáeni y Oeip.

Para Cádiz y Barcelona saldrá directo el 
día 24 del actual, el magnífico vapor

CONDE WÍFREDO.
C a p . D .  J .  B .  G o r o r d o .

Admite nasajeros eu sus espaciosas eáma 
ras y carga, incluso tal>aco, para Ambos 
puertos.

De más pormenores Impondrán sus con- 
8lg atarlos, Oodes, L oych a te  y  com p, 
OFICIOS 19. 3571-ap-Fd

Compañía Gs&eral frasaüáiiüsa 
VÁPOSES OORREOS mkEm.Sm A N D E R . . ESPAÑA,St. NAZAIRE .  ,  FRANGÍA.

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
sobre el día 16 de Febrero, A las 9 de la 
mañana, el vapor-correo francés

L iA F A Y E 3T T E ,
Capitán NOüVELLON.

Admite carga para SANTANDER y toda 
EUROPA , Rio Janeiro , Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto en kilos y el valor de la 
factura.

La carga se recibirá ünicam ente el 14 de 
Febrero en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse ei día an
terior en la casa conslgnatarla con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, &, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañia no se hará responsable á 
las faltas.

No se admitirá ningún bulto después de! 
día señalado •

Los vapores de esta Compañía siguen dan
do á los señore.s pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado á precios muy redu
cidos, incluso á los de tercera.’

Da más pormenores impondrán sus oor- 
slgnalarlos, Amargura 5.

BRIDAT. MONT’ROS Y CP.

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el día SO 

de Febrero el hermoso y rápido vaporVille de E!. lazalre.
C a p itá n  D E C H A I L L E .

Admite carga a flete y pasajeros.
Se advierte á los señores imporladores 

que las mercancías importadas do Francia 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia.

Los señores empleados y militares obten
drán ventajas en viajar por esta línea.

De más pormenores impondrán AMARGI -  
BA 5. Consignatarios Br id a t ,  MoKT’aos x G‘

U O M K O h
__ "DSS .dj.»"*

C O M P O N Í A  T R A S A T L A N T I C  A
Dial

A .  hopm y  O o 3 ? ip .
E L  V A P O R

BUENOS AIRES.
C a p .  C E B A D A .

Saldrá para Cádiz y Barcelona, el día 28 
de Fo'roro, á las 5 de la tarde, llevando la 
oornefipoiKlor.cía pública y do oficio.

Admito pasajeros para dichos puertos y 
carga para Cidlz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregaran al roolblr 

!08 bllioíes do pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

conslguatarios antes de correrlas, sin, oui o 
i’eaulsíto serán nulas.

Recibo carga á bordo hasta el día 20 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajóla cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen 
an aus vauoraa.

D-3 má.s pormenores Impondrán sus con
signatarios, M. Cúrlvoy comp,.Oficios 28.

Línea de Now-York
e n  c o m b i n a c i ó n  c o n  lo s  v i a g e s  á E u r o -

p a ,  V e r a c 7 'u s  y  C e n t r o  A m é r i c a .
Serán tres víalos mensuales, saliendo ios 

yapores de este puerto y del de New York, 
‘03 dias 10, 20 y 30 de cada mes.

E L  V A P O R

C iu d a d  C o n d a l.
C a p . C A R M O N A .

Saldr-íi de este puerto para New-Torl; el 
ha 23 <18 Febrero á las 4 de la tarde. 
Admito carga y pasajeros álos que seoíi'í- 

36 el buen trato que esta antigua Compañic 
lene acreditado, eu sus diferentes lineas. 
También admite carga para Inglaterra 

íiamburgo, Bremen, Amsterdan, Rottordan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga so recibe hasta la Msper» d# la 
salida por ol muelle do Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.—Esta Conipañia tiene abierta una 
póliza flotante, así t¡ara esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todo.s los efectos que sa embar
quen en sus vapores.

De más pormenores Impondrán aus con- 
trígnaurlos M. CALVO Y COMP. Oficios n® 28.

J* A .  B ANffljS.
Banquero. Obispo 2 1 .

—H A .  B A Ñ A . . —
GlRá LETRAS en todas cantidades á cor

ta y larga vísta sobre todas las uiazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y Si'. THOMAS, 

l E s p a f i s t ,
I s l a , s  S a . l e a ^ r e ; S

© I s l a s  O a n a r ia s .
También sobre lis principales plazas de 
P a r a n o i a .

I iiQ -la te r r a .
I x í E ^ í o o  y  l o s

E s t a d o s  X J n id o s .
—H a c o  p a g o s  p o r  e l c a b le .

—F a c i l i t a  c a r t a s  de c r é d ito ,
2 1 .  O B I S P O  2 1 .  3516

A V I S O
’■ en C,

COMERGláHTES E IMPOHTABOMS
DE

Maquinaria y electos é  ¿grieulíura
S e  h a n  t r a s l a d a d o  á  l a  c a l l e  d e

TENIENTE-RIY N,“ 2 1
318f>-lm-F12

l i i T  f  E

FUHT STÜHSHI? I M
A H E f-Y O R K  ER 70 B0RA>i

L o s  r á p i d o s

V A P O R E S - C X ) R R E O S  A M E R I C A N O S

“Mascotíe” f  ‘llfe ííe ”
Uno de estos acredltado.i vapores saldrá 

de este puerto todos los
L U N E S  J U E V E S  Y  S A B A D O S .

á la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan
do los pasajeros á N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonville, savanah, 

I Charleston, Rlchmond Wa8hington,jFUad.elfla

E. PIY Oi Barcelona,
Vapor

Cristóbal Colón.
Ĉ apitán D. Gregorio Nacher.

lísl.ü hermoso y rápido vapor saldrá fijameute el día 
16 d e  A B R lL ilolpuertodo la Habana, con destino á

S a u ta iic la r
C o r u ñ a

C á d iz
B a r c e lo n a .

Admito ps.saierosá quienes les brinda el excelente 
trato que acostumbra esta empresa.

Tara mayor comodidad de los señorea pasajoroi, este 
vapor atracará á los nuevos Almacenes do Depúslto 
(San José,)

Informarán sus consignatarios, C. BLáNCH Y  C?— 
Oficios 20. 8601 p F15

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

Este maenlfico buque, de gran velocidad y excelentes 
condicloues, saldráñjamcuceel dia 2 8  d e  A B R I L  
del puerto de la Habana para
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

L a s  P a l m a s  d e  G r a n  C a n a r ia  
C á d iz

B a r c e lo n a .
Admite pa.sejeTos, á quienes se dispensará el más es

merado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

vaper atracará á los nuevos Almacenes de Depósito 
[S«n José.]

Informaián sus consignatarios, C. BLANCIl Y d — 
Oficios 20. 3602 p F15

Sociedades y  Empresas 
BANCO ESPAÑOL

D E  L A  I S L A  D E  C U B .\ .
—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—

Se hace saber á los eontrlbuventes de es
te término municipal, que ei fila 3 de Marzo 
próximo empezará en la Oficina de Recau
dación situada €U este establecimiouto, la 
cobranza de la c ntrlbuclón por ei concep
to de Fincas Urbanas corroípondíente al ter
cer trimestre del actual ejercicio econó
mico de 1889 á 90, y do los recibes de tri
mestres anteriores que por modificación de 
cuotas ú otras cansas no se pusiercU al co
bro en su oportunidad.

La cobranza se realizará tedoa Ies días 
hábiles, tie.sde las diez de la mañana hasta 
las tres de la tarde, y el p'azo })ara p&gar 
sin recargo terminará en 1° de Abril próxi
mo.

Lo que sa anuncia en cumplimiento de 
lo dispuesto por Ja Instrucción para el pro
cedimiento contra deudores á la Hacienda 
pública.

Habana, Febrero 18 de 1890.—El Sub-Go- 
bernador, José Godoy G ard a .

BANCO ESPAÑOL
DE LA

l e i j  A .  1 3 E 3  O X J B A .
En cumplimiento da lo prevenido en el 

artículo 52 do ¡o.s Estatutos y de lo acor
dado por el Consejo de Gobierno del Banco, 
en su sesión do esta fecha, se convoca á 
los Sres. accionistas para ia Junta general 
ordinaria que debo efectuarse el dia 24 de 
Marzo próximo venidero, á las 12 de su ma
ñana en la Sala de Sesiones dei estableci
miento. calle deAguiarnúm. 81, advirtéln- 
do que sólo se permitirá la entrada en di
cha sala á los Sres. Accionistas que con 
arreglo á la dispuesto en el artículo 83 del 
Reglamento, presentan la papeleta de asis
tencia á laJunta, de lacual podrán proveer
se fn la Sec'otaríi del Banco desde el día 
16 del mismo Marzo, en adelante.

Desde el mi.smo día 16 de Marzo, también 
en rdelante. deunaá tres de la tarde y con 
arreglo ai articulo 81 del B6g:amento, se 
satisfarán en las dependencias ael Banco 
las preguntas que tengan á bien hacer los 
Sres. Accionistas facultados para a>i8tlr á 
las Juntas generales. Hobana. 17 de Fe
brero ce 1890.—El Gobernador.—P. ^.— Jo
sé R am ón de Jlaro.

Cempañij fiel rerrosari!
S e c r e t a r i a .

I’o rordeuílc l.Sr. Prtjsidento y acuerdo déla  Junta 
Directiva, se convoca á los Brea. AccIonistBS á Jauta 
< ¡ouoriii extraordiuaria, que se ef¿ctunrá á las doce del 
dia G de Marzo próximo, eu la c. ŝa calle del Aguacate 
número 12H, para el nombramiento Uc la (.'omisión de 
glosa de las cuentas del año social terminado en 31 de 
Uctiibre último, iwr uo haber aciptado el cargo los 
sefiores (Jilo fueron electos para formar dicha Comisióu 
en 15 de Enero último, y para proceder igualmente á la 
elección de uu vocal do la Junta Directiva por renun
cia del Sr. D. Cosme Blanco Herrera—Unbaua, Febre
ro 18 de 1890.—Ei Beeretario, Anión o S. dr. Bu»taiitan(e.

3fi27 l.'m F19

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Is la  de C u b a .
Con arreglo á la instrutcióa de 28 de 

Abril de 18S3, dictada pa^a llevar á efecto 
la renovación de les billetes dei Banco Es
pañol de la Habana, cmHidos por cuenta de 
la Hacienda, en ol día de boy so han que
mado los siguientes bliUtes:
40.000 de la Serie G. de $ 0,lo......  $ 4.000
46 000 * y*  ̂D. > 1,00......  46 000
86.000 billetes importantesenjunto S 50.000

i l a m  Y I
g i l  de LETM S

CUBA 43,
Entre Obispo y Obrapía.

y emitidos en renovación de los mismos los 
sigul«nte3, también del Bioco Español de 
la Habana.

1.000 de la B. H. de S 5 Ns. 196.001 á 197.000 S 5.000
1.000 » « l í  « 10 199.001 >i‘i00.000 10 OOo
1.000 n ■> 2í >. 25 >. 63 OOL 61.000 25.000

200 >. >> 3? ■> £0 « 71.001» 72.000 10.000

S5';8

3.200 billetes importantes en junto.............. S 50.00

Estos billetes llevan la fecha—20 de Ene
ro de 1890—y las firmas en estampilla de— 
E' sub-gobernador—Godoy Garcii,—v de— 
El Consejero—Corugedo—y manuscrita la 
de—El Cajero—Arrarte.

Lo que se anuncia para general eoaoci— 
miento.—Habaua 18 de Febrero de 1890.— 
B( Gobernador-P. S.-Jcwé Ramú}i de Jlaro,

II \

•t

fi

Ayuntamiento de Madrid
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La cuesUóíi Oleízi.
Si 6 iiüU 83ti ‘0 artículo do fondj do 5 

del corriente tratamos, aunque algo á 
la ligera, L ü cuí^stiones jurídicas plan
teadas por ül señor Gsner sobre su- 
puestos vicios en el procedimiento cri' 
minal incop.lo contra 1). Luis Oíeiza, 
íue porqua queríamos domoatrar que 
ni p.v U en 090 terreno deíeadía aquol 
apreciable letrado una buena causa. 
Poro la miga, es decir, la parte sustin- 
cial y concluyente do nuestra argu- 
moutsción, éralo expuesto en el ar
ticulo que publicamos el día 8, ar
ticulo encimiaado á hacer ver que aun 
admitiendo que fuera ontestable, era 
la oportunidad da la formación de la 
causa, ora la competencia dei tribuna! 
quo la instruye, jam as podría edmU 
¿irse que el gobierno americAno pu
diera entrometerse d discutir y resol
ver semejantes cuestiones.

La índole, pues, da nuestros razüui- 
miontos nos daba derecho á esperar de 
parte do nuestro amigo y compañero 
el Sp. Gener, 6 bien uuacompleta capi
tulación en ese punto fundamental de 
la polémica, ó biea un>\ impugnación 
vigorosa de las doctrinas de derecho 
internacional quo expusimos en el ci
tado artículo y que el señor Genor tie
ne la bondad de calificar de atinadí
simas.

Porque ¿cuáles oran esas doctrinas? 
Vamos a consignarlas aquí de nue

vo en la forma mss concreta posiblo, 
para hacernos lu e g o  c^rgo de lo que 
en su contra ha tenido á bien alegar ol 
señor G?ner.

Dscíamos que, estiblccida la mutua 
extradición de criminales en todos los 
países cultos, como una do las natura
les derivaciones del derecho de asisten
cia. lo único que en los tratados se 
GStatuía sobre aquella materia ora: 
1® la limitación do la extradición á de
terminados delitos; y 2® la facultad, re
conocida á la potencia ó nación reque
rida, do examinar y apreciar sf los 
fundamentos del requerimiento ó de
mandado extradición. Y esto (dijimos) 
so condensa en la siguiente juiciosa y 
razonable síntosU; «queningún gobier 
«no está obligado á entregar d ciegas 
«el individuo que otro gobierno extrau- 
«jero le reclaman.

Reconocíamos, pues, que en el caso 
actual el gobierno de los Estados Uai 
dos estaba autorizado para estudiar y 
rosolvor estas dos únicas cuestiones: 
primera, si el hecho imputado al señor 
Oteizi figuraba €11 el cuadro de los de
litos sujetos á la mutua extradición 
conformo á los pactos vigentes; y se
gunda, si la participación del Sr.Oteiza 
en aquel hecho aparecía debidamente 
acreditada con arreglo á las leyes de la 
vecina república, puesto quo asi resul
ta estipulado en los referidos con
venios.

Y concluíamos diciendo: si, pues, 
el hecho aparece ser de los quo dan lu
gar á la extradición, y la participación 
de Oteiza en él resulta suficientemen
te demostrada, la entrega do oste 
individuo no puede ser negad?, puesto 
que las demás cuestiones promovidas 
por los defensores de Oleiza no son pa
ra resueltas por aquel gobierno, al 
cual no podemos reconocer el derecho 
de fiscalizar ni do anular los actos de la 
administración española, ni los proce
dimientos do nuestros tribunales, ni 
mucho menos el de resolver cuestiones 
de competencia entre aquélla y éstos.

Parecíanos esto razonamiento da una 
claridad deslumbradora. Entendíamos 
quo sobre él no cabía ni la más leve 
controversia.

Y  á decir verdad, el mismo Sr. Ga- 
uer nos confirma en esta arrogante 
pretensión, &1 decirnos por una parte 
qua nuestras cousideracionos s.in ati
nadas, y al huir cuidadosamente p r 
otra de oponerles algo que las desvirtúe 
ó destruya.

Estamos c;:nforme8 en quo el gobit-r 
no requerido para la extradición de un 
1-00— declarado ó presunto— está facul 
tado, con arreglo á los pactos inter
nacionales, para examinar los hechos. 
no con ol fin do apreciar (como equivo
cadamente afirma el Sr. Ganer) si eJd 
bien calificado el delito, pero sí para 
convencerse de que se hallan sujetas á 
la extradición las personas que se le 
reclaman. Y  lo estamos también en 
que puede y  debo posar y medir la efi
cacia do las pruebas que el gobierno 
requirento le suministre, para conven
cerse de que se le pide con razón dere
cha la extradición del refugiado.

Lo que no adm'.timos, lo que ningún 
tratadoconsigna, lo queno podrá demos
trar nadie, ni aun el Sr. Gener con to
da su ilustración y tedo su talento, es 
que el gobierno de una nación tenga el 
derecho de cousurar y  oponer reparo» 
á los actos y decisiciies de los centros 
administrativos y tribunales do otra, 
ni quo le sea permitido decidir cuestio
nes de competencia entre autoridades 
extranjeras. He aquí lo que debiera 
haber impugnado el Sr. Gener. Pero 
no lo ha hedió, por la razón conclu
yente de quo era imposible.

Dispútese enhorabuena sobre la na
turaleza del delito imputado á D. Luis 
Oteiza; sosténgase que ese delito no es 
de los comprendidos en el tratado: dí
gase quo las pruebas remitidas al go- 
gierno americano para acreditar la 
culpabilidad del acusado son insuficion- 
tes, con arreglo á la legislación de 
aquel país para proceder contra él 
y decretar su prisión. En este terreno, 
el Sr. Gener y  los abogados del señor 
Oteiza en Nueva York están en su de
recho disertando cuanto quieran, así 
como el gobierno de la Unión estará 
en el suyo estimando ó desestimando 
sus reclamaciones.

Pero no so obstinen en suscitar allí 
cuestiones sobre si los tribunales espa
ñoles conocen 6 no logítimamento del

hecho punible, ni sobre si el procedi
miento criminal ej prematuro por ha- 
barsG auticipido á la resolución del 
expediento administrativo: porque es
tas cuestiones eon del privativo restu'- 
te de loí poderes nicionales, y no po
dríamos aiu, atropellar nuestra propia 
soberanía someterlas, á la decisión (te 
un gobieriio cxtraoj^rc.

Y" no se cooae ol Sr. Gener en ha
blarnos de g ibiepjiüs que para castigai 
á reos pur.manto políticos refugiados 
eu una nación vecina pudiesen recla
marlos com I reos de delitos comua^s. 
Ejemplos de este calibro á nada coudu 
C8U, porque la milicia, y el fraudo en 
el cumpliinionto de los pactos no pue
den nunca servir da punto de partida 
para discurrir 8ob :’ 0 l i  naturaleza y al
cance de éstos, no ya tratándose de 
convenios de lución á nación (altísi
mas parsonalidiides jurídicas cuya se
riedad y honradez no es lícito poner «o 
duda d priori y sin fundado motivo,) 
sino aun ea relación con las estipula 
clones privadas do ciudadano a eluda 
daño. Lámala fe jomas se presume, 
ni caí)3 fundar en ella It interpretación 
de clausula alguna convenida entre 
partes.

Y" en cuanto al argumento do autori 
dad á quo acude el señor Gener al de
cirnos que « nuestro Cónsul 6U Nueva 
«Y ü i knodabe pensar' io mismo que 
« nosotros . ni abrigar la misma con- 
« fianza en el éxit> da su demandaz», 
fundándose en que, en la vista efectua
da el día 12, fue aquel agente quien so
licitó la nueva moratoria, francamente, 
nos parece un recurso harto pequeño 
para inteligencia tan elevada como la 
del ilustrado jurisconsulto que lo utili
za eu esta controversia. Ni el señor 
Gener, ni nosotros, conocemos bien el 
sesgo que á la cuostión so ha dado en 
las diligencias Lrniidas por el Comisio
nado fedePii, ni sabemos con precisión 
(nosotros al meaos) cuáles han sido las 
ak-gacioues de los .̂bog idos del señor 
Oíeiza: y por lo tanto, no podemos for
mar idea exacta do la actitud adoptada 
ni de las opiniones sostenidas por nues
tro Cónsul.

Pero— sépalo el señor Ganer— si es
te funcionario ha reconocido por un 
solo momento oa las autoridades de 
Nueva York U facultad de hicer de
claraciones subre la legalidad de los 
procedimientos judiciales &qui incoa
dos contra el señor Ocí'iza; si ha con
sentido que allí se discuta y censure 
la conducta de la administración espa
ñola, y se decida sobre la validez de 
actos jurisdiccionales de la Audiencia 
do la Habana ó sobre la competencia de 
este respetable tribunal para conocer 
del hecho; si ha permitido, en suma, 
que las apreciaciones y providenciáis 
del Comísionario federal so salgan del 
circulo que les trazan los convenios 
vigentes; on esa hipótesis (que hoy por 
hoy nos creemos en el deber de recha- 
zir), manifestariamos desde luego, ea 
alta voz y sin ningún linaje do salveda
des, quo aquel fauciunario no había 
cumplido con sus deberos, que había 
dejado desamparada U dignidad de 
nuestra nación, y que se había hecho 
acreedor, no sólo a una ostrepitosa ce 
santía, sino á un procedimiento crimi
nal. como culpable del delito previsto 
en el articulo 117 del Codigo vigente, 
ol cual dice asi: «El fuucionano públi 
« co que, abusando de su c-rgo, com- 
« prometiere la digni ad ó los intere- 
« ses de la nación española de un mo- 
« do que no esté comprendido en ests 
«  capitulo, será castigado con las po

Buque do guerra.
A las sois do U  tarde de ayer entró 

en puerto procedente da New Orleans, 
la corbeta de guerra sueca Saga, co- 
mandante Mr. Ekelif, tripulantes 204. 
caü.-nes 9, fuerza de su máquina 900 
oab lio?.

Esta mañana hizo los saludos de or- 
d-naczi, que fueron contestados dobi- 
damenie. Much s gr. cías.

El digno y celoso Com-ndante dtl 
P'e'<idio de esta capital, Sr. D. Anto- 
ü ’O BuitPogü, ha tenido la atención de 
remitimos un ejemplar déla  Memo
ria del pasado año 1889, oa la quo sb 
consignan las distintas mejoras y re- 
form<8 introducidas en dicho estabie- 
cimionto durante ol año. asi como di
versos datos de impoitancia para apre
ciar i i  si;aicióQ leí mismj, y  uní es 
cadistica tan completa y bien pensada 
como puedo desearse. Sostiénese allí 
también la conveniencia do nuevas re
formas on el régimen y condiciones del 
Presidio, y se insertan algunas discre
tas disposiciones reglamentarias adop
tadas por ol Sr. Bultrago, y que segu
ramente han servido de baso á la li
sonjera situación en que hoy se en
cuentra oso establecimiento penal.

Dimos gracias por su recuerdo al 
Sr. Buitrago, felícitánlole á la vez por 
las grandes mejoras que se deben á eu 
celosa é inteligente iniciativa en el 
mando del Presidio.

ventura no se rcsu.lvtu al principio á 
gusto de todos, cualquier error puede 
repararse despuój con la prudencia y 
el compañerismo por guía?. Hagamos 
socieio.d, que es lo importante; y lue
go hablartmos do su orgauizición y de 
las personas que daban regirle.

A nuestro modo de ver, lo hecho 
hasta ahora es de carácter puramente 
provisional, y  por lo tanto, no encon- 
t/ amos oportuuas las quej is y las se 
paraci mes de socios dignísimos, á quie- 
009 seguramente la Sociedad no pidrá 
olvidar cuando llegue el caso de cons
tituirse do un modo definitivo.La difusión

El Sr. Casuso.
H isido puesto en libertad por la 

Audiencia, y da olio nos alegramos, 
nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D, Juan Casuso á quien se habla preso 
h^co poco tiempo, por acusación pri
vada con motivo de la causa que so si
gue en avariguacióii de la muerte de 
los esposos Sañudo. Eiperá'^amos es
te resultado en vista de la oxcoleníe 
opinión quo goza ea nuestra sociedad 
desdo su juventud, el ya entrado en la 
vejez Sr. Caiuso, así como aguardumos 
una sentencia absolutoria defiaitiv-, 
si bien por nuestras oonvicciones nos 
excusamos do dar opinión sobra los pa 
soá de los tribunales do justicia hasta 
quo haya llegado á su conclusión el 
juicio.

Damos la enhorabuena á la distin
guida familia dol Sr. Casuso.

También han sido puestos eu liber
tad gI Sr. D. Juan Muñoz y R)may y 
D. Cristóbal Lera, presos ambos por 
Igu a l acusación, el primero desde que 
ocurrió ©1 citiído onmen, que sa 1© 
atribuyó, y el segundo por un inciden
te de menor imp jptancia. Dobemus 
decir quo nos satisface la excarcela
ción puesto que ha sido considerada 
procedente.

Santiremos empero quo no se ave
rigüe quiénes fueron los verdaderos 
criminales.

- —j . — , — - - — , I wtivi un
« ñas de prisión mayor ó inhabilitación ,, j^gto de la Autoridad Superior do la 
«  perpétua para ol cargo que ejerciere.»

que la■ lM i »—■Salida da tono.
Al dar cuenta un periódico del nom

bramiento dol general Chinclidia paro 
ol Gobierno General do U Isla, d ic  : 
« Lo sentimos por La Unión Constitu- 
« CIONAL, que dió ya Cumo cosa segura 
« el nombramiento de su candidato ul 
« general Rodríguez Arias, gran ami- 
«  g j de los couservsdores, con quienes 
«  hizo muy buenns migas cuando des- 
« empeñó el Gobierno Civil de la 
« baña.»

Esto es una verdadera salida de 
tono.

Cuando nosotros dimos la noticia do 
que estaba acordado el nombramiento 
del general Rodríguez Arias, estaba 
acordado; y en tal concepto, la noticia 
era entonces exacta, sin que haya de
jado de serlo porque después se haya 
reformado aq-iel acuerdo.

Y en cuanto á que el Sr. Rodríguez 
Arias fuera nuestro candidato, deb s- 
mos decir que le habríamos visto con 
gusto ejercierdo el mando superior de 
Cuba; poro con igual satisfacción ve 
remos eu esa puesto al digno general 
Chinchilla, con quien nos ligan lazus 
no menos estrechos de amistad parti
cular y política.

Sepa el colega quo nosotros miramc-s 
con igual afecto á todos los generales 
dei ejército español, y de todos ellos 
esperamos la consideración y benevo
lencia á que nos da derecho nuestra 
significación política.
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Al fin llegó el domingo tan deseado, 
y madre é hijos salieroupara Garches 
«riel mejor desús carruajes. Tony 
y Luciano iban radiantes dofelicidad. 
Ouaudo entraron en el estudio de Le- 
rude, vieron que más de doscientas 
porsonas habiau respondido^á esta pri 
meraiuvitacióa. Ei gran artista hacia 
ios  honores de la casa, con la misma 
galantería que en su juventud.

Había organizado juegos en el par
que é instalado un arco de triunfo 
delanto de la verja y un lindo estra
do para la orquesta que hizo venir

Esta n ovela , continuación  de una vl'bora, 
publicada por L a  E spaña EdU orial, se en- 
euontra d© venta en  Ja «Galería Liteiaria>, 
Obispo 55, representantes ioxalnslvos en la 
a n a *  Cub4.

El nuevo Jefe de Policía
En confirmación á la noticia que ade

lantamos hace tres días, hemos recih -  
do un atento B. L. M. del Sr. D. Fidel 
A. de Santodldes, participándonos ha- 
berso encargado ayer, en comisión, del 
mando del cuerpo de Orden Público y 
Policía, por disposición de la Superio
ridad.

Dados los honrosos antocedentes del 
Sr. Santocildes, esperamos mueao bue 
no do su gestión en el cargo que se lo 
ha confiado.

Por de pronto sabemos que, al pre- 
sentárssle ayer tisvrde los Sres. Inipec- 
tores de los distritos de esta capital, les 
hizo saber que seria inexorable con los 
funcionario-^ do policía que toleraran 
los juegos prohibidos.

Elogiamos como se inerocen los mo- 
ralizadores deseos que lo animan.

una venganza terrible.
•Ya sabe usted, señor crítico de

arte, lo decía, que tenemos que arre- chaba para dar cuenta do la 
glar uua cuenta. Para comenzar mi encontró á Jorge y á Máximo 

1 venganza, lomando quo venga á va - puerta de la verja.*

Lo que es exacto.
Algunos periódicos de esta ciudad se 

han ocupado de la señora D.* Estela 
Pér* z de Sosvilla, maestra interina d« 

Eticuela municipal de Arroyo Na
ranjo, en el concepto de que el Gobier
no Gañera! no debió nombrarla para 
dicho Cargo, por habar sido ntes sus 
pensa ó separada do la m:áUCiuQada Es 
cuela—que tenia en propiedad y por 

posición,—en virtud de un acuerdo

St^an los colegas aludidos 
señora Pérez no está inhabilitada pa 
ra el ejercicio público de su pr. fesióa 
y que reúne circunstancias legales quo 
la hacen de mejor condición que sus 
dignas Colegas v ooaspirantes á la in 
tsriuidad de la EscuhI* de Arroyo Na
ranjo. La señora Pértz p.isee títuiu 
superior adquirido en Escuela Normal 
del Reino y el mérito de haber ganado 
por oposición una Escuela municipal 
da entrada, mientras quo sus contrin
cantes, entre ellas la señera Blandino, 
sólo tienen un título elemental ganado 
en el Tribunal de examenos de la Ha
bana y careean de toda clase do méri
tos y  servicios i'olativos á la ense
ñanza.

Esto es lo exacto.

Parécenos conveniente y justo repro
ducir la siguiente carta dirigida á El 
Pais. En ella, como verán nuestros 
lyctores, 80 hace constar la verdad de 
1-» ocurrido en los ingenios de nuestro 
querido amigo el Sr. Conde de Ibáñez 
«un los nuevos aparatos de difusión 
allí montados recientemente. Y  es 
bueno que el público sepa en tales ma
terias toda la verdad.

Sr. Director de El Pais.
El Sr. Representante de la Compa

ñía constructora de los aparatos de 
difusión instaladas en los ingenios del 
Sr. Condo de Ibáñez ha manifestado 
por medio de las columnas de ese ilus
trado periódico, que los aparatos del 
ingenio «San Joaquín,» después da ha
ber funcionado desda el 4 hasta el 31 
da Enero, «dejó de hacerlo por breves 
días, por creerlo dicho señor oportu
no.»

Según nos informa persona quo nos 
merece entero crédito y consideramos 
bien enterada, la causa que motivó la 
suspensión del funcionamiento de los 
aparatos difusores del ingenio «San 
Joaquín,» del Sr. Codde de Ibáñez, fue 
debida á que dicho señor vió quo no 
funcionaba cual correspondía—á pe
sar de lo que dice el Sr. Representante 
de la Cjmpañía constructoras—en 
ninguna do sus manifestaciones, pues
to que no rindieron la mitad do la tarea 
que debían hacer, según contrato; ni 
produjeron el azúcar que procedía si
quiera á una fibricicióu corriente, 
pues 85,000 arrobas do caña debían 
elaborarse diariamente y el día qua 
más, sólo llagaron a 28,000. Ds 13 á 
14 por 100 da azúcar, dal paso de la 
Ciña, debían de producir, y no He¿ 
ron sus rendimientos á más de 7 por 
100, y esta do calidad muy baja. Con 
estos hachos, ¿ara da extrañarse que el 
señor Conde de Ibáñaz siispaadiara los 
trabaj is de dichos aparatos?

De prolongarse más días aquella s i
tuación con los cuantiosos gastos que 
originaba, y rendimientos tan peque
ños, además del tiempo que se perdis, 
hubiera pasado la estación y  el Conde 
visto perder sus campos da caña sin 
provecho alguno. Anta esta perspec
tiva ¿qué hubiera hecho otro eu su lu
gar para no ver defraudados sus des
vaios y afanes de un año, que repre
sentaba su cosecha? Hacer lo quo hi
zo, suspender tal procedimiento, y pe
dir amparo á sus antiguos y potentes 
trapichea para que lo sacaran de aquel 
conflicto.

Eu el ingenio Montaña nos consta 
que no ofrecieron m«jor resultado los 
aparatos en los quioca ó más días, pri
meros da hnber dado principio á sus 
funciones. Recientemente, con motivo 
de la ida del Conde á dicho ingeoio, 
ac mpañado del ilustrado iogeniero Mr. 
Poisson, mejoraron algo la marcha y 
resultados, y en la actualidad se halla 
el Representante de la Compañía cons
tructora en el citado ingenio, con el in
geniero Poisson, otro mecánico y  otro 
químico, á más de otro rec’.eatemente 
Ueg-dü de París 6 del B.-'asil, según di- 
c«n, trabajando todos por lograr averi
guar las causHS de la deficiencia en los 
productos y mnjorar la marcha que de
ja muebo quo desear en la actualidad, 
para satisfacer las legitimas esperanzas 
del Sr. Conde de Ibáñez al implantar 
en dus icgacios á la vez una mejora 
que entendía y  creemos aún entiende 
hoy, que ha de ssr de grande y extra
ordinario resultado para el país.

Agradeciendo la icsarción de estas 
oportunas explicacionss queda de Vd. 
S. S. Q. B. S. M.,

R . F .

vida tiende en el espíritu general que 
la informa, y en la portentosa erudi
ción desplegada en su desarrollo , á 
realzar la personalidad de su nación, 
determinando los peculiares caracteres 
espscífici’S del organismo social, evi- 
denciaudo su parsistsneia al través de 
las sac'slvas manifestaciones del in- 
gouiú.

El critsrio da sumisión á la reali
dad, demostrado eu el aprecio de todos 
los hecQos, sin excluir los de má? ínfi
ma estirpe , es el que inspira todos los 
trabajos de Teófilo Bri g i, publicando 
en su dilatada serio que los engendró 
un espíritu que profesa teórica y prác
ticamente los cánoues da la filosofía 
positivista. Como el gsólogo que estu
dia en ios hondos abismos del planeta 
los más rudimentarios esbozos de la 
vida orgánica, y de ellos arranca para 
seguir su desenvolvimiento progresivo 
hasta tocar en las formas más c .>mple- 
jas, el invastígador dal genio de la na
cionalidad portuguesa escudriñó las 
masas popularos para sorprender en 
sus refranes y canciones las primor
diales formas literariss, exploró minu
ciosamente el archipiélago da las Azo
res para coleccionar su romancero y 
elegir de él L.s formas literarias su
pervivientes en esta colonia portugue
sa, que desaparecieron ya en la metró
poli; y por ultimo, recorrió todas las 
fases do la literatura culta, disecando 
oa gUí  las infiaeucias extrañas que 
contribuyeron á modelarla, y Rs cir
cunstancias históricas que determina
ron EU grandeza y decadencia.

Refraneros, romanceros, antologías, 
ediciones críticas do los principales 
poetas portugueses, constituyen la ba
se positiva que por propia labor de in
vestigación sentó Teófilo Braga para 
cimentar sólidamente su grandiosa 
Historia de la literatura portuguesa, 
desarrollada en numerosos tomos, que 
si á  primera vista simulan coejunto 
íüsistemático, al estudiarlos detenida
mente so perciba la orgánica trabazón 
que les articula, la unidad do criterio 
quo los inspira y el inmenso amor pa
trio quo palpita en todas tus páginas, 
ya eruditas, ya elocuentes.

Dado ol carácter emiueütemsnts na
cional ds la obra de esta historiador, 
es do suponer que en ella so matufies 
ta cierta hostilidad ú España para sol- 
t'irse de tedís sus ligaduras y exhibir 
Ubre la propia y sustantiva persunali- 
dad del organismo que se presenta con 
caraoteres bast&ntas para conslituip 
una especie social iodepeadieato; paro 
no es así , porque la recta conciencia 
del profundo y severo investigador so 
sobrepone al apasionado sentimientu 
del patriota, confirmando una vez más 
que ningún culto puede competir con 
ol de las ideas , ni aspiración alguna 
parangonarse con la de alcanzar la ver
dad por interés cifcnlíñflo, para que loa 
móviles generosos impulsen la concien
cia encaminándola á la justicia , des- 
preoiadora de estrecheces egolsus.

reputan por sus hechos, y  hoy com o 
nunca puede afirmarse la exactitud de 
la tesis sentada porT-áófilo Br^g-i, por
que la inmensa y enérgica explosión 
dei sentimiento nacional ante el pro
ceder codicioso de Inglaterra, demos
tró c-jn ese instinto siempre revelado 
sabismente por las muclndumbres en 
los momentos supremos, que al esreo- 
nurle su dominio colonial herían a la 
nación en lo más intimo de su alma, 
arrancándolo los testimonios fehacien
tes de EU personalidad social.

Hemos indicado conla suma brevedad 
que impone la falta do espacio ol ca
rácter de la obra dol historiador de la 
literaxura portuguesa, on relación con 
el sentimiento da la nacionalidad, pe
ro coa ser tan dilatada que asombra 
pensar tan sólo eu la cantidad del tra
bajo material que fcupone, aun se ha 
extendido á otras esferas la inveresí- 
rail fecundidad del eminente escritor 
lusitano. Pasma el imaginar cómo 
un hombre que apenas ha cumplido 
cuarenta y siete años, habiendo pasa
do la adolescencia y  la juventud en 
medio de las mayores privaciones, 
hasta el punto de atender á su susten
to ganando, como Michelet, mezquino 
jornal on una impronta, encontrara 
tiempo hábil para escribir eu verso una 
epopeya cíclica de la humanidad pro
seguida en varios volúmenes y termi
nada en 1884 con la coleccióu de poe
mas iutituUda Miragens seculares. 
Simultáneamente con estas produc
ciones rimadas dirigió y colaboró ac
tivamente durante cuatro años on la 
revista 0 Positivismo, á la par que 
que trazaba el Sistema de sociología, 
vjercitíDdo su portentosa actividad de 
empresas varias, pero profundas todas, 
é inspiradas por un criterio constante.Eí arte y los oficios en la Exposición.

» +

La Sociedad de Escritores y Artistas
Cuando por primera vez se habló de 

fundar esta sociedad, coufesamos que 
creíamos irrealizable el pensamiento 
por muchas y muy variadas razones, 
entre las cuales figuraba ea primer 
té mino lo reducido de la cifra de las 
personas aquí dedicadas á la literatura 
y a las bellas artes.

Hoy, aunque ya parece un hecho Is 
íuiidaciou do dicha sociedad gracias 
a la eoóí gica decisión y á la sublimo 
fe de un corto número de artistas y es
critores (jóvenes en su mayor partt-), 
tíBguimoj creyendo muy difícil la cou- 
bOlidacion de la obra.

Sin embargo, entendemos cumplir 
un doblo deber de patriotismo y de 
amor a las artes y á las letras, ofre
ciendo a la naciente sociedad todo el 
apoyo quo nosotros podamos prestarle, 
empezando por dar u i  coas^íjo á los 
entusiastas jóvenes iniciadores, do 1* 
idea. Y  si p»ra dar consejos no no* 
recunocoü autoridad, pormítan.nos al 
menos que sometamos á su buen juicio 
una obseiVaCiou, y es la siguiente. So
ciedad cuya fundación da lugar á pi
ques, abitonciones y protestas, es so
ciedad muerta: importa, especialmente 
en los primeros momentos, no poLier 
estorbos á la coaceatraciou da volunia- 
do3 y da fuei'zas: lo que se uücesita an
te todo es que la Sociedad exista y  
cuente con el mayor número de socios 
posible: las simples cuestiones de for
ma. de reglamento ó de personas, son 
de un orden muy sGCundario; y si por

de Pari?. Hacia ocho dias que traía 
trastornados á todos con aua anima
ción insensata, sin admitir observa
ción alguna de Fernandez, ni siquie
ra de Luciana. Necesitaba magnifi
cas flores, soberbios tapices y un 
bufjet espléndidamente servido. Na
da le parecía bastante hermoso ni ri
co. Tiraba á manos llenas el dinero 
por la ventana.

Cuando la brillante multitud de 
hombres célebres, escritores, artis
tas y mujeres hermosas,llegóá su ca
sa rintió un goce inefable viendo que 
la bellez de Luciana mastrábase sor
prendente oa modio do aquel mar de 
riquezas y hermosu.ia.

—¡Gracias á Diosl exclamo al verá  
Catalina. Ya no esperábamos más 
que á ustedes. ¿No tendremos ol 
placer de ver al soñor Ravageur?

—Mi marido estaba eutusias- 
mado con la idea de acompañarnos 
hoy; p«ro ha sirto ilimado por telé
grafo á luglalerra, para un a.sunto de 
importancia. Cuando esté de vuelta no 
dejará de venir á conocer á usted 

y á su preciosa hija.
Algo separados de la gente, esta

ban Máximo y Jorge hablando con 
Luciana y Amalia, cuando los hijos 
de Ravageur se dirigían á ellas. Al 
verlos, Máximo y Jorge se apartaron 
en seguida para dejar el campo libre 
á sus amigos, ocultando su dolor con
admirable abnegación, y se unieron ------- -------- ------------------. . . . .
á Larcher, quo acababa de llegar y a so bailó hasta muy tardo. Cuando el 
quien Lerude amenazaba con tomar bailo estaba más animado y Luciana y

ciar conmigo una botella do cham
pagne.

La mayor parto de las personas que 
habían ido á Garches, h iciérouio con 
la idea de visitar al escultor y de 
volverse pronto á París; pero Lerude 
no lo entendía do oste modo, ycuando 
tuvo en la mano su copa de «cham
pagne,» gritó coa potente voz:

— ¡Quedan ustedes todos aquí pri
sioneros hasta mañana!

Y, á pesar de las protestas de los 
invitados mandó cerrar la verja. Ca
si todos so coüformaroQ sin dificul
tad; los unos porque se divertían, los 
otros porque seniirm satisfecho su 
amor propio, permaneciendo alli. 
Lerude fingió improvisar una com i
da poro on realidad lo tenia todo 
perfectamente preparado, de suerte 
que resultase un irreprochable fos- 
tin campestre.

Como él fue quien colocó  á los con 
vidados, tuvo cuidado de poner ú Lu-- 
ciana entre Máximo y Luciano y á 
Amalia entre Jorge y Tony. Cumplía 
rigurosamente el programa conv-?nl- 
dü eon B’ernandez. Este quizo situ ar- 
se en un extremo de la mesa, so p're- 
texto'de vigilar el servicio, pero ©o 
realidad para estar lejos de Catalm.3, 
que ocupaba un asiento junto al e i -  
cultor.

A la comida siguió un bailo sobro 
el césped. A eso de las diez fueron 
iluminados los árboles del parque, y

Teófilo Braga.
Si la historia de la literatura—dice 

el señor Carracido en El Itnparcial— 
fuese, como en otros tiempos , ol catá
logo cronológico ilustrado con notas 
criticas de las obras dictadas por el in
genio humiino, sólo podríamos citar el 
Sishma de sociologia del catedrático 
del Curso Superior de Letra? en Lis
boa, para juzgarle como publicista en 
la rigorosa acepción del calificativo; 
pero siendo hoy la historia en sus va
rias manifestaciones vasto panorama 
de la serie evolutiva de los organismos 
sccihles que ha de patentizar en todos 
los momentos la persistencia de la 
causa generadora que preside al desa
rrollo do la vida de los pueblos, no es 
posible escribir de estos asuntos sin 
mostrarse á la vez publicista, y el his
toriador de la literatura todavía en 
mayor grado, porque nada existe más 
geuuinamento nacional que la produc
ción literaria. El árbol de la ciencia 
es muy cosmopolita y  podrá ser fron
doso ó raquítico según las latitudes en 
que se cultive, pero su tipo siempre es 
el mismo; en cambio la flora literaria 
ostenta diferentes especies eu cada zo
na social, y quizá por intuición de e^ta 
íütim& adherencia de la obra artística 
al suelo patrio lo? pueblos siempre 
adoptaron como apelttivo los nombres 
de sus poetas , relegando á segundo 
término los de sus sabios. Uu senti
miento egoísta determinó esta selec
ción.

En este concepto, el autor de la vas
tísima Historia de la Literatura portu
guesa es publicista, y de los más pro
fundos, porque la obra inmensa de su

Si es cierto que el infatigable rei- 
vindicador de las glorias literarias de 
Portugal nos regatea en ocasiones el 
derecho de prioridad da algunas obras, 
jamás nos abandona truncando la co 
munidad de orígenes ó interrumpien
do las mutuas cunexiouos, como el filó 
logo Leitede VaECOucellos al declarar 
en su Introducción al Romancero 
portugués que «en la lengua, en la ra
za, ea los instintos y  h&sía cierto pun
to en la geografía. Portugal es un país 
perfactamente distinto de España, por 
mucho que disgusto á las pretensiones 
do loa iberistas.»

Teófilo Braga dista tanto de las ideas 
de su compatricio quo en las primeras 
páginas de sa Historia declara con un 
altii espíritu exento da excluaivismos 
que «como las montiñas y los prinoi- 
palos píos do Portugal sa derivan do 
España, de ésta procedo también la 
nacionalidad portuguesa producida por 
aptifiei&l desmembraolóa, y paralela
mente á partir del parido épico de la 
formación da los Romanceros de la Pe
nínsula, desda el siglo X IV  al XVI, 
ideática corriente de mspiracióa popu
lar pasOda E-paña á Portugal.»-Y ’ por 
8i algUQO juzgara poco explícita esta 
declaración, termina el artículo afir
mando que: «La nacionalidad portu
guesa toma su origen en un artificio 
monárquico que la Naturaleza castigó 
privando de originalidad á sus habi
tantes en todo lo que emprendieron.»

Insistiendo en el mismo concepto, 
sostiene en otro pasaje que cuando allá 
en los comienzos del siglo X íí  la astu
ta política del conde de Bjrgoña esta
tuía la independencia del territorio 
portugués, lo único qua entonces se 
destacabi era uua colonia leonesa, y 
reconoce en la Eschola galleziana ó 
gallega los primeros gérmenes de la 
literatura que se extendieron desda la 
cuenca del río Miño á la del Duero, 
importados en los tiempos del funda
dor de la monarquía lusitana, Alfonso 
Enriquez, los cuales no perdieron su 
vitalidad hasta fines del siglo XUl, se
gún lo revela el Cancionero, hoy lla
mado da Ayuda.

Cansignandu Teófilo Braga estos 
precedentes sin atenuarlos en su valor 
ni desfigurar la verdad por el halago 
de exclusivismos regionales, no busca 
ios orígenes do su nacioualidad, como 
algunos ilusos tan obcecados como 
ignorantes pretenden , eu los relatos 
bíblicos, ni siquiera en las tradiciones 
del mundo antiguo, sino que se coloca 
en época reciento para proclamar que 
«las expediciones marítimas del siglo
X V  y las grandes navegaciones del
XVI dieron al pueblo portugués una 
misión superior ea el progreso de la 
humanidad al mismo tiempo que le 
imprimieron carácter propio dotado 
del vigor da la nacionalidad indepen
diente entre los pueblos peninsula
res.»

Es indudable quo las naciones como 
las personas, más que por su exten
sión y por su bulto se caracterizan y

En la lucha por la vida—dice el se
ñor Gener (D. Pompeyt ) en eus artícu
los sobre la Exposición de París— uno 
de los auxiliares principales del hom
bro ha sido el tejido leñoso de los vo- 
getalof^: ia madera. La historia do la 
corta de los árbolej, del tallado, de la 
construcción y de la escultura da esto 
material eu los diversos países y en las 
diversas épocas, es también aquí com
pleta, desdo la simple hacha dol leña
dor primitivo á la moderna máquioa 
de serrar al vapor, y a Rs de tallar y 
esculpir por el prosedimieato eléc
trico.

¡Cuánto adelantol
La piedra también presenta trans

formaciones notables en 1» manera 
como interviene en la construcción. 
Cada época la corta y la trabaja de di
ferente manera; cada época se sirvo de 
ella da un modo distinto, y la asocia 
con materiales diver¿os. Hay épocas 
quo prefieren ol granito, otras la pie
dra calcárea, otras que tienen una ver
dadera pasión por las piedras do lujo: 
mármoles, jaspes, alabastros, pórfidos, 
etcétera.

Las tierras cocidas en forma de la
drillos, placas ó bloques, barnizados ó 
al natural, también sigusa la evolución 
del tiempo, y marcan el carácter del 
pusblo quo las ha usado.

El hierro de forja (ó fundido), los 
cobres repxijados, ios broncas, parecen 
traducir también el espíritu de las épo
cas y sociedades que los emplearon. 
Hasta los vidrios y cristales toman la 
forma según las necesidades y carác
ter del hombre, revelando así el al
ma de la civilización que los ha fabri
cado.

También los cueros, las sedas, los 
tapices, obedecen á esta ley. ¡Hasta 
los modernos papeles pintado? que hoy 
se pegan á las paredes acusan elcaráo- 
ter utilitario de nuestro siglo! Una 
reflsxión nos sugiere el estado de nues
tras juduítma, yen especial de las que 
se refieren á la habitación y á los uten 
sillos humanos.

Al lUgar al presenta siglo diríase 
qu« la estética cambia ó mejor desapa
rece.

E q todas las épocas de la historia, 
en todos los pueblos dol mundo, el pri
mer cuidado que tiene el quo fabrica 
un objeto es el de darle una forma 
agradable ea lo posible, cuando no lo 
adorna, ó lo convierte ea un verdadero 
objeto de arte. Este sontimianto, que 
on último resultado del análisis psico
lógico se reduce á la sensación de q)la- 
cer, y que en lo flaíológico tiene el cc- 
rrelativo do aumento de vida; esto, 
que segúu la moderna filüsolia es el 
verdadero fio de la moral ó de toda la 
ciencia de la vida y es loque constituye 
la eterna aspiración al arte, habíase 
eclipsado en nuestro siglo. El stírsum 
corda, la fuente dol corazón, se habla 
estroucado; lo eterno estuvo amenaza
do de desaparecer.

En dicha época todo tuvo forma ar
tística.

Los útiles del trabajo, ios muebles, 
los instrumentos científicos, los ve
hículos, los vestidos, las armas; y no 
sólo lo de los magnates, sino lo da los 
simples particulares. Hay en este pa
lacio de artes liberales, escuadras, re
glas, compases, tijeras, sierras, cepi
llos, etc., que encaotan por su forma 
adecuada y bella. Hay un banco de un 
platero que es una obra da arte, una 
prensa que ós una joya, un tornillo y 
un quinqué ante los cuales se queda 
uno extasiado, uua esfera armilar que 
es uua maravilla.

No hablemos de los objetos más 
usuales de la c/.so, porque más ricos ó 
más pobres, más sencillos 6 más com
plicados, todos revelaban uu buen gus
to y un carácter extraordinario. Las 
armas eran objetos do arte eu el mis
mo grado que Ips estatuas y los cua
dros.

Artistas como Cellini los repujaban 
y cincelaban. Hay rodelas dei siglo 
XVI que son cautos del Aricsto tra
ducidos al acero; cascos que son todo 
un poema; espadas de lazo cuya belle
za enloquece, y arcabuces ante lo? 
cuales uno se pondría do loiiUas para 
adorarlos. Pero despué? do la gran 
revolución viene el siglo actual y todo 
38 vuelve recto, duro, crudo; todo son 
líneas derechas, superficies pulidas, 
tintas agrias; todo obedece á la idea de 
hacer más y más barato. El gusto se 
ha industrializado, ó mfjor ha desapa
recido auto la barbarie mecánica.

Todos los objetos parecen heahos 
por contrato y con un mismo molde.

Una uniformidad monótona reina en 
todo. Todo so vuelve de munición co
mo si el hombre no fuera más que un 
número.

Y esto tiene su causa. Da la Revo
lución acá, el hombre se ha dedicado 
á la conquista de sus derechos y á la 
do los invento?. Esto siglo ha sido tan 
ferundo en iuvencionas, casi como to
da la historia de la humanidad entera.
Y esta concGutración en lo racioual ha 
dado la completa deficiencia de lo sen
sitivo, da io estético. Esto hasta hace 
P1.C0 . P opo  desdo unos quince años á 
esta parte ya casi no se inventa. Por 
lo menos en las ciencias mecánicas 
sólo se perfecciona, S3 ajusta, y la po
tencia creadora va reapareciendo y 
empieza ya á aplicarse á ius objetes 
nuevos. Ya hoy dia se decora bien, eu 
ciertos casos, tanto como en el Rena
cimiento, ya 88 acude á dicha época 
para continuar la tradición truncada.

L :s primeros ensayos fueron de 
mui gusto; algunos aúu lo son hoy; 
pero se progresa y dentro de poco ha
mos de ver afectando forma artística 
adecuada hasta las locomotoras y les 
steame?'s. Los vaporoillos dol Lmvre 
en el Sena son una pequeña muestra 
de lo dicho.

Para ver lo que el sentido estético 
se ha desarrollado, no hay h iy  más 
quo ver la galería central que se abre 
paso eu el Domo; fijarse cu aquellas 
fichadas y luego entrar en la sección 
uorte>americana.

Los Estados Unidos, hoy por hoy, 
nos presentan en sus producciones el 
prototipo do esta industria antiestéti
ca, de este mal gusto mercantil, de esa 
barbarie decorativa utilitaria, produ
cida por los grandes medios mecánicos 
de ejecución.

El que la humanidad no puede pa
sarse do arte, lo demuestra el que en 
este tiempo do racionalismo industrial, 
de puro cálculo mercantil, por una 
extraña paradoja, e? cuando se ha do- 
sarrolUdo más la música, es arte de 
eensación pura; la pintura impresio
nista ha aparecido, y la poesía deca
dente, es decir todo lo quo hq se dirige 
á la mera sensibilidad subjetiva; pero 
ya so vuelve á unir ©l sentimiento á la 
raz'»n, ya se embellece lo útil. La hu
manidad hace cual los individuos; para 
marchar, primero avanza una pierna, 
quedándose atrás la otra, que, á su 
vez, avanza luego; y así sucesiva
mente.Aduana de la Habana.

RSCAÜDAGIÓN.

Amalia bailaban respectivamente con 
Luciano y ToDJ  ̂ Larcher que se mar-

fiesta, 
en la

—¿A dónde van ustedes? les pregun
tó.

—Hacemos lo que tú; dijo Máximo. 
Nos marchamos.

E! periodista no so atrevió á dete
nerlos. Demasiado comprendía sus 
sufrimientos.

Luciana y  Amalia no observáronla 
ausencia do Jorge y do Máximo; ha-- 
llábanse demasiado absortas con ei 
placer de un primer baile. No sola
mente Luciano y Tony estaban cons- 
tantomento junto á ellas, sino todos 
los jóvenes invitados por Lerude; to
dos sus antiguos discípulos de la es
cuela do Bellas Artes se apresuraban 
á rodearlas, no permitiéndoles dos- 
canzar ni durante un solo baile. ¿No 
era excusable que, en medio de seme
jante torbellino, se olvidasen un po
co de aquellos fieles amigos á quie
nes querían sin embargo?

Hasta la madrugada no echaron de 
ver su ausencia, y  entonces fueron 
corriendo á decírselo á Lerude, el 
cual contestúalgo contrariado:

—¿Se han ido? Estarían aburri
dos.

Ellas no encontraron tan natural 
esta desaparición. , y á partir de 
aquel momento, se negaron á bailar 
hasta con Luciano y Tony, diciendo 
que se hallaban cansadas.

La iluminación del parque se tor
naba pálida ante los rasgos de la 
aurora, que aparecía en el horlzonto. 
Dióse principio á la cena, y apenas 
concluyeron, cuando ya el sol brilla
ba en las alturas. Lerude permitió 
entonces á los convidados que se vol
viesen á París.

Catalina y sus hijos se fueron los 
•úEimos. Para ellos so había pasado 
•Ja noche en un abrir y cerrar de

El salvaje pintarrajea sus flechas, y 
á su lanza le añade una cola ó un plu
mero.

En la sublime Grecia los útiles to
dos, las vasijas, los trastos más insig
nificantes, todo leaía una forma esbel
ta y artística. Los muebles, las ánfo
ras, las armaduras, eran obras maes
tras, y lo mismo entre los romanos, 
cuyas corazas, rodelas y cascos repu
jados, incrustados do oro y cincelados 
on bronce, lo? convertían en verdade
ras joyas. El colorido do los objetos 
eu U sabia actigüodad era uno do los 
objetivos principales de los que las fa
bricaban. Y  los colores se armoniza
ban unes con otros, cen las nota? bri
llantes ó mates do los metalo?, del 
marfil, de la concha, de las piedra? 
preciosas ó do la madera, & &. En la 
época bizantina y gótica pasó lo mis
mo, con colores mis simples,con notas 
más monocrama?, más enteras, la es 
tética se volvió inocente, pero no des
apareció. No hay que h&blar del re
nacimiento, época ante la cual hay que 
prosternarse.

Posos Cts

De l .°  á 21 de Febrero de
1889 ......................  473.137 22

De 1.® á 21 do Febrero de
1890 ......................  65C.588 49

Máseu 1890......... 183.451 27
Habana, 21 do Febrero de 1890.

n o t i c i a s .
— A propuesta del Sr. Intendente ge

neral de Hacienda, han sido nombrados 
Administrador central de Aduanas el 
Sp. López de Haro; Administrador de 
la Aduana de esta capital, D. Juan Mar
tínez Zibalo; inspector de muollea, don 
Pedro Ossorio y Jefe de Negociado y 
oficial 3® do dicha oficina, los Sres. Pa
vón y Puig, respectivamente.

— Complacemo? á un colega do Ba
racoa, reproduciendo esta solicitud, 
por la que se desea saber el paradero 
do la morena EítelaConde, hija de Rosa 
Romero y esclava que fue del difunto 
D. Cayetano Conde y Borgos; la cual se 
embarcó para la Habana hace más de 
25 ftfios.

Por nuestra parte queda complacido.
— Segúu nuestro apreciabl© colega el 

Avisador Comercial, de Santiago de 
Cuba, la explotación de maderas oa es
ta hla tomó desde 1876 á 1885 extrior- 
dinario incremento, á causa de lo? pre
cios sostenidos en Londres y en Nueva 
York.

Decayó después, más parece que ha 
vuelto á aumentar, pues en el año na
tural de 1888 80 exportaron 13 929,815 
pies, valorados eu $337,262 que paga
ron $20,283 31 cts. de derechos.

La escasez de las buenas caobas pro
dujo el «umeoto de precios y  con él.el 
renicimiento de la explotación en gran
de escala en las zonas montuosa.s del 
centro de la Isla, on donde existen aún 
riquezas fabulosas en maderas variadas 
y de gran valor.

En la 1* quincena de Diciembre del 
año último, se habían fletado ea Nueva 
York para cargar maderas, unos seis 
buques en Nuevitas, dos on Ñipe, tres 
en Minzanillo y tres en San Cruz dei 
Sur, sin contar los que so fi&taronpara 
Cárdenas, Caibarióny Tunas, en el pri
mero do cuyos puertos se ha estableci
do unacasa americana con capital cuan- 
tioBO para hacer frente á esa industria, 
que por algunos años aún ha de ser ve
nero do riqueza.

A raodiatios de Euero los precios ha
blan cobrado firmez x y  cerraron en alza 
e^pscialmeatopor las tozas do extraor
dinarias dimensiones, que van ya esca- 
saauflo, abundando por el contrariólas 
medianas y las grandes.

— Por el Banco Español se hace sa
ber á k'S contribuji entes de este térmi
no municipal, que el día 3 de Marzo 
próx'mo empezará on la oficina da Re
caudación situada en esto estableci
miento la cobranza do la contribución 
por el concepto do fincas urbanas, co- 
rrespordiento el tercer trimestre del 
actual ejercicio económico de 1889 90, 
y de I0.3 recibos da trimestres anterio
res que por modificación de cuotas ú 
üíraa ciusas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad.

La c br&Dza se realizará todos los 
días hábiles desde las diez de la maña
na hasta las tres de la tardo, y el pla
zo para pagar sin recargo terminará el 
1® do Abril próximo.

— Se ha ccustituid'í eu Cabañas uua 
sociodr.d mercantil coloctiva que gira
rá bajo U razón do M López y C*. 
siendo gerentes D. Manuel López y 
Püit) y D. Esteban Lapátegui y Bil- 
biü.

— Sa ba concedido el aumento de un 
pasador en ia Medalla do Constancia á 
varios iudividuoj del 2® batallón vo- 
luntíi-los de Matanza?.

— Ea cumplioiieüto de lo pactado en 
las cláusulas 4 ,̂ 5* y 9*̂  de la escritura 
de Abril 22 de 1889, entre el Exemo. 
Ayuntamieuto do esta capital ye l Ban
co Español, con el fia de llevar á cabo 
unempiéstito de seis iniHone? qui- 
niestü? mil pesos, se procede á anun
ciar las siguientes reglas á que ha de 
sujetarse ol eorteo correspondiente al 
primer trimestre dtl corriente año, 
para la Emortización de las obligacio- 
UBH de dicho empréstito.

1* Ei sorteo se verificará pública
mente en el salón de jiiotas generales 
del Banco, sito en ia calle de Aguiar 
número 81, á las doce del día 1® de 
Marzo próx mo, bajo la presidencia del 
Eicin.). Sr. Gobarnadoi* del Estableci- 
raiento; será intervoniáo por un señor 
Concejil en represenUciÓn dslExcmo. 
Ayuntamiento; asistieodu además un» 
Comisión dol Consejo da Gobierno del 
Banco, ol Contador y Sesroiario del 
mismo, y  el Notario ííe Gobierno que 
levantará la correspondiente acta.

2“- Las 64.85Ü obligaciones que 
quedaron pendientes en el anterior 
sorteo, estarán representadas por 6485 
bolas, las cuales sa expondrán al pú
blico antes do ser introducidas en el 
globo para que puedan ser examina
das.

3  ̂ Eucantaradas las 6,485 boUs se 
extraerán del globo cinco, tn represen
tación do cincuenta obligaciones, que 
corresponden al presente trimestre, 
según iudica el cuadro de amortización 
inserto en la escritura.

4® La Administración del Banco 
publicará en los periódicos de esta ca
pital la numeración de las obligaciones 
á quQ haya correspondido la amortiza
ción, sin perjuicio de ponerla también 
dsmanifiest) al público, tanto on el 
E xem o, AyuDíamlentí) como en el 
Banco, en el lugar más adecuado y vi
sible.

— El día 27 dol actual' á las dos de 
la tardo tendrá efecto en la Sala Capi
tular, bajo la presidencia del señor Al
calde Municipal, el acto de remate de 
los productos del Corral de Concejo, en 
el tiempo que reste dol actual año e co 
nómico, con sujeción ai pliego de con 
diciones publicado en el Boletín Oficial 
de 26 de Junio último.

L is proposiciones se presentarán en 
pliegos cerrados, escritas en papel del 
sello 12®, acompañadas de la célula 
personal dol Ucitador y carta de depó
sito en la Cija Muaicipal de $25 en oro 
ó en Bjnos Municipales ó acciones del 
Banco Español que representen igual 
ó mayor suma al tipo de cotización ©n 
plaza, no admitiéndose la qua ofrezca 
menor cantidad do $235 ero al año, 
pagaderos por trimestres adolaiiía- 
dcs

La fianza definitiva será por valor de 
$75 oro.

La Exsma. Corporación podrá dar 
por terminado el contrato antes del 
tiempo fijado, si durante éste recayere 
roBoluoióa dal Gobierno autorizando el 
aumerto de las dietas que se satisfacen 
actualmente por los animales que in
gresan 8U dicho Corral; pero en este 
caso continuará el contratista eu po
sesión hasta que la obtenga su suce
sor.

to del Sr. Cristo para la vacante dei se
ñor Ferrer, inspector del primer dis
trito, ocupando estejpuosto ci inspector 
dfi tercero, Sr. Mendoza.

— Debiendo proveerse por concurso 
una ayudantía (le escuela para niños, 
de Santiago de Cuba, dotada con el ha
ber anual de 408 pesos para perscnal; 
se convocan aspirantes á la minua, pa
ra que eu el plazo de treinta días, 
que empezarán á contarse desde la pri
mera publicación de este anuncio eu 
el Boletín Oficial de la provincia res
pectiva, presenten sus icstaucias docu
mentadas eu la Secretaría de la Junta 
provincial de Instrucción pública da 
Santiago de Cuba.

— A la uua de la tarde de hoy se co
tizaba g 1 oro del cuño español de 141 3[8
á 141/¡^ por 100 premio.

ojos. El naciente día los sosprendió. 
No podían imaginarse quo nada pu
diese interrumpir su sueño de felici
dad. Al despedirse dijo Catalina:

— Ahora la próxima fiesta corres
ponde á mi casa. Estas jóvenes se 
encargaoau de fijare! dia.

Lerude respondió;
—Acepto on principio la invitación 

pero para dentro de aigunas sema- 
cas. Ya sabe usted que durante uuos 
quince año?, he vivido como un sal
vaje. Mis antiguos amigos tanto 
tiempo abandonados, quieren desqui
tarse ahora, y como iodos los días 
recibo cartas que me anuncian nue
vas visitas, mo veo precisado á es
perarlas.

Fernandez añadió:
—Permítame usted, señora, que 

aguarde el regreso dei señor Rava- 
geur para ir á su casa.

La razón alegada por Fernandez 
era demasiado justa para quo Catalina 
insistiese, y se fue, sintiendo por pri
mera vez cierta inquietud respecto de 
Fernandez; pero le bastó contemplar 
el rostro radiante do sus hijos, para 
desechar toda idea enojosa y repre
sentarse un porvenir sin nubes.

Trascurrieron tres semanas sin pro
ducir el menor cambio en este estado 
do cosas. Comenzaba Junio, y la casa 
de Lerude seguía siendo un torbelli
no. El escultor se sentía feliz como 
un niño, mucho más seguramente 
que Luciana y Amalia, y cuando Fer
nandez glo dirigía algún amistoso 
reproche, respondía con su habitual 
sencillez.

—He sido un oso durante toda mi 
vida; ahora quiero desquitarme, ve
cino.

Casi todos los días daba comidas.

Todos los domingos había reunión 
en su casa, so representaban come
dias ó se daban conciertos.

Catalina iba varias veces por sema
na con su? hijos, y era siempre obje
to de los cuidados más afectuosos por 
parte da Lerudt; poio, cuando pre
tendía hablar de las reuniones que 
quería dar en honor de Luciana y 
Amalia, el escultor respondía inva
riablemente;

—Ya ve V- que, por ahora, nos es 
imposible ir á su casa.

Y, ante tal actitud, tuvo que resig
narse á esperar el regreso de su ma
rido para celebrar una gran fiesta.

—Fácil le será á V. eclipsarnos á 
nosotros, pobres artistas, que somos 
ricos gracias á Y;, dijo Lerude con 
galantería.

¡Riool no lo era ya.
Con una parte de los cien mil fran

cos, había pagado todas sus deudas, y 
el resto se iba consumiendo rápida
mente con los gastos de recepciones, 
comida?, fuegos artificiales, iiumina- 
cioDQH y el servicio do coches orga
nizados constantemente entre su quin
ta y la estación de Saint Cloud. Gas
taba como uü hijo de familia que 
acaba de entrar oa posesión de su he
rencia. Pero para cuando se le aca
baran los cien mil francos, /no ten
dría que decorar la fachada del hotel 
de Ravageur? ¿No iban á renovarse 
los cien mil francos una y mil veces? 
Esto sin contar las bodas que veía 
com o remate do todo.

Luciano y Tony habrían preferido 
meaos fiestas, menos bullicios; pero, 
á pasar de la multitud de visitantes, 
lograban siempre aislarse con Lucia
na y Amalla. Pronto notaron las gen
tes sn inclinación amorosa respecto

pensó

— Tenemos a la vista uua atenta cir
cular on la que so nos participa que por 
ante el notario D. Carlos Amores, y con 
fficha 17 del mes actusl se ha formado 
una sociedad mercantil importadora de 
tejidos, que se denominará L. Ibáñez y 
CampHñía, do la cual son gerentes don 
Sibas Emilio de Alvaré, D. Angel Cepa 
y D. Juan A. Landrove.

— Segúu nuestras noticias, para la 
vacGute de celador de policiaquedeja D. 
Rafael Castelló, secretario de la Jefatu
ra, ha sido propuesto el antiguo y probo 
funcionarioj del cuerpo, D. Francisco 
Dcminicip, quo en distintas ocasiones 
ha dtíS fcinpeñado iléatico servicio.

Igualmente se habla dol nombramiou-

C O R R K O  N A C I O N A I L .

Lo? señores Bridat, Mom'ros y com
pañía han tenido la amabilidad de en
viarnos perióJicos da Madrid llegados 
en el vapor francés Vüle de Saint-Na- 
zaire.

De ellos tomamos estas noticias:
DEL DIA 4

Ayer ha firmado S. M. la reina un 
importante decreto estableciendo eu 
iss posesiones de Ultrams>r el Giro- 
Mutuo por telégrafo. El señor Bece
rra dice entre otras cosas lo siguiente:

Siendo indudable que el plantea
miento dol Giro-Mutuo por telégrafo, 
á la par que satisface una de las más 
legítimas aspíracioaes de cuantos ele
mentos sociales consideran el desarro
llo y el perfeceionamieuto dol servicio 
íeU-gráfico como el medio más seguro 
do obtener el progresa y  da afirmar su 
prosperidad, simboliza a la vez digno 
homenaje y  halagadora roslidad psi^ 
aquellas expertas iniciativas patrias 
que á esta reforma dedicaron hace al
gunos años sus estudies, Isnzando al 
mundo científico ideas y  proyectos no 
conocido? eu pais uíguno de Europa, 
cree el ministro que suscribe cumplir 
uno de sus más sagrados debares, pro
poniendo las bases fundaméntale? de 
este nuevo servicio.

No es lícito, p o m o  sor patriótico, 
que Espsña, nación que inició esta re
forma en 20 do Julio de 1860, no la 
haya planteado todavía cuando Austria 
la posee desde el 20 de Mayo de 1868, 
Francia desde 1880 y desdo haca algu
nos años la ensaya Inglaterra.

Sería digno do ccnmra permanecer 
por más tiempo privado de los benefi
cios de esta innovaciÓD, cu siiic  ya en 
28 de Setiembre de 1869, teniendo el 
hoEor de ser ontoncas ministro de Ul
tramar el que suscriba ordenó á las 
autoridades de la isla da Cuba organi
zasen el Giro-Mutuo de pequeñas can
tidades por medio de telégrafo.

Eu aquella época, y aun en años pos- 
terkres, so comprende que lo azaroso 
de las circuüstancias y las d€ficiencias 
de los ssrvicios, impidieaen su plantea- 
mieuto; poro hoy, al amparo da los es
plendores de la paz y de los nuevos or
ganismos administrativos, no puedo el 
gobierno olvidar el cumplimiento de 
sus deberos.

Urge, pues, que las iniciativas indi
viduales de los electricistas españoles 
de 1866, que las órdenes del gobierno 
de 1869 y que les acuerdos dsl Senado 
en 1882, tengan rápido y debido plan- 
taamieuio en nuestras posesiones es
pañolas para satisfacer, de esa suerte, 
las grandes exigencias quo el movi
miento mercantil é industrial de la 
época moderna impone á los gobiernos 
de los pueblos civilizados».

El articulado lo constituyen 16 ar
tículos, de los cuales tomaremos los 
más esenciales:

«Artículo 1® Se establece desdo 1® 
de Julio próximo e l g ir o  m u t u o  p o r  te
lé g r a fo  entre las poblaciones de la Ha
bana, Matanzas, Santa Clara, Puerto 
Principe, Santiago de Cuba y Pinar dei 
Río, en la IsU de Cuba; entre las de 
San Juan de Puerto Rico, Pone*?, Ma- 
yagüez y Humacto, ea la de Puerto 
Rico; y  entie las estaciones telegráfi
cas de las Islas Filipinas que se acuer
den oportunamente.

Arí. 2® La cantidad máxima qua 
podrá girarte por este medio será do 
mil posos.»

Creemos que el señor Becerra ba 
planteado una reforma que segura
mente se establecerá on breve on la 
Península.

— El gobierno h j resuelto, segúu 
parece, bautizar con el nombre de 
Cataluña, al crucero de 7.000 tonela
das cuya quilla se ha puesto en ol ar
senal de Cartagena.

— Veucídíis ya todas las dificultados 
se ha acordado que en uno de los pró
ximos días se verifique la inaugura
ción del ferrocarril da Salamanca á 
Peñaranda. Con tal motivo, saldrán 
para este último punto ©1 rector del 
distrito universitario, el gobernador 
civil y otras autoridades.

— El señor Boixadev dirigió ayer 
tarde en el Congreso un ruego al mi
nistro de Ultramar, y  anunció una in
terpelación acerca del real decreto que 
erra la Escuela de ingenioros electri
cistas de Ultramar y el cual afecta de 
importantísima manera á los íoganLd- 
ros do todas las especialidades. El 
señor Boíxader recibió felicitaciones 
de muchos ingenieros.

— Ha sido robada la depositaría del 
Ayuntamiento de Fuente de Fresno, 
llevándose lo? ladrones 2000 pesetas 
que había en c^ja. Los autores del 
hecho no han sido habidos.

— Dice un colega que se encuentra 
en Salamanca para examinarse como 
alumno libro de varias asignaturas de 
la facultad de derecho, el señor don 
Miguel Martínez Campos, autor del vo
to particular como consejero de Esta
do, en la cuestión dol Ayuntamiento 
de Madrid.

— Parece quo la perdona más indi
cada para ocupar

de las dos muchachas, y nadie 
en disputárselas.

Fernandez permauecia siempre al
go apartado, afirmando que su carác
ter triste no le permitía tomar parte 
en todas esas fiestas; pero dejaba á 
Amalia en plena libertad de asistir á 
ellas. Como se mostraba coustante- 
mento fino con Catalina, no sospeeba- 
ésta nada de él. No se le ocultó, sin 
smbargo, al español; que en medio 
de tales jolgorios, Luciana y Amalia 
sufrían mucho¡ á pesar de su alegro 
apariencia. Entre la multitud do jó 
venes que ante ellas desfilaban echa
ban siempre de menos la presencia 
de dos rostros amigos y muy queri
dos. Dasde el primer baile, Jorge y 
Máximo habiau vuelto raras veces, y 
cuando volvieron, mostráronse bas
tante fríos. Ellos también sufrían eu 
silencio, evitando que nadie pudiese 
sorprender su secreto amor. L eruíe 
hablaba de ellos con indiferencia.

—Si 30 aburren aquí, no los vames 
á obligar á que vengan, decía.

Pasaron otras tres semanas. Eran 
los últimos días de Junio, y no tarda
ría on cerrarse ei Salón. Lerude to
caba ya el fin de su.? cíen mil francos. 
Catalina hablaba otra vez del gran 
bailo quo iba á dar, y en el cual Lu
ciana y Amalia serían las reinas. Los 
convidados oran más escasos en casa 
de Lsrudo, quo pronto podría acep
tar la invitación de Cataliao; pero 
una cosa la inquietaba para ia ejecu
ción de sus proyectos: el incesante 
viajar dol Sr. Ravageur;

—Londres no está tan lejos pensa
ba Lerude. Y á pesar del dinero reci 
bido de Oaíallna, á pesar de la colo
sal fortuna de ésta, hizo cuestión^ de 
honor el no ir á su casa con Luciana

viniese áen tanto que Ravageur no 
visitarlo.

—Es de la má? elemental urbanidad, 
le decía á Fernandez. Creo que por
que ese señor rae haya pagado es
pléndidamente el grupo, no debo yo 
perder mi dignidad.

Catalina, que tenia á Ravageur al 
corriente de cuanto pasaba, acabó 
por escribirlo la siguiente carta:

«.á.migo mió:
No hay que vacilar.
A pesar de nuestra fortuna, ó más 

bien á causa do ella, los señores Levu 
de y Fernandez se Sitán conduciendo 
eon exquisita delicadeza. A pesar de 
todas las alusiones que he podido^ha- 
cer al m;atrimoaio de nuestros hijos, 
han permanecido encerrados en la 
mayor reserva. Sin embargo, creo 
quo desean estas bodas tanto como 
nosotros. Luciano y Tony están lo
cos do amor; no se atreven á decla
rarse antes de tu regreso. No tardes, 
pues, on venir. La felicidad de tus 
hijos no puede realizarse sin ti.

Ca t a l in a .»

Dos días despué?, pudo anunciar 
Catalina á Lerude el regre.so de su 
marido.

—Viene algo cansado del viaje, le 
dijo, pero su primera visita será para 
usted.

Había venido efectivamente y con
sentido en ir á Garches; solamente 
que cada dia lo dejaba p ira el si- 
güieute.

Habiéndoso fijado para el 4 de Ju
lio el gran baile que debía dar Cata- 

I lina, prometió Ravageur hacer una 
I visita á Lerude y  á Fernandez, antes

la dirección general

de que acabase Junio. Sabiendo Ca
talina que los temores do su m arido 
eran causados por la idea de v er  á las 
dos jóvones,hallo un exeleute pretex
to para evitar que se encontrasen en 
esta primera visita. Al aaunciársela 
á Lerude le dijo:

—Como esta visita e.? oficial, por 
decirlo asi, y  hablaremos en ella de 
cosas serias, mo parece que seria 
prudente alejar do ella á lo.? jóvenes, 
así como también á los amigos quo 
vengan á verle á V.

—¡Diantre! exclam ó Lerude.
La idea le pareció excelente, y se 

convino en que aquel dia se organi
zase una partida en los bosques, á la 
que asistiría toda la juventud, que
dándose en casa sólo ios dos viejos.

Tranquilizado por las disposicio
nes tomadas por su mujer, no vaciló 
ya Ravageur. Catalina explicó á me
dias palabras á sus hijos de lo que so 
trataba, y al dia siguiente llegaron á 
Garches ios primeros. Alli encontra
ron á Luciana y Amalla dispuestas 
para ponerse on camino con media 
docena de convidados, para ir hasta 
la finca del Eatard, en Yaucresson.

—Ya sólo esperábamos á ustedes, 
dijo Luciana. El señor Fernandez y 
mi padre están algo cansados y  no 
pueden acompañamos.

Ambas muchachas ignoraban com - 
pleíamonte lo que iba á suceder. Lu
ciano y Tony se miraron, y la com i
tiva se puso en marcha.

Como de costumbre, los dos horm a- 
nos se pusieron al lado de las jóvones 
cuya actitud melancólica contrastaba 
con la alegría de aquéllos.

{Continuará.)
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de establecimientos penales, es el se
nador don Juan de Dios de la Rada y 
Delgado.

—Según telegrama particular de 
Cambi, (Jaén,) cuatro coocrjales del 
Ayuntamiento, á las órdenes de otro 
de procedencia carlista, invadieron 
ayer la sala cipitular, dieron posesión 
al alcaldo suspenso y comenzaron una 
reforma general de los servicios ad
ministrativos. El ministro de la Go* 
bernación ha pedido informas al go
bernador de la provincia,

—Díceso, no sabemos con qué fun
damento, que la liquidación de Bolsa 
de fin de mes ha sufrido algunas difí- 
cultades , porgue un especulador, cu
yas iniciales son M. V ., según un pe
riódico, ha dejado de liquidar opera
ciones cuyas diferencias importan 150 
mil pesetas, según unos, y  100 mil se
gún otros.

— La baceta de h o y :
Ultramar.—Real decreto aprobando 

el reglamento del cuerpo de Abogados 
del Estado de Ultramar.

Otro estableciendo desde l .°  de Ju
lio próximo el giro mutuo por telégra
fo en nuestras provincias ultramari
nas y dictando varias disposiciones.

Cádiz, 4 ( 1 1.)
Hoy 80 bota al agua en el arsenal 

de la Carraca el crucero Marqués de 
la Ensenada, cuya quilla se puso en 
Julio de 1887. Su tipo es igual al de) 
Isla de Luzón ó Isla de Cuba, llevan
do además dos cuadernas maestras pa
ra evitar desventajas respecto de aque
llos por su exagerado cilado de proa. 
Su armamento consiste en sais caño
nes de 12, cuatro da tiro rápido, cua
tro ametralladoras y tras tubos lanza
torpedos.

Coruña, 4 (2 t.).
Con motivo de la feria que se cele

bra en BitanzQs, so ha descubierto en 
aquella localidad una sociedad de mo
nederos falsos. Hay cuatro individuos 
presos, y el juzgado instruye las dili
gencias oportunas. Se han encontra
do en poder de los detenidos 100 duros 
y algunos troqueles. Los monederos 
ne dedicaban ai ti*áfico de ganados. 
Parece qna U sociedad tiene extensas 
ramificaciones, y  se supone que hay 
comprometidas personas de iaiportan- 
cía, y que algún diñe.”© procede de Ma
drid.— El Corresponsal.

R E V I S T -A . D E  R R O 'V m C I A .S

Dice El Porvenir do Gibara: 
«Conocidas que sean por los trafi

cantes do Cuba, de Jamaíci, de Ja mis
ma Baracoa ó de otros puntos Jas in
mensas ventajas que ofrecen los terre
nos del «Socárrenos y  principalmente 
io j vírgenes del «Guayacón», pegados 
por decirlo así á las par.iJelas d© nues
tro farrocarrii; sólo falta que hombres 
emprendedores acaparen en eJ mí.smo 
puerta de Gibsra la exportación plata
nera de Potrerillo, Parial, Socarreño 
y Guayacáü, colocados todos en las me
jores condiciones de acarreo y de ba
ratura on los trasportes.

— Los importantes centrales «An- 
dreita». «San Agustín», «Dos Herma
nas», «Teresa» y  otros, siguen sus fae
nas con notable actividad.

Es indiscutible que cuando queden 
terminados los trabajos de «Caracas», 
Cruces será uno de los primeros cen
tros azucareros do Cuba, como es va 
uno do los pueblos más prósperos.

—Ea la colonia que en el demolido 
ingenio «San Martín» tiene el ingenio 
«Peñón», sito en Guemutas y da la 
propiedad del señor marqués de Du- 
quesne, hubo anteayer un choque en
tre varios carros cargados do ciña, dos 
de los cuales cogieron entre sus \opes 
al asiático B’eraando Asin, trabajador 
de dicha fiaca, dividiéndolo el cuerpo 
eu dos pedazos y causándolo la muerte 
instantaneamentQ.

Como á las tres de Ja tarde de ayer 
se doclaió otro incendio en ol campo 
de I.'i colonia quo tn terrenos del inge
nio «Mercedes», de Cárriiio, situado 
tambióu en el Manguito, poseo el asiá
tico Apolinar Arias, quemándose unas 
58.000 arrobas de c&ña parada y  como 
tres y  media C;ballerías de retoño.

hste fuego y Jos que noticiamoa ou 
nuestro número de ayer, pusieron en 
grave peligro al fl írecieute caserío dal 
Maugiiiío, que sa Vió literalmente ro
deado por las llamas de dichos incen
dios á cuya extinción coadyuvaron, 
trabajando hsróicdmente más de siote 
horas seguidas, los habicautas del cita
do pueblo, los trabajadores de las ñu
cas inseniiadris, el celador de Palmi
llas con fucizss á sus órdenes y  la 
Guardia Civil da les puestos do Man
guito y  Guareiras.

Apenas extinguido el fuego que o) 
luQss se declaro en ol ingenio «A rm o
nía», que en el Roque pasean los se
ñoras Fdliú y Dueñas, fuego del que 
ayer dimos cuenta y  en ei que se oue- 
maroD 600.000 arrobss de caña* ei 
martes volvieron á incendiarse los ea- 
ñaveralss del mencionado ingenio, 
abrasando ol voraz oiemento más de 
300,000 arrobas de caña parada y unas 
dos oiballerías y  media de retoño.

Dicho fuego, asi como el del lunes, 
que ayer referimos, fuá intenciona), 
hdbiendo sido reducidos á prisión co
mo presuntos autores de los mismos, 
por la Guardia Civil del Roque, el 
moreno Agustín Dueñas y el pardo An
gel Delgado, los cuales con las prime
ras diligencias fueron puestos á dispo
sición del Comandante Militar do Cár
denas.

— Así que terminen los trabajos que 
se están llevando á cabo en el central 
Caracas, de Terry, Cíenfuegos, será 
uno de los primaros centros azucareros 
de Cuba.

— Han contraído matrimonio en San
ta Isabel de las L ijas, la Srita. María 
Mora y  Barroso y  ol joven D. Lorenzo 
Gutiérrez,

— H i llegado a Cíenfuegos ol yatch 
americano Shearioaker, á cuyo bordo 
viene su dueño, el acaudalado neoyor- 
kino Mr. WiUiam Hat^ay Forbes, que 

ji hace una excursión de racreo por las 
Antillas.

— Se encueatran en Cíenfuegos Jos 
Sres. Hsesch y Hachar, representan
tes de los grandes talleres cíe maqui
naria de Brunswick, que traen algunos 
adelantos en aparatos para la elabora
ción del azúcar.

— Han muerto en Trinidad el señor 
don Manual Burcel, Alcalde que fué 
del bando de San Pedro, y D. Ansel
mo Salas y  Corrales.

—  Han contraído matrimonio en 
Trinidad la bolla señorita doña María 
Bastida y el Lodo D. Joaquín Pauadós 
y Hernández.

— El Carnaval ha pasado en Trini
dad casi desapercibido.

— Ds acuerdo coa les cssilieros de 
Trinidad, han subido $2*50 cts. al va
lor del quintal de carne de toro, ó sea 

centavos ea libra.
— 108 dhs hace ya que no llueve en 

Trinidad ai eu sus contornos, y  tan 
atroz sequía causa enormes daños á 
los dueños de fincas pequeñas, que ca 
recen hoy do pastos y  de viandas y que 
no h in  podido sembrar nada por falta 
de agua.

Las dueños de gsnado han empezado 
á sacarlo de sus fincas para llevarlo á 
grandes distancias, en busca de pastos 
para evitar que se se les muera.

Sí esta sequía continúa un mes mas, 
espera á aquellos pobres sitieros una 
gran miseria.

— Ha empezado la molienda el inge
nio «Las Bocas» de Trinidad, que aca
ba de instalar un pequeño tacho.

— Ha fallecido en Auras, Holguin, á 
la avanzada edad de 92 años, el queri
do vecino y  honrado ciudadano don Ra
fael Dieguez Cruz, que durante su lar
ga vida fue modelo de esposos y de pa
dres.

Casado con doña Encarnación de la 
Cruz, tuvo de este mitrimonio veinte 
hijos,Q los cuales le dieron setenti y 
cuatro nietos, éstos ciento veinte y  cua
tro biznieíoJ, y des tataranietos que 
forman un total de doscientos veinte 
descendientes.

Con cien pobladores como el señor 
Dieguez, quedaba resuelto el problema 
de la colonización blanca y por fsmi- 
iias.

— Habla un colega de Cíenfuegos:
Por más que en nuestra Comandan

cia de Marina, no se tienen noticias 
oficiales del siniestro marítimo ocurri
do entre Tunas y  Casilda, nosotros, 
gracias á la amabilidad de un señor pa
sajero, podemos anunciarlo, desgracia
damente como noticia cierta.

En una embarcación, destinada según 
S0 dice, á corte de leña, se embarcaron 
en Casilda con destino á Tunas diez in
dividuas, entre ellos el cabo de ma- 
trícuiadslc’t ’idopuerto,pereciendo pró
ximos ya á Tunas siete de los tripulan
tes, por haberse ido á pique la embar- 
CSC'ÓD.

Los tres restantes ya esíán en Casil
da, y de los detillos que ellos dén esta
remos al tanto para anunciarlo á nues
tros lectores.

Todos los que en dicha embarcación 
iban eran hije s de Casilda.

Ei cabo de matiícula, ahogado tam
bién, estaba disfrutando de cuatro me
ses de licencia y ora reciéa casado.

jDescansen en paz las infelices vícti
mas!

ES. F .  D .
BSr. S E Ñ O R

0. José Beoito ée lotoioogo
Y M ORKJON,

S o c io  d e  la  R e a l  S o c ie d a d  !B con ó - 
m íc a  d e  A m ig o s  d e l  P a ís .

H A .  F A U L E C I D O :

Y  dispuesto su ea ilerxo para m aña
na a las 4 ^  de la tarde, su viuda, h i
jos, herm ano, herm ano político, sobrl 
nos, parientef y  am igos encarecen  á 
Vd. se sirva  con cu rr ir  & la casa m or
tuoria Reina 72, para da al I acom pa
ñar su cadáver at cem enterio  de Co
lon donde se despide el duelo , fa v o r  
que agradecerán  eternam ente.

Habana 21 do F ebrero  de 1S30.

M ercedes de SoiolongoV áidas Peña v er  
de Sotolon go-Jose  l-ildro, Felipa de 
Sotolong’»  y  Va d4s-W enee.?laode SHo 
longo y M rejOn-L i)s. Felipa de Solo- 
longo y  Valdéj P iá a lv or  P e ñ a ív a '-  
Andrés M '?ón  y Rlva»’o -V lcon t6  Val- 
cá rce l V M m tü l--A lb e r to  Dírmdam- 
Pedro Pablo E ch a n e -A n ton lo  Gon
zález de M eu d oza -M irqu éj da E ?te - 
ban-JoFé Ram ón Be anc m rt-Jasó M» 
G alvez-R  . f i e ' M on toro -A n n iiío  G j-  
v lQ -Joaquín  L incis-C iftudio G. de 
M erd oza -í’rauoisco de O ítojaza -A nlo- 
üio B. T anche-F ranclscu  Z iya?.

N O T I C I A S  D E  P O D I O lA .

— A las siete y m«dia do la noche 
anJer.or, y al ir á echar aceite á una 
de las máquinas e!éc:r c is  el i raploado 
de la fábrica del gas, D. FlaDcj^co Ca 
S id o  Bernal, le t o c ó  una do las chispas, 
falleciendo al poco ralo.

— El joven maquinista D Jo.sé Acoa- 
ta, tuvo la desgracia de que la máqui
na da imprimir nuestro periódico le 
cogiera la msno dereí li i, iVácíorándo- 
seia.

Fue curado en la e tsa de socorro de 
la primera demarcación y do allí tras
ladado á su domicilio.

— En la ciudadela La Carolina le 
hurlaron do una batea á una parda va
rias piezas de ropa, sospechando que la 
autora del hurto lo fuera una morena 
vecina de la calle del So!, que fue de
tenida por el celador del barrio.

— El menor blanco Francisco Gonzá
lez, fu© mordido por un perro ©a la 
pierna izquierda, al hallarse en una bo
dega de la calle de los Angíles, siendo 
curado en la casa de socorro de la ter
cera díniiicacióo.

S0OÍHSAD DE BMFIDEHCÜ, 1. S
DEL

Secretaria.
El p róx im o DOMINGO 2 í del corríante 

tendrá efecto  en  esta Sociedad ai gran  bailo 
de disfraz denom inado L A  P I Ñ A T A  en 
el que tocará  la  sobresa liente orquesta  que 
dlrijen los acreditados proíasores E i a z  y  
E s p i n o s a .  Se adm itirá e l in g reso  de s o 
cios hasta últim a h ora  con  los requ isitos 
que ex ije  e l R eglam ento de este In stitu to .-  
Habana, F ebrero  21 de 1890.-E l V ice-S ecre- 
t ir io , José A g u stín  B o rrero .
___________________________ 3649 2p la  F22

Sociedad Montañesa
DE

B E N E FIC E N C IA .
De órd ea  del S r. P i'esldente se cita  á les 

señores socios  para  la. Junta General que 
deberá ce lebrarse  el d om in go, 2 de Marzo 
próxim o, á  las 12 de la m añaua. en los sa 
lones dei Casino Español, con  ob jeto  de que 
dó á  co n o ce r  su Inform e la Comlaión d es ig 
nada para el e x im e n  d é la s  cuentas corres 
pondientes ul e je rc ic io  de I8S9 a 1890.—SI 
Secretarlo-C ontador, Juan  a . Murga.

._________________________  36IS 8ap F21

líres d a miña térra.
Sección de Recreo y  Adorno. 

S © o r © t a A * í a .
Esta Sección , debidam ente au toríza la , 

ha organ izado ca ra  su ssoclor  e l ir?d lcion al 
halle de LA PIÑATA, que te ñ irá  efecto  el 
dom ingo 23 nei sctu a l.

Entre las señoras y  señoritas con cu rren 
tes , £ 0  sorteará un precioso  ob jeto .

En este baile re jlráu  las m ism as p rescrip 
cion es que en los anteriores.

Habana, F ebrero  « l  de 1890.—José ;?»•«- 
n et. ri651 zap F21

O J O .
fO
l»v

El núm ero

prem iado en

isociaclóndeBepesdienles
DHL

rOMEHCia E£ LÁ BÁSAlíl.
Sección de Recreo y Adorno.

S E C R E T A R I A .
Acordado por esta fleoclón y Ranclonado por la Di- 

lecliTa de la Sociedad, teudráa lugar eu lossaloues del 
Centro, T R E S  g r a n d e s  b a i le s  d e  d i s f r a z  cu 
loa diaa D o m in g o  16 , M a r te s  IS  y  D o m in g o  
2 3 ,  [Piñata], exclusivamente para los Hrea. Asociados, 
bIq admiatón de transeúntes bajo ningún concepto iit 
forma, rigiendo las prescripciones gubernativas para 
los bailes de Carnaval.

Las puertas del Centro se abrirán á las ocho en pnnto 
de la iiocbe y les bailes empezarán á las nueve, sirvien
do de billete de-entrada únicamente el recibo de la 
cuota social del jnes do la leclia, estando prohibida la 
inscripción de socios en los dias de bailes.

Habana 12 de Febrero de 1689.-^1 Se' retario aooidou* 
tal Samiro déla Kiva. 3585jl0p Fl2

$ 4 0 , 0 0 0
vendido al m en u deo en el baratillo Amistad 
n úm . 1 3 0 en el portal Perlado Cuba, sus
crito por D. Agustín P . H erez. 3490-22apE31

¡G A N G A S !
iajss ieñíerro y prensas Setoplar

)£ . IM M A G Ü E il
GIMNASIO Y HUCHAS

Compostela 113.
EDOli iliSUIL 3  PISOS BjB

T a q u i l l a s  g r a t is .

SE AI.QÜÍLÁN_MB!TACiyNIS.
E S G R I M A . ,

S a l a  B e r e n g u e r .

V E N D U T A

DE F, GOMEZ MININO
MERCADERESIG

3W3?ap F15

Centro Saiiego.
SOCIEDAD DE INSTRUCCION, 

RECREO Y ASISTENCIA 
Sanitaria.

S  E C H E  X A H  r A .
P or disposición del Sr. Ppoaldento y  en 

cum plim iento dp las prescripciones regla - 
m>^marlas, la segunda Junta General ord l- 
nnrla correspondiente ai año Bciual ten d .á  
efecto en 1 s salones de la Sociedad e l do
m ingo S3 del que cursa, á las 12 en p u m o 
del día.

En dicha  Junta, constitu ida que £oa, se
gú n  lo preceptuado en el a tticu io  23 de ios 
Estatutos y  una vez aprobada el a cta  de la 
a n te jio r , ,-jo  dara cuenta con  las renun cias 
form uladas p j r  los Sre.s\ Prosiaeiite y  V ice
presidente electos, proeedióadose segu ida
m ente á lo que haya lugar, con  a rreg lo  á 
Reglam ento.

S e rá n q u isU o  indispensable, la  exh ibi
ción  del roelbu del m es de la  fecha.

Habana. F ebrero 13 de 1891.— El S ecieta- 
rlo, lla m ó n  A rm a d a  T eijeiro.
_  3596 8d F15

Loleñi io  M a M i
Se venden billetes para todos los sor

teos del año á precios muy baratos. Se 
pagan los premios al siguiente día del 
Sorteo por

M I H  OREO,
(ÍA L M O  59

esquina á Concordia.
Esta antigua, afortunada y acredita

da casa, servirá cuentos podidos se le 
hagan de billetes de Loter-ia tanto do 
la Habana como de Madrid, con ia 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años quo lleva da existencia.

MANUEL 0 1 0 .
G A U A P i O  7*9 S 9 ,

a 5>?2-p-T)14

Oro, Plata y Carey
Se compra ©a todas cantidades 

gando los más altos pr,ici<.s.
pa-

AHOlilAClON
SECCION DE RECREO Y ADORNO.

DsM dam oníe autorizada por la  D irectiva 
esta Srcción . acordó Gfs>ctuar tres grandes 
bolles de Carnaval.

Los d as, designados para estos £on: sa
r r i o  15, lune.s 18 y • 1 s bsdo 22, el de P I 
Ñ A T A ;  la p r i m e r a  o r q u e s 'f a  de Va- 
iGDZUola, es la encat gada oe  am enizar es
tos bailes. Según e ' Reglam ento, es indis
pensable que ios Sres. socios presenten el 
rec ibo  del mes actual, para tener derech o á 
la entrada.

Las persoDas dlsL’azadas lo  sujetarán al 
recon.ocirolanto de la Com isión correspon - 
d l fn 'e .  Se 6dm lten socioa hasta última 
hora.

Uabaua, 7 de F ebrero do 1890 — El Secro- 
t-^rin Ram ón ' a rh a llo  3.562-15n-K7

interés personal
CASINO ESPAÑOL

ASOCIiCiM CMABIi
-D B -

3 : s 3 i s r E F * i O H ] 3 s r o i . A
De nouerdo con  los prescripciones reg la 

m entarias do esta sociedad, el D om ingo 2 
del próxim o m es de M arzo, tendrán lugar 
en los saianas de e^to Centro, Prado 123' y 
a las doo.^ c'ei día, las f>Ieco!one.a para la 
Junta D irect v.i que ha de reg ir  los desti
nos (la esta ácciedad  durante el aúo actual.

A este neto deben c m c u r r lr  lod.^s los 
asociados; y  con  e; fin de que llegue opor- 
tunem ente a conocim ían fo  de los m ism os, 
cito  p r  orden  dol sr. Pre idente á todo* los 
Oanarios que s i con sideren  con  d erech o  á 
est asamW oa.

H abana, F ebrero
TARiO.

20 de 1890. - E l  S ecrb-  
3.635-4P-F20

IMPORTADOR

1  JIYESIá, 8SL0JEÜI T OFTiCl
T í i m S N T  fi!-.R E Y  1 3

(ALTO.S.)
3t62-lm-E3á

LOS CHOCOLATES
PE

200,QOOpesos
DE LA

SECCÍÓN DE RECREO Y ADORNO.
Secretaria,

F’i e s t a s  el®  C la m a ,v a l .
Com pettntem ente autorizadae.H a Sección  

h i  determ inado o frece ”  en ¡a«i próxim as fies
tas de Carnaval cuatro bailes de m a sca 
ra s, ex c  usivam ente para loa Sre.a. socios 
do es ie ln O ítu to .

La Sección  ha tom ado asim ism o los si
guientes acuerdos.

1® Los d ichos bailes le o d r in  lu gar los 
dtns. 9 ,  1 0 ,  1 8  y  S 3  de ' corriente m es, 
y  adem ás en este últim o día, á ia una se 
verificará  la  m atipeó B A I L i a  I N F A N 
T IL » . N inguno de los bailes será de pen
s ión , sin o  en obsequio de los Sres. socios.

Lo» bailes darán pA ncipto á jas nu eve y 
las puertas se abrirán á la ' o ch o .

2« Queda prohibida la adm isión de tran
seúntes.

3“ No se expedirán invitaciones.
4=̂ Adm itir inscripción  de nuev- s socios, 

pra‘'entadü8 por dos s .'ñores que reúnan  el 
carácter de tai y previo  el pago de tres 
m ensualidades, cálidas para Febrero. Marzo 
y  Abril.

5<* S u sp en d erla  in scr ip c ió n , do nuevos 
socios á las d o s  d e  la tarde en los dias do 
bailes, s n que najo pretexto a lguno ge In.s- 
cr iba  n in g u co  pagada esa hora.

6 0  Los billetes de favor para forasteros y 
extranjeros se expedirán i rev ia  presenta
ción  p or  los Sres socios y  exh ib ición  de la 
cédula  dei interesado hasta las dos de la 
tarde los días do bailes.

7® Para e l B A U í t t  I N F A N T I L  se fa 
cilitaran Invitaciones á loa Sres. socios  que 
lo deseen en la  S ec 'otarla  los alas 2J. 21 
22 de och o  á diez de Ja noche.

8» Se recu erda  á i . s  S ;o l  sjcIcs ser In - 
dispensab e la presentación del rec ib o  del 
c o m e n to  mes para tenar a cc js o  á los Salo
nes: com o asim ism o quo las personas dis
frazadas sean reconocu ius por la com isión  
nom brada al e fecto .

Habana, F ebrero 3 de 1880,—El Secretario. 
B. J. P o la . ’

H i m s  L9PÍ2 Madrid.
por 80 bondad, pureza y esmeradísima elaboracidn hrm 
9t^Mdo los PRUtEEOS PREMIOS m lodaé ia$ EXPOSI- 
á'JOAAA’ ded jftiwide y están recomendados poreminen- 
tes facultativos de Europa y por el r*potado Jilgáenlsta 
Br. I>. Antonio Caro.

Hdanse oa todas partes tan ospeaiallslmoa C h o c o 
la te s  y e l C a c a o  s o lu b le  de cbta ncreditadbima Marra.

l i a  ffloda
C l O i  E I T E I O

na Ous por medida
10 PESOS

i  s i e i o  c a s i v
lana pura, se regiia

goiupostela.

BFEayBKEiTE. CiSMIHlIiVi T HIEGíHTE,
DEL

D n .  G O I'^ ’Z .A L liJ Z
Preparada en la Botica de San José, 

calle de Aguiar núm. 106. 
HABANA.

La favorable acogida que ha i tenido todos los 
MEDICAMENTOSDKL PAIS del Dr. QonzáleE que 
a una bondad y eflcarla reconocidas reúnen la 
circunstancia def precio módico. Je ha impulsado 
á preparar una MAQNES A EFERVESCENTE. GAR- 
MINATiVA Y PURGANTE, cuyo precio es el de UN 
PESO BILLETES ei pom , eii la Habána.

r>o tiene ei nr. González lapreteusiCn de creer 
que ha inveut-'fio una cosa nueva La Magnesia, es 
un medicamento oe uii'i.tip c ,  r»piicacíOüea que so 
conoce y eu.pleu li.ee uuie-t.O:* a i- a. principal
mente eu Inglaterra, dind-i d  consu;;.o es inmen
so, formando la base de diferentes prepar.''dos L r -  
macéuticos que han alca- zado más 6 jrc ; <■.■» fama. 
También en este pais se preparan difeioi.íes MAG
NESIAS que se hau acreoitado y se importan otras 
preparaciones analogas como la Sal pirética de 
Lamplongh, el Se.tzer de Tarrant y otras más. que 
prueban que las afe .clones del tubo digestivo re
claman en Cuba el uso de esos agentes modillca- 
dOresy curativos

La Magne^ia sola ó el Carbonato de ese álcali, 
administrados directamente, tienen la desventaja 
de . er poco solublés en el agua y  de producir una 
sensación desagradable en el mooiento de tomarlos 
De > hl nació is  Idea de a-:miaistr;ir la Magnesia 
junto co otras ustuucias efervescentes, eue au
mentando ia acción lasante deia misma, .avorecen 
su disolución en el estómago y le comucican un 
sabor agradable

Las suBtajiciu» que componen la MáGNESIA DEL 
DR GONZALEZ «on todas escogidas y da primera 
calidad, asi es que sus efectos son ciertos y el pre
parado sa conserva indefinidamente, si tC tiene el 
cuidado de dejar tapados ios irascos.

La Magnesia se combíua con los ácidos dal estó
mago 7  de ahí que produzca Un buen resultado en 
‘ 1 .rat';mieDtú de las acedías ó eructos i grios, que 
acompsuan á muchas dispepsias. L s terstornos 
gástricos, como vómitosewj., que experimentan Jas 
señoc.,8 embarazadas en Jos primeros meses, son 
combatidos con ia MAGNESIA DEL DR. GONZALEZ, 
tomadas en pequeñas cncharaditas, en un poco de 
agua azucarada despuésde las cómicas.

Gomo Laxante la MAGNESIA DEL í  R GONZ.AI.EZ, 
es uno de los preparados quemejo? rrsultaclo dan; 
bien para combatir el estreñimiento nabitual, en 
cuyo caso se debo tomar media cucharada de las 
grandes todas las noches, eu medio vaso de agua 
azucai’ada, ó bien cuando se quieran obtener los 
efecto* de un purgante, en cuyo caso se deben to
mar dos cucharadas grandes de •opaen medio va
so grande de agua azucarada. Hay personas bi
liosas que necesitan con frecuencia el uso de una 
sustancia que modifique su temperamento y  para 
eiJus está indicada ia Magueda del Dr. González; 
asi como para las sefioi'asque padecen vahídos por 
la mañana al levantarse, dependienles de trastor
nos gástricos. En las navegaciones el uro de la 
Magnesia ea provechoso pues evita él maréo ó lo 
abrevia.

Las náuseas ó fatigas que se experimentan de 
pués de algunas comidas, ii'S indigestiones en ge
neral. fas gcastralgías ó dolores de estómago, ios 
cólicos, las jaquecas ó delores de cabeza, ceden 6 
se modiñean con el empleo melódico de la M?gno- 
sia del Dr. González.

Muchos caíos de diarrea y  disenteria se han cu 
rado también con ei uso ce la Magnesia, lo que 
prueba que es un regulador délas funciones todas 
del estómago y los intestinos.

La Magnesia no sólo se combina con los ácidos 
del estómago siao con el ácido úrice, que bajo la 
forma de arenillas 6 piedras se acumula en la ve- 
giga; asi es que tiene la Magnesia la cualidad pre
ciosa aecombalir el mal Uepíedra. LiiS persona* 
predispues as al reumatismo y  lagota experiman- 
tau con ei uso continuado de la Magnesia, verda
dera mejoría en sus enfermedades, pues tiene este 
precioso medicamento un.a acción uesobstruyente 
y modiQcadora en general

M A G N E SIA
DEL

Da. GOi^ZALEZ

OD la Eipoulciúii ífiil?eFsaI-PaFls-!889
ADJUDICADO A LA COMl'AÑIA BABCOCK Y f  E C i  POR SUS CALDERAS iNEXPLOSlBLES.

Aparatos automátieos de COOK^ para 
quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza por cada 
20 íbs. de bagazo con 50 p^% de humedad.

Trapiches T H O M S O N B L A C K ,  los 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

M

Aparatos de triple efecto YAR YAN ,
tachos al vacio, filtro-prensas, defecadoras,
e fe ., & -

Bombas GIJÍLI) GAM USON, re -
conocidas com>o las mejores^ por todos los 
hacendados y  refinadores americanos*

* 'Sr»
í Í.I*

—I

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

p r e p a r a  y  
t i d a d e s  e n  l a

v e n d a  e n  t o d a s  c a n -

B o m  de S. JOSÉ
.A a -U I A -R  106.-eiBiHl,

S5 S-I

íl  4 B A N.4 1 1 (>i.»»H.4BANA.
ar«ir-ifmng n̂ iin ■, «.-..TtMiinniin fi>nii.»il̂ llnllmT

%m̂:¡

fA.f. público coDsi^iendo los cijíarros y fóíforoi de c-sía marca. ¿Y cómo no?, si todo Inbitante de esta Isla eslá cNiiyensído que ao hsy cisarr os
m fósforos mejoroa quo los de ni Daj fábrica alguna que de más mercaDcía Dor e.’ ini^mo dinero.

3 5 0  fósforos por 5  centavos billetes—16 cigarros por 5 centavos billetes
Ademss cfrece á los conc-umidores sorpresas sgra )í bles ea las cjjetillas de cigarros, 

n i -   ̂ ^ í® »^ablecerlafábrm adefÓ 6fe d ijo ;-¡A b a j > el monopolio fosforil, prolej'imos al pueblo ds quien v iv im o s !-Y  el mono>
polio da Jos febncatt38 de fosforos íué echado abajo por K . e m e n e i J L .  quien irapfdu-a aierapra quo vuelva á luvantai-cabeza 
AK • que el pueblo fume b u e n o  y b a r a to , y  lo consigue cm  sus iQfnejorabla.s cigarros coüfacciouEdos oon lioia de Vuelta
Abajo y vendióadcios en elegantes cagetillas, contimeado cada una IG cigarros, así como ios d - hebra sin papel, envueltos en hnja do tabaco al alcance de
todas las fortunas.

i R O m s n e u .  fosforero, l R . © 3 : i ' l © n © ‘U . cigarrero, quiere quo en el país del tib.?cj se fume du 
Olvidarse de los sabrosos cigarros de Tebenque, quu tau buenos son para el pecho y ía laringj contra la epidemia reicsnte. lo mejor y  por fo jo  dinero. No

Fáliricas: Belascoain 8B --¡lapijsito pneral: Lamparilla 4 i - H a t e n i
Los cigarros y fósforos de BlüitlENEU se venden eu toda la isla de ( iiba.

Baratlilos de! Mercado de Tacón núm eros 
e  y S B  Utuiados los

y  Ies

2 HBRMj^lsrOS
p or Gallano,

HERMA. l̂ rOS
por Reina,

sa ha ven d id o  el núm ero 3 , 4 4 7 ,  prem ia
do en los S 2 0 0  O O O . suscrito, y  adem ás 
InflEldad da prem ios ch icos.

LOS 2 Y 4 HEBIIHOS.
?647 ?ap F2l

CENTRO GALLEGO
Sección de Recreo y Adorno.

s e c r e t a r ía .
El d om in g o  26 tendrá efecto en  los salo

nes d© la hocíedad el tercer bxlie de d is fra 
ces dispuesto en celebración  de las actual^^s 
fiestas de carnestoleadas. Como P iñ a ta  
para sraa y Srtas. será  sorteada, a la» 1 2  
en puLto de la  n o s h s  una m ogn iflca  má
quina d e  coser; y  com o rogal.} para c íd s -  
ueros será  Iguala ieíiie  sorteado, á la 
un precioso  bastón de caúa de India con  
puño do oro .

R egirán  las pre crlp^lones de bailes ante- 
rloree; rp  se adm ltirun u a n seu n ies  y será 
DE RlGOrf, la exn ibieloi) det r¿e ib o  corres— 
p o n d le iio  si m es c e  la  fecha .

H abun?, F ebrero  20 di.̂  189L -E I Secréta
lo  de iH Nección de R ecreo  y A dorn o , B e r -  

n a rd o  B a r r a . :-6 i5 -la 2 ;-F z i

Sociedad Benélica y Recreativa
DE

CASA-B LANGA. 
3 B O R H Í T . A . K . I A . .

D ispuesto f o r  la D irectiva  qu e  en  la n o 
ch e  d 0 i sábad o  2 2  te o g a  e fecto  ua baile  de 
d isfraces en  los sa u n e s  de este Centro, e' 
cual será  socia l, siendo n a ce ía rlo  la p r e 
sentación del re c ib o  ú tim o para obtener 
la ent ana adm itirán  sócios  hasta últim a 
ñora; según el reg lam en to  co  m enzará a  las 
och o.

Sa advierte á ic s  asociados qua los dom in 
gos  en que hubiera  reu n ión  lum lilar estará 
izada 1»  bandera nacional en  el sitio de 
costum bre desde p or  la  m anana, Ja qu e  se 
arriará  en caso de suspensión . ,

Casa Blanca, 21 de F ebrero  de 1890.—El  I 
se cr e ta r io . 3.646-2alp-F21

P E L E T E R Í A

O B I S P O

• -T*

:\ G Ü I A R

ES

Lt"~‘

(ñ

toÍ5> ?/

/
Q -5í''

r-5S5 Tropísales o j o  siropes.
EL AeUiL.4 DE ORO(iSíSFiSBL;A08SCLSESriSiLESyS¡R!)'>ES

LOS dueños de esta casa se ofrecen  al pfi 
b llco con  recu rso  necesarios para elevar 
la fábrica de Pinares y  S¡ropay, á la ai- 
tura do Ifis demás psnalerías, pues si algún 
dueño de cafés ó bodegas necesitasen pana
les ó siropes de esta casa, por donde no pa
sen los carros, pueden enviar una tarleta á 
esta su  ca  a, que IncaotUatBmente será  ser
v id o , y  contam os con  el dignísim o público  
para el consum o de Panales y  Siropes.

C. Alonso y Comp* 
R B )I H A . 7 7 ,  HaTbana

3dl5-8p F18

Exposiclóa Fsrmieente
—DE—

falzMo da tedas ciasss r eusios
N a d i e  h a g a  c o m p r a s  s i n  a n t e s  

v e r  l a s  e x i s t e n c i a s  q u e  t i e n e  e s t á  
c a s a .

I J e p ó s i t o  d e l  c é l e b r e  CORNKILLElt, 
c u r a  g a r a n t i z a d a  d e  l o s  c a l l o s .

V a l e  5 0  c t s .  b £ b . 2971-78-Nl

POLVOS FEBRIFUGOS
CONTRA U S  CALENTURAS INTERMITENTES,

de la bilisi Saels Eominp, üliis.iio 11.
Eficacísimos para curar toda clase de 

fieb '̂es intermitentes, tercianas, 
etc., CÓMO igualmente las 

cbstrucciones ddhigad) y del bazo
Veinte y cinco años de práilca, coa buenos rosultados 

noB autorizan para reconiexidar estos POLVOS que han 
salvado á Rraii i dmero de enfermos que en vano agota
ron tos autiperiódicoB y los específicos secretos, tau 
pSIigrosos como indtlles la mayor parte de las veces.

En los casos de complicación de tisis pulmonar con 
caquexia pahldica, hemos conseguido combatir la en
mascarada fiebre y las predestinadas victimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía para d lalarei tiempo 
del desenvolvimiento del Iccurable tubérculo.

Losmllltares cuando salen á campaña, marinos agen
tes del comercio y viajeros qne rengan que cruzar por 
lugares pantanosos, deben siempre llevar oonslgoJos 
POLVOS FEBRIFLÍIOS. Numerosos certifloados do 
médicos y enfermos corados radicalmente, conservamos 
en nuestro poder para probar qno esta modiewa os 
prodigiosa SS'W Lm NI

Botica Santo Domingo, Obispo 27.

O L T I li  W E B I B .
i > ; i

La casa que prim ero dá á 
coiKiCer on ssta ciudad  las 
últimas n ivedadea  en calza
do es

EL MODELO.
ZAPATERÍA.

S .  R A F A 3 3 L N O  1 .
Lo m ás n u evo , lo  m ás ele

gante  lo  que m ás se lleva  en 
Parle, Londres. Madrid, Bar
celon a , ^c■w-Yo^k, o t e , e tc ,, 
se encuentra  en

HIGIENE DE LA TEZ.
Para dar frescura  y  brlllan lez s i cút1s, 

im pedir que se  form en arru gas eu  él y  co n 
serva r la  herm osura  hasta la edad m ás 
avanzada. D estruyendo los Barros, las Pe
cas, los H erpes, las Rozaduras y  toda clase 
de erupciones.

Da venta  por todos los sederos y  perfum is
tas. Depositarios^ Lobé y  com p ., Óorapía33 
y  35, A blanedo Fernández y  com p. y  P iélago 
y  com pañ ía . 2736 'a lt-o i

11
He aquí sus precios:

Enseñanzas
PU OFESOU  m  P IA N O .

Se ofrtice para dnr lecciones á  dom icilio 
uno que ha uldo auxiliar del ConservatoT’io 
da Mús’ ca  y  Dselam ación da Madrid. In
form aran en la fonda «La N avarra*, san 
Ignacio 74. y en  casa  de B orbolla . Compos- 
tela 54 y 56. 3590 lm  F14

ÜN BUEN PROFESOR.
Uno m uy prácti- n, principalm ente en la 

enso&anza de señoritas y  niñas, o frece  sus 
servicios á ios padres de fam ilia ' Inform a
rán en Lagunas núm ero 4-4.

Émeterio lon ten earo
ABOÍ^ADO-

’L^EJAH.’X'a .O

9f. OiíelGQSo áiGQSo y Maia
M E D IC O -C IR U J A N O . 

Co n su l t a s  y  o p e r a c io n e s  de  11 A 
AMAJRO-TJRA n.* S 5 .

1.
O

ISanuM Peralíi y Meígares
A B O a A D O  

Consultas de 12 á 4.
lm  H e i n a  n ú m .  5 2

Kafael Gómez Galirera
Retratista al 

Ha trasladado su estudio 
ca lle  de N eptuno 157.

o êo.
de pintura á la 
£6>4 p F19

ESGÜñLA.
Para la  enueñanza de párvulos varones 

blancos, d e5  á 8 años, tP8.s .eñ oriia s  han 
establtcldo una escuela  en la casa calle de 
Lagunas núm ero 44, que ofrecen  á los p a - 
dpe.<i (S0  femllla.

i r .  ALFHEüBOISSlÉ
no pudiendo atender .á todas las personas 
que deseaban u n a  lección a  la  sem ana  
para practicar oí f f ín c é s  ó  pata po» ^^ejcio- 
na su  pron u n ciación , ¡as a-'m iUvá por 
turno de in scrip ción . G a'lano 130.

3 4£5-26p-Pi'>

F 'R O i T ' B B O - R
Para dar clases, tanto de I» com a de 2* 

enseñanza, se o frece  á los seña res pádre® 
ae familia y  dueño.» do co leg io  un acredita
do profesor, quo tiene algunas horas d is o -  
oupadas.

ián la Amlülstraciún 
reciben  órdenes.

do este periódicos© 
G

Anuncios Profesionales
ANGEL RDDííIGUfZ LOPiZ

M á d ic o -C ir n ja u o .

Especialista en enferm edades do m ujeres 
y  n lñ o f: c i f a  lo.s referidas enferm edades de 
la m ujer, i in  necaeldad de con ocer  á las 
soñoras.

Consultas D E i S A S Y D E S A e  —Gra
tis á los pobres.

A m a r g u r a  2 1 .— H a b a n a .
3613 i2p F18

SEIJO H E R M A N O S
COSECHEROS DE VINOS EN ORENSE.

Importadores de vin¡.s y productos gallegos.

LaíOüss, Jamoües, Pnllejas, Gasiaias y Iguirleste lie Uva.
Vi!i03 bodbgíi San Lázaro y Losada d-* Valdaorras

C H A M P IO N  D E  L O S  V IN O S  D E L  M U N D O .

O F I C I O S  13. —H A B A N A .

Viña.
REiNi NUMERO 2J, LA CAS.4 AZUL.

Freoieáia Torre di ¡a Plaza pelYapor.
E l p r e c io  d e l  a z ú c a r  h a  b a ja d o , la s  v e la s  h a n  b a ja d o , la  m a n t e c a  h a  b a ia -  

d e , e l  ja b ó n  h a  b a ja d o , e l  c h o c o la t e  f r a n c é s  d e  l a  C o m n a ñ ía  G o lo n ifl ih a_ _ 2' V . ■.----------—  Compañía Colonial ha baiadov
en  fin , m u c h o s  ai’t i c u lo s  c u y a  b a ja  e s  c o n v e n ie n t e  s e p a n  n u e s t r o s  
n o s  y  o l  p u b lic o  on  g e n e r a !. parroquia-

Aconsojamos á  las familias compren jin a  balanza
c o m o i 'a a  A s í  sa  c o n v e n c e r á , !  q u e  l Z  e T i r c T s a V r v o u d  °  á °  p f a c i o s
m a s  b a r a to s  a r t ic u a s s  s u p e r io r e s  y  e l  p e s o  s ie m p r e  c o m p le t o .  H a y  m u c h a s  c a s a s  
q u e  d ic e n  q u e  v e n d e n  a l  p r e c io  d e  é s t a  y  d a n  a r t í c u lo s  in f e r io r a s  y  e l  p i s o  i S
coniplotojpero para poder vender, siem pre invocan el nom bre de jLiA  V I N A

V é a n se  a lg u a o s  d e  l o s  p r e c io s  d e  n u e s t r o  c a t á lo g o :

le c h e  conriensada. 70 centeno.'! billetes lata.
Azóca^ rtll , 0  fie Cá «lenao, $1 5> centavos o ’ O y $3-60 b lletas ia  ar»>nba 
Azúc r  b .n e o  de .se«und-t $ 1 -5 5  . , - 0  o $ 1  hqiotesY a  arroba 
Café niperlop de H acienda de Ac/uadíiia, 80 centavos bíltotog libra 
A cucar c e a r lfu g a  M.po ior, .$i oro a rre h i <5 $ m o  bUIetes 
A troz  de la tierra. $ 1  25 or.a ó $3 hi istes la arroba  
Manteca León. ia*a entera £2-4:). lata $1-10 y  N do lata 60 centavos,

3M4 7p 
F il

A G U A
DE LOS Rñ.

D B  T O C A D O R
P P . BENEDíCTIf lOS

cura  y 
lado de

dalaA badíadeSO U LA C  fClronda.]
D O M  j S Í A O U E l I j O l s r N E l  ( P R , I O R . )

El A Q X J A  I>IG T o c a d o r  de ios R H .  F P .  B e n e d i c t i n o s  O U v e -  
t a n o s  posee todas las propiedades tó n ic .s , r e f  eseanc-*» y ríiiic.UoxLics' su 
acción  saludable v.’ vlfiea la piel y penetrando bajo el d e jm 's  ct»  serva  la fres- 

e l bíiJlo del cú iis  y  p re íe rv a  do todas las afeoolonea íu lá n sa s . do! tos- 
''a  las pseas.

MOD© DE USARLA.—Algunas gotas vertld>)8 en el agua 
bastan para dar a la  piel uu ar; m x exqu isito . Como 
peretra  bajo ol tejido derin d , nuestro producto esegura  
la h igiene.

Usada en el baño y  en a b lu cion ís , facilita las m ás 
m ,jortsnte8 funciones de la p 'o ), re g ín o ra  ei organuixio 

y  da al cuerpo íroseu ra , b ienestar y fu :iz a ,

Eslaaiu! ES i cm5arflii.-FR(iBáiLá ¡:s AfOírAilA
Fabricada por ©1 prior Dom  Maguelonn©.

Vnico depósito en  la  is la  de (ula:
G axciaCoru jed o H nos. M u ra lla  23 y  3 0 .-« E l Gallo.»

57R noo Kl2

'M

A N A  S O S A ,
Viuda el© M artínez.

C o m a d r o n a  F a c u l t a t i v a  d e  l a  
U n i v e r s i d a d  d©  i a  H a b a n a .

Consultas de 1 2  á 2 .-A co sta  6 7 .
8343 lm Pfl

C o l e g i o  d 6  C i P u j a n o s - D e n U s i a i
d a  i á  H a b a n a ,

X í l r e o t o r * .  1 3 . 1 .  : E ^ o J a . s .
Obtención de la anestesia local com pleta 

por m ed io  de lá c o c a í n a ,  sin  m anllesta- 
olónes generálea  y tam bién por la oom b l- 
oaeiou  de la  dodelna y  otros a lca icide* d©3 
opio con  la  c o c a í n a .

S j a m c a r i l l a  a l t o e .

Jesá ás iw s  y eáriosas.
ABOGADO.

S A N  I G N A C I O  S 4  ( a l t o s . )
Consultas DE 1 3  Á 3 .

3530 lm m 8

O  O X J X jI S T A .
CC'nsultas. —  Operaciones. —  E lección  de 

osp©)aeIos.--I>a 1 3  á S .  S532-I

3 0 3 L .  I M T J l i t L .

OFiOIíJS r  29 I p i r a E
V E N D E N :

AFáRÜBO 104

la 'a  entera $ 2- 4 ;), 
equivalenre en b ile u s .

Bonító en esm bech e, $ l b¡l etes U;U da 6K libras 
Ve<as inglflsfjs 60 renta v e  oro la ca ja  de 1 5  velatj
Aceite iíefffi,-, :a esj i d3 i¿  iUrn«, $S; e; jitro 70 centavos o ro  ó <%U70 biuetA^
Velas Hiicam ora, grand de 4, b v 6 ve!a<! así cniun v

$3-60 oro  la e t ja  de 25 squ oles y el pc.qiieto do Ve as ó N och es,
Aceitunas negras, el poiu j m edio paso billetes.

oro ; ó  su

de a tra b u cis , 35 cts, M lleivs.

el paquete billetes, v a n ills , $1-75
Anthoa.s catalanas en u «ra . el p«-mo grande bm otes 
< liocó.ate d j  la om pania Colonial F ra n  esx  Sant--> g i - 5 0  h 
juete -.18 má.s de una nbi-a ( - 50-.) ülió «-'a-íios ) ^ ^  °

¡t
J !  ceiuftvos billetes la libra .18 a ni;as de Malí r  a, nirtdlo peso )-ij¡eto-< la libra 

lu rr cn  da A Icante y Piñón, medí-) p js o  Id. lata. 
T urrón do Güonn, un peso id. libra.

oes.
30 vende ea  Madri-I. 

clases, a fi  e o iu ) c a r v e z u , ch a m p a g -
miü oí ( xquUuo vino

el g a rra fón ]?  $ 17 la cuarterola

'ino ÍTI rato, $3,25 tdeai. *

a

»
»

Sacos para azúcar 28 por 48, de 2 ^  Ibs, cabida 13 @ . . .
Machetes corte de [caña de superior ca lidad ........................  »
Rejas para arados criollos do patente......................................  »

»  »  » »  comunes........................................  »
Pintora blanca DOS LEONES, legítima................................  »

» » »  »  imitación..............................  »
Aceite de iinaza cruio y  quemado.........................................  »
Jarcias de Manila, todos tamaños.............................................  »

»  » Sisal »  »   »
» »  New Zelandia » ...........................................  »

Atincar para limpieza de ctlderas.........................................  »
Acaite para alumbrado LUZ DIAMANTE............................  »

»  »  » LUZ FL.é.MANTE............................  »
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas).................  »

Además tenemos otros articulas de forreterít y víveres como arroz, 
vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendem.>s á 
les precios de importación directa y descuentos corrientes de rauolle.

También nos hacemos cargo da cualquier pedido de raaqutaaria ú otros 
efectos de los centros manufactureros de Europa ó los Estidos Unidos.

21. 22 y  23 cts. 
S 3 ) /  docena.
$

t e V ia t i .
10 » »
$ 10 quiutal.$ 10 
$ 15 
$ 14
$  1 4 X
$ 4.ŷ  caj 
29 ^ »
20 ^  »

»
»
»
»

“ a ¡ Í Ü ' J S K ™  S 3 oro
Vin 

za, $ 3, 
vm o 
v in o
vino Santa MÍrgirita. $3 Idem.
V’ no A 'e la » u; gi’ -oi\ $ 2.75 uiem . 
v.Ro san v ieen ie  'i e jo ,  $ 3  ídem 
Vilo superl-r Unto ettaun, $ 2,25 iddm.

uruauahacoa, M ariau ao y  puGtjlos interm edios ^ eaatto, Larm elo, R e g la ,

monto SI so a c o m íd a , ol im porte ¿lo la  fa ctu ra  y  flete ap ro rim ld o
S o  d e v u e lv e  e l  im p e r t e  d e  lo s  e f e c t o s  q u e  n o  a g r a S  a T c o m p ra d o r .

•  ^¡Bw ?

APáRTáDO 104 E. « Í L E R i  í E2 OF CIOS 29

LA
GINEBRA SUPERIOR

E X P O S IC IO N  DE B A R C E L O N A
í M S P

«TÁBIJSY.^
Tiene ©^tableoláaa sus eonsulíae a» im b ii- 

0 0  en la m ism a G48A DF! SALUD de S 1 á 
3  de la  tarde.

Se dediae, 'jon  sspcc’laiJdJi'l s i  r e c o n o c l-  
HBlento y  cur&t'-ión do laa jarFEUMEDADE.
DK LOS PULMON5IS.

G 5 1 .A T 1 S  A  X íO S

1 , 0 ’£ 3 3 e
3121 lm  N27

CALZADO DE IN V IE R N O ..................$ 6 - 5 0
BARCELONESES, aegp-pfl y  de co lo r  6 - 5 0
INGLESES, id . I d . . . . . . . . .................... 6  5 0
C aroliüos, id . i d . . ........ ...................   6 - 5 0
Botlaes ch arol y  pafio s u p e r io r .. . ,  6  5 0
Zapato* de ahapol................................... 8 - 0 0
Idem  am arillos y  uegro4f corte  in g lés  5  - 5 0
Botines U sos.............. ...............................  5 - 5 0
Idem  Idem con  puntera ...................... 6 - 0 0
Saoatds U sos.........................   5 - 0 0

Los p re c ie s  con  en  o r o  y  e l ca lzado  man
dado h a cer  tiene un  p9SO de aum ento.

Sn  3 4  horas se puede en tregar toda clase 
de en ca rgo . £678 I gq

DR. V A L E R I O
O IR X J J A N O  2 D S N X IS T A .

Especialista en extraccion es, sin d o lor  con  
la  ap licación  do la coca ína . A gu iar 110, 
en tre Teniente y  A m argura. 3533-Im

Dr. A. Figueroa.
EspstlsUsta ea e a ü m stts  de! píüe y i  aies

186.Ha trasladado au dom icilio  á  Qallano 
Cousultas de 11 á 1.
Gratis á los pobres. 3639 lm 019

m

Marca registrada con  a rreg lo  á la  L e y  d e  S O  d e  N o v i e m b r e  d e
A c a d e m la d ©  C ie n c ia s  d e  la  H a b an a . 

a d v e r t e n c i a .— L  s garrafones iieyaTf*n en  e i lacre  y  en las 
I. S. P . com o asim ism o la  rú brica  'del3595 Sp Fi6 propietario

etiquetas las 
y  fabricante.

18S O .
Iniciales

R E I N jk  2 1 —TELEFONO 1,300.
3G38 6ap P26

: \ L U M M i A D O  E L E C T l i l C O .

Econ6mica, sin peügro, sin dorta-
? í  T O I  n o  de N ueva Y ork , 

líM ■ I 11H) U ” .  y A m beres qualoa producios^anuneiádos, tieneX a  p o d e r o s a ri n o  de N ueva Y ork , Chicago, Londres i > U ” .  ^ A ^ o e r e s  qua es  la qu e  fábrica

y Salvador Vidal, Cárdenas.Kn el teatro Im y , herederos de D. Tomas Terr?. Cienfnóeos f2h.11 t'l ni.Hlim fVmt.al .Samu/l/v .. -n»__ _ r. ' “ "Sys l.“ ^uiaKu el ngeaio Oontrü nSoaidt;.; si^rBoTnkTy-’á á a ^ Ó S u e ^ l á ^
» >. .  ' V iente,. Sres. José Saius y 6orap..JovelJ«nos.

vni.oftíi í .1 * , •'tcea, ClwifuegosEn las f t b r i^  de cigaros y fósforos “Remenea,» P. Coll y Comn Habana. 
Algunos de los planteles preoedentes, en Cuba, están er ̂ curso §e §S S a^ 6n

Tallado, Mayol y C.‘ .  P ininos 63. C á rd en as. | Samuel G iberga y  c.* 3.097-3m-N22
Baratillo 7, H a b a n a .

.t» •’.-'-ÍS

C K S
F O T O G K A F O .

IKT'
Haca p.-630üte al piblioa, qno dasde e.ta fecha so haca cargo de todo» lo»

a g u a d a s :  t i n t I  5 i  c m N A ;

RENTES 6 ALSACIANOS, CABINKTS, OCHO CUARTOS O U r a Ó  CUARTO^Á 
SALON BOUDOIR, INSPEP.IALES, VISITA y  MIGNOÑ de^

a ü s *  JO S TIZ A.a^ÍDo
PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS ''''''

HORAS: de 7 á 4, AUNQUE LLUEVA.

t -|

'

f .

ü I

Ayuntamiento de Madrid
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G A C E T I L L A S . Noche por demás graU ha de ser la 
de miiSana ea el Liceo de Regla.

Libritos. —H?bla nuestro colega El 
Pais\

«La nueva empresa dol teatro do 
Tacón h - repartido entre los señores 
perú distas y demás personas que tie
nen der~cho á la entrada, un; s libritos 
talonarios en que se hallan tickets pa
ra sesenta fuacíones.

Anoche se quejaban algunos de esta 
innovscióa; pero á nosotros nos parece 
muy actriad?, como que tiende á evi
tar grandes abuses. En ningún teatro 
como en Tacón so han colado siempre 
por bondosididmás guagüeros’, y tiem
po era ya de que cesara eso estado de 
cosa?.

Lns nuevos empresarios ion muy 
amables con el público, y no discuten 
los derechos adquiridos; pero quieren 
que, en lo sucesivo, por ejemplo, no 
entren como entraban hasta ahora, 
siete redactoríis da un diario que no 
existe hace seis mems.»

Nos parece muy natural ose deseo 
de la nueva empresa de Tacón y cree
mos que está psrfvCtamenie en su de
recho al tomar las precauciones que 
estime oportunas para cortar seme
jante abuso.

Pero 03 el caso que la citada empre
sa, al remitir á cada periódico los 
librit s que ha creído oportunos, ha 
determinado por si misma les redac
tores de ese periódico que deben dis
frutar el booeficú) da la entrada, des
de el Ciomauto que ha estampado sus 
nombres ó su‘j tít ilos al frente de cada 
iibrito, que ostauta además la palabra 
«Intransferible,»

A esto creemos que no t’eoe ya de
recho empresa alguna teatral, que al 
señalar á cada periódico un número de 
entradas y localidades, en justa co- 
rrespoudencia de U publicidid que ese 
perióiic) da á sus funciones, no es á 
determinados redactores á quienes de
be hacerlo, sino á la redacción en ge
neral, siendo de la iLc imbencia del 
Director ceder esas entradas si redac
tor del periólio ó á U persona que 
estime cjnvenienta.

Si n-ida tenemos, pues, que objetar 
respecto al procedimiento de los cita
dos libritos talonarios, creemos en 
conciencia, que debe borrarse de éstos 
la palabra «lutransferible», así como 
los títulos de determinadas personas

TflATRo Albisü. —Li  función de ma* 
ñaiu aahado eu dicho teatro pertenece 
á lo mas escogido del arte lirico-dra- 
mático.

So representará la antigua y precio
sa zarzuela El dominó azul, tenUni- 
á fiu cargo lo» pi-incipales püpeles las 
señoras Valero y Franco da Sahs ) 
los señores Vázquez, Sapera, Massa- 
net y Bachiller.

Sensible interrupción —El simpá
tico órgano oficial del Almendare^t 
que tan acertalamente da-ige nuestn 
amigo el iütel'g.-ute joven D. Enrique 
Ñapóles, dejara de publicarse el próxi
mo domingo, 23. a causa de una desa
venencia subrevanidi con ti dutño de 
la impronta. El citado seminario, 
que tantas simpatías cuenta, volveiá 
al o»tadij de la prensa el domingo, 2 
da Marzo, comp.eiamtmte reformado 

Püco pierden, en veidad, los favo- 
pecadores del elegante colega, pues 
que además de c nstar Marzo do cinco 
domingos la Rsdactíióu obsequiara á 
sus abonados con los retratos de los 
jugidoros almeiidarisias, primorosa-

L-t oréme de la sociedad habanera, 
se surto do La Complaciente, porque 
1&3 novedades que recibe esta oasa son 
h s  últimas de Parí}, y sus arUcubs se 
dhünguen eutre los que de ordinario 
se encuentran en plaza.

¡Nuda! Hay que visitar La Com
placiente, Habana 100, y La Especial, 
Ooispa 99, para admirar todas las no- 
vfd-ides de la gran Exposición do Pa
rís que encierran dichas casjis.

3i43 15a 15.1

menta litospufiidos.

M.\s BAILES.—El último, el de Piña
ta, l‘> ofrecerá el domlugo la empresa 
«El Pera!» en el teatro írijoa.

Alternarán como en lns anteriores 
las orquestas de Marisnib Espinosa y 
Valenzuela. C munle ibóa  y un pa
vo será obsequia d ) el que rompa la 
Piñata', y para c Imo de compíacen- 
cíH, se ofrecerá otio baile el lunes en 
Guanabacoa.

N ü e v o  c r is t ia n o . — El domingo se 
verificó en Ji^vellauos el bautismo de 
una preciosa niñ a, primer fruto del fe
liz matrim nio do nuestro amigo y com- 
pañ?po f i i  la prensa, Director que fue 
de la Aurora del Yumuri de Ma 
tanzas y hjy  empleado en aquel Go
bierno Civil, D. José de Franco, y su 
jovou y elegante esposa la Sra. D^Oti- 
lia Beoto. Fue bautizada por el vir
tuoso cura de aquella villa, Pbro. Don 
BiiPnardino Martínez, y la pusieron los 
nombres de Luisa Otilia de la Asun
ción Elena Bernardina.

Después da la esremonia fue obse
quiada la concurrencia, que era esco-

Sbrvicio US LA Plaza. — He aquí el
dispuesto para el dí̂  22 de Febrero:
Joíe de día.— El Comandante del 3er 

Batallón Cazadores Voluntarios, Don 
Marcelino Arango.

Visito de Hospital y ProTisione».— 
BatallónCazalores S. Quintín, 3er Ca- 
f.it D.

Capitanía General y Parada.— Ser 
Batallón Cazadores do Volunt-rios.

Hospital Militar.—  Batallón Cuzado- 
< 63 de Bailén.

Batería de U Reina,— Artillería de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno 
Militar.— fil 2 - do la. plaza D, Antonio 
Fernando.

Imaginaría en Ídem, — ÍCi 2° de a 
misma, D. Cesáreo Rapado.

Módico para provisiones.— El de 
de Ingenieros limo. Sr. D. Luis Hi-r- 
nandez.

Reconocimiento dol pieaco,— Caba
llería de Pizarro.

Guardia ene! Castillo del Príncíps.— 
Batallón Cazadores de Bailéu.

Es flcpm.—El Coronel Sargento Ma- 
yor, Alfredo Casella.

Solicita colocación un paniasulat do mediana
bien sea de portero 6 criado de mano; tanto.pya

edad, 
ira el

campo como"en ésta. Daríínrazón calzada de la Reina 
miniero 3. A tedas bcias.

Desea colocarea una morenlta buena criada de mano 
sabe cumplir con su abllgaclón 7 tiene <ju!en legaran 
tice: ImpoudrAi calle dei Conde nUmero 12.

COCINERA.
Se BüUclta una blanca 6 de colo--, para un matrimo

nio y tambfón j ora la llmp'pza de tres hihitaciones y 
I Que duerma en el acomodo. luformaráTi San Isidro Os. ' ?/'2C4pFiO

I •‘T. I ,1,.. 'duí'li

ijifHi-iitniiH
:̂ íSí»

•1>L...irfr-''':

> mi

UNA SENORA peninsular recién llegada y de un mes 
de parida, desea colocarse de criandera á leche entera, 
con una niña de dos ..años; tiene quien responda por 
ella. España 45.

Se desea colocar un criado de mano con buenas refe
rencias. Calle de Acosta miro. 79, & todas horas.

tpí m
Un joven desea una colocación preflrióndola en esta 

blecimiento: darán razón en Agular £>ó.

SE SOLICITA
en ACOSTA 40 un buen cocinero que traiga buenas re
ferencias. 3625-4p-F19

DFSEAN COLOCARSE
dos señoras peninsularea, una pata cocinera y otra para 
criada da manos 6 maneja dora 6 acompañar una señora: 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Gallano u. ll'J altos.

AiS-l'’' '■■'/fy á
I,

.A?d. T ¡Jlrí*-:

«tf
»í*í

L A S  M E J O R E S F

No hay otras en el mundo que pu i'.-n coiyjetlr con las' - . ' 1 . .................-'-'ñ césilencloeas y suaves máquinas de coser LOMESTICA, premia
das en todos loe certámenes! y las Blu .' v ales de SINGER, N. 
VIBRATORIA, condecoradas coa

3 8  MEOALLiS E OiO 1 m¿M CLASE.
iP r e c io s  y  g a r a n t ía s

La Incommrable T OMESTICA, con 3 gavetas y garanti
zada por OCHO a SOS, á 60 y 65 pesos billete».

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con 
CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con Igual garantía, á 4.'> pesos id.

' é̂ .3 El derecho del pataleo.
ñas

La gran aceptación que han alcanzado nuestras tnáqui-

Dimesüc f Sifgs? YlSrítírla

PIDA EL } ‘UBLiCO
inteligente los populares clgarius 

de la acreditada íalsrica

Un joven que puede dar muy buenas referencias y una I  garantía si fuese necmria, desea colocarse en una car- 
' peta cobrador, lonja de víveres, muelle 6 cosa análoga; 
posee un buen carácterde letra y la teuodiuia de libros, 
dirigirse á don Juan Bni en Alcantarilla 12.

t i  iFR IO IH i.
Es un cigarro número i .

DESEA COLOCARSE un buen cocinero de color, wea- 
do y de inmejorable conducta en una casa partlcnlar ó 
establecimiento, tiene las mejoresgarantlasde su honra
dez; impondrán Rayo lü entre Zanja y San José.

UNA SEÑORA reden llegada de la Península, desea 
colocarse de costurera, doncella 6 criada do mano, en 
casa de familia decente. Informarád Neptuno 10. fonda

,-íl»í:E

ha dado mórgen á alguien de nuestros colegas para echárselas do erudito en la cuarta plana del decano. No po
ca hilaridad nos proporciona, cada dos días, el mencionado trabajo literario. Y  como nosotros se reirá á mandí
bula batiente el publico sensato, Incluso los respetables y Eábios Jurados de las E.aposicíones nacionales y ex-
t^*^j®E^ücroclio dcl pataleo, á nadie se le pusde prohibir! por que sabido caque «Dios ciega siempre á aquél á
quien quiere perder.» , . , .Poroso nosotros no nos heme» alterado al leer ofcl último triunfo» y «un íJiun.o mas», cuando muy pocos 
ignoran que la primer máquina <iue te iuvemó con L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  haeemásdeSO años, f aéy l o  
B&uealendo, laslleneloea D O M E S T I C . ^  , ,  ,

Lo queesiá fuera de toda duda ls, (lue T h e  D o m e s t í c  S e w ln c  M a c h in e  C o .  d e  N e w  Y o r k ,  
garantiza sus m^ulnas por O C H O  A N O S ,  y que ninguna otra compañis puede imitarla en esio, por ios pé
simos materiales que emplean en ¡a fabrioardóo.

N u o s t r o  le m a : La casa que más barato vende en la isla de Cuba.
U O I M 'Z A . L . B Z  y  C O M P A Ñ I A - .

74, m m  74. áPARTAD!) 110. IUB4NA»* osn- 9^ T̂t359:-3m-F15

Dresandi, álvarez y  ca

Z A 3 S T J u A
ESQUINA A BELASCOAIN.

«B. umm 1 m
H A B A l s T - A .

SE DESEA. COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora recienllegada. 
Informarán Factoría u. 1. L U Z  B R I L L A N T En

le
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DESEA COLOCARLE nn buen cocinero asiático, lim

pio y de buena conducta, bien sea en casa particvila^ 
i  establecimiento: impondrán calle de la Zanja 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

n. 27,

‘ lONTÁ DE LA DEÜDa “

DE^EAcolocaTS3 unjoven de color buen cocinero, 
aseado V moratl'lad, eu una casa re«petable defamiba 
6 estabieclmienio tiene persona» que garanticen tu 
buena conducta Impondrán Estrella adm. 1.

O O N S S J O  .A. I ^ S  M i k D R E I S
Necesitando una  fuerte cantidad en  títu

los de la  Deuda, com pro

DESEA colocarse una señora peni^Bnlar, de mediana 
edad, de criada de maeo; sabe cumplir coa su obliga
ción: calle de Mouseriate, Dúm. 2 impondrán.

BL JaBABB GaLMANTB DB la 8BNORA WiNSLOW 
deberá darse siempre cuando los niños padecen 
de 1 dentición. Proporción-, alivio inmediato al 
pequeño paciente; produce un sueño tranquilo y 
natural, aliviando todo do or, y amanece el ange
lito risueño y feliz. Es muy agradable al paladar 
Alivia alpequeñuelo, ablanda las encías, caima to
do dolor regulariza los intestinos, y es el mejor 
emedio conocido para diarrea ocasionada por la 
denticldo ú otra causa

Joños y Billetes del Tesoro, 
Créditos, y de 

Cortes de Cuentas R esídu O vS
en to d a s  c a n tid a d e s .

ACEITE PARA EL ALUMBRADO BE FAMILIAS
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSTANTÁNEA.

S I N  I l X J l j d O  £^X  O l - í O S L .
Elaborado en las fábricas establecidas en LA CHOKRERAyenBELOT, expresamente 

para su venta por la «Asfeacla da las Reflnerías do »-otrtíleo» que tiene su oficina en la 
OAXeLB D S  T B ÍÍIE N T E -R E Y  ndraero 7 1 .—HiLBAÍTA..

Para evitar ía siñcaciones, ias latas llevaran estampadas en las laplias las pala^M 
LUZ BRILLANTE y en las otiq'ietas estará impresa la wtrrect d efd b rica  un BHiBFAbíTBi 
que es del exclusivo uso da díoba agencia y se perseguirá con todo el rigor de la Ley t 
los falsificadores.

IMPORTADORES
DS

F e r r e t e r í a  e n  g e n e r a l .
ESPECIALIDAD EN

BASTIDORES BE ALAMBRE.
P,U»1;1

UN JOVEN robusto solicita colocarse para el campo 
no sendo cortarcafla, áculqulei trabajo que lo  qnle- 
nm dedicar. Campanario numero 95.

Bi aceite LUZ BBILLANTB, quoofreeemos alpfibnoo y que aotienerival, es el pro
ducto do una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara,_produciendo una

DE jEA colocarse un cocinero bien sea en casa parti
cular ó cscablecimieuio tiene personas que respondan 
de su conducta: calle de Betnaza 63, bodega darán ra
zón á todas horas.

_____  Sin humo ni ínál olor, que nada tiene qu© envidiar al gas más pu
rificado. Bate aceité posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso de romperse las

de cada redacción, sustituyéadolos por g.da, coa profusión de dulces, licores

CORES Y HER.™u
Joyeros imporiadores.

12, SAN u m i  12,
i z a s a x t a .

3634-lm líT

ei nombre dol periódico.

Nuestra Sua. de Regla.—E a el co
legio de primera y segunda euseüaDzi 
para señoritas asi titulado, celebróse 
el sábado último la velada reglamen
taria anunciada, á la que asistió nu
merosa y  escoj ida concurrencia. Pre
sidían la veladá el Sr. D. José .Sala
manca , hijo del malogrado Gene
ral, y el Sr. Coronel Muñoz, padre 
político do aquél.

En la raê -a de la Presidencia viiase 
una fjtogchfia, do exa;t j parecido, de 
nuestro ex gobernador general, orla
do con tr apones, y á su lado uu cua
dro tipográfico en cartulina negra cim 
letras doradas, «tnodosto recuerdo do 
admiración y gratitud al General Sa- 
UmtDca», coutenieado autógrafos da 
h s  alumnas y profejopos del colegio.

Merecen reproducirse todos; pero la 
f i lt i  de espacio uos lo impide y lo ha
remos sólo de los dos siguientes: «El 
modesto santuario de las artes y las 
ciencias que dirijo, está triste: la silla 
presidencial de la velada del 4 de O j- 
tttb.e del pasado año, viste de lúgubre 
crespón, y parece que dice: ;Aúu no 
h98 muf’'to! ^Concepciónde Castro de 
Martínez.

«Los besos que imprimiste en nues
tras frentes infantiles ca osa noche, 
están sellad s para siempre con el re
cuerdo purísimo de la gratitud.— 
alumnos.^

Fueron muy aplaudidas, por sus res
pectivas conferencias, las Srtas. Suá- 
rez Fornegueras, Alvarez Muñ z, C ir- 
men Dorta, Emilia y Margarita LOpez 
Lige, M>*i Í3 A ’ varez, Carmen J -glar, 
Emma Herrera, Eíoisa Garrido, G is 
tina Pino, Sabina Mario, Concepción 
Juglar, Clar.i Dorta, y especialmente 
la Srta. Teresa Suároz, que tuvo á su 
cargo la peroración; «D.js palabras 
la memeria d^l General Salamaac.a en 
repre'-eutación dwl C.dfgic.»

En resumen: Irí úUimi fiesta de la 
inteligencia celebrada perests plmtel, 
ha áido brillaite, como todas las anta- 
rUres.

Damos pc-r ello nuestra enhorabue
na á su amable Directora y  á nuestro 
particular amigo D. Francisco M. B j- 
nílla.

y sorbetes en casa delosSres. Beoto— 
pidres de la esposa del Sr. Franco - y 
tanto éstos, como sus encantadoras hi 
ja ',  hicieron admirablemente los ho
nores de la casa.

Además de las personas de la pobla
ción que allí estaban, so veía á las sim- 
páücus hij^s del Sr. Alcalde de Tapas 
te. Aaita y Amalia Ridriguez, acci 
dentalraente en dicha villa, y fueron 
también de Coióa el d'gao Juez de pri
mera instancia. Si‘. Varon>i, el Direc
tor d e /.a  Unión Constitucional, se 
ñor Peña, y otras pei souas conocidas. 

La fiesta fue nsaguiüca.

A s im is m o  co m p ro  abonarés de Co
misión Activa t  Cuadro de reemplazo.—
i BRTIPICADOS DE TELÉGRAFOS. — ABONARÉS 
DEL Ejé r c it o .— Cr u c e s  t  Mo n t e p ío s ,

M I S  P A G O S  AX^ O O N TA TD O .
DIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL Á

JOSE LACRETYMORLOT.
BaDssa 9S—Apsríaás 172—TaiBEO 27E

Cable t telégrafo;-Lacret, Habana

EL A8IATI JO Isidoro Portillo, baen c ocmeio, aseado 
y de moralidad, debea colocarse en casa partlcnlar 
establecimiento: Impondrán Industria 161

UNA SEÑORA PENiNSULAR recién llegada, de me
diana edsd. casada, tlu ñimilia, svbe coser á mano y á 
máquina: desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
co: vive Egido 75.

Desea colocarse una joven de moralidad y liuenas 
costumbres para criada de m ano. Calzada del Ce rro 563 
bodega. Tiene ptrsouas que respondan de su conducta.

Un asiático, buen cocinero, aseado y de moralidad, 
desea colocarse en capa p>aríicular 6 establecimiento: 
impondrán Neptuno 53, bodega, esquina á Aguila.

R E L .O J E R ,ÍA Desea colocarse u-̂ a general lavandera, tanto de se
ñora como de caballero. Informarán Amargura 39.

KSÍ»ECI’4ClíLO’í.
TSATRODE TACON.—Compañía de zar

zuela. Función pop tandas.
A las 8.--Los Sobrinos del CtpU’ n Grant. 
A las 9,—Segundo acto de la mlsm».
A las lü.—Tercero y cuarto acto de la 

misma.
TKATR.̂  DE ALBIsu.—Compañía de Zar- 

iuela.—Func’ón por tandas.
A IBS «.—«El D cm lDó Azul.>
A las 9.—í êvundo acio de Ib nii.'ma.
A las 10.—Tercer acto de l"» misma.
TEATRO DE VARISDADADíS.—Compañía 

Bufa.-Función por tandas.
A las 8.—*Uq Guateiue en la Taberna.» 
A las 9.—«No se vende»
A las 10.—«Miseria humana.»

Doña María Antonia Baiioso, que ha llegado de Ca. 
narias en el vapor «Ponce de León», desea saber el pa 
radero de su hijo D, Basilio Eregel Barroso que hace 
cuatro años se encuentra en esta Isla.

La señora Barroso se hospeda, OFICIOS 33.

luz tan  berm osa ,
rifleado. Bate aceité ... 5,— -----------------  ,•lámparas, cualidad muy recomendable, prinolpalmonie para ©1 uso de laa fam ilias

A dvertjengia á  los C onsumidores.
X*a I.1U Z B  i^TIiXíATiTTS. m arca  'SUQIF’A JíT B , ©a l ^ a l ,  s i no supe

r io r , en condiciones lum ín icas a l da m ejor c la se  Im portado dol eixtran- 
iero . y  se vende á n rocios m uy reducidos.

T.fls familias verdaderamente eoonóm'Cag deben usar la .

MniroíS. ELMWÁNTM.
V se convenccrAn del gran ahorro que realizan. Para cerciorarse de ello, les recomen
damos que «saramen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comoaren con el contenido de otras morcas importadas, y encontraran que pueden ad- 
■julrir una caja de nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

F 'o r  3  r > e s o s  © O  o t s -  e n  o r o .
mleDtras que el producto extranjero que sólo tiene ocho galones, igual & cu^ eota 
BOTELLAS la Caja, les costara más caro sin ventaja alguna sobre nuestra marea 
F A N T E . resultando, cor tanto, & nussü’os consumidores una economía real y positiva
de DIEZ BOTELLAS cuando manos por el mismo pre^q^._ .  ̂ -

Envasamos también nuestro aceite IjXJA S R I4j.CAN TB  en c^as de ocho ga
lones completos, ó sean cuarenta botellas, ai precio de ^3-1 p  c ts . ORO 3a caja.

G ia A R R O S -
OBRAPIA. 20.

3512 I m

EN Q U IE B R A -H A C H Á
: se encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
. y tiene dos cartas de sit padre en la calle Infanta n? 94, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto García. 3507 4p F4

DESEAN COLOCARSE
de cirauderas á leche entera, la que es buena y abun
dante, dos s .Coras peninsulares y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por su coducta; una tiene dos 
meses de pariday otra tres; darán razón calle de San 
Pedro u. 12. La Dominica.

CRIANDERA..
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera,, 

tiene personas qne respondan por su conducta Colon 36 
informarán.

UN A ’̂ IATICO

Habana Y acht Club. — S gún se 
sirva pariiciptru s el vSc. Secretario d> 
tsa distinguido circuí*, el próxim' 
domijgG, alas doce y media del día, s 
efectuara junta gvnerr 1 d© socios en la 
eloganie oasa qu-* p 'He?} aquél en l 
playa de Mariau«o, d nde podran al 
morzar confortahlemente los quo con
curran.

Crónica Religiosa
DIA 22

V ariedades.— L'i función de maña
na, sat.alu, caustai'á le las siguientes 
tandas:

l®' Un quatrqiie en la taberna.
2* No se Vende 
3“- Miseria hu <-ana.

El Circular cgiá en Be’én.
La CAtftd a do San Pedro en AnUoquIa, 

sama Margari'a de Cortvua, y Pa casto 
obispo y Confesor.

8 nta M r/arlt„ en Corloaa de la tnr ê 
ro orden de San Francisco, '‘uyo cuerpo 
iuesrupto por más i e cuatro siglos, exli • 
'«ndo un siivVtt ol-r, obrand • cmtiiuoa 
mlitgrcs, se veneiaa 11 con gr«n devoción.

Fiestv/.$ elDo'ttingo.
Misas goi6mncs:-en la Caiefirai. la do tet 

ol»e ifiv s, en Belén lamida del Sacramento, 
•antrda á las ooh » v rezada de doce, en la 
demás l'ítes agía- de c. -̂tiin'brfi.

Proces'ón:—la de) Sacramento de 5 á 
da la tarde d spués de ins ir -ces de cos- 
t mbres y pasará el Circular al Cerro.

En este establecimiento se hacen toda clase de com 
p id on es  eu cualquiera clase de relojes, por deteriora 
los que estos estén, á precios sumamente baratísimos 
«segurándose su buen andar por un año, También á los 
de llave se les pone de Remontoir igual á la muestra, 
■iln que la máquina pueda sufrir ningún des^rfecto su 
duración imperecedera. En el mismo establecimiento 
so acaba de réclbir un variado surtido de relojes de todos 
tamaños, de sala con cajas de nogal, desde un escudo á 
aueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re

buen cociuero aseado y de moralidad desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: Impondrán Dragones 
63, esquina á San Nicolás.

DlíSEA COLOCARSE
un regular criado de mano para el servicio de caballe
ros solos ó una casa de corta familia: tiene personas que 
lo garanticen; Impondrán callo de Aguila 116 cafe.

lojes dé bolsillo, Roscof y Bahmlr y de otros fabricantes, 
le oro. plata 7 otlcol. tod(K á precios de facturs
es quiere es vender.

? e compra oro y  plata
lo qnt 

3523-Im

DESEA colocarse una morena muv aseada yiformal, de 
de cocinera: sabe cumplir con so obligación y tiene per
sones' que la iccomieudan; impondrán calle de Aguiar 
u. 'c7 esquina á Chacón.

UN MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra

Libros é anpresus
bajadores y formales, desean coloc rse juntos 6 separa- 
U(», él para portero limpie^ de la ca!<a y  mandados,
ella da criada de mano para los cuartosy la mesa; sal>ei< 
desempeñar su obligación sinquelos amos se molesten 
en mandar: daran,razon Barcelona 16, bodega.

UNASEÑOKA peninsular desea colocarse de criande- 
¡ ra á leche entera: liene personas qu» la garanticen 
Gervasio n. 50.

Teatro de Tacón.— El cartel del ci
tado teatro ami.'tcia para m«ñana, sá
bado, una nueva representación do Los 
sobrinos del Capitán Grant.

Novedades.—Palou ha contratado 
una cumpañia de minstrels compuesta 
de 10 jóvenes americanos. Estos tocan 
distintos instrumentos, bailan, repre
sentan y cantan piezas muy graciosas. 
Entro io s ' artistas figuran dos quo 
siempre se han distinguido por sus ha
bilidades, uno nombrado John Brewer 
y otro Tüm Brovrn), Se presentarán 
por primera vez la noche del 28 del 
actual y darán tros ó más funciones. 
Creemos que gustarán. Pronto llega
rán de Nueva Yurk.

Rip Rip sigue ensayándoee con es
mero.

La Piñata en Tacón.—Tenemos á la 
vista uu cartel color de rosa en que so 
anuncia para el próximo domingo el 
baile de Piñata, último do la tempo
rada, en ei teatro de Tacón.

Celebraremos, por la empresa,|que 
se vea muy concurrido.

Liceo deReola.—Para mañana, sá
bado, está señalada la celebración de 
la Piñata en el elegante Liceo de Re-

Grandioso baile ha da ser, ai se tie
ne en cuenta que no hay una sola re- 
glana hermosa que no se esté prepa
rando para asistir, bien luciendo los 
encantos naturales de sus bellos ros
tros, bien cubriéndose con uu antifáz 
para bromear y hacer volver loco de 
alegría á cualquier mortal con sus gra
cias y chistes inimitables. Se rifará 
un precioso objeto entre las bellas, y 
el popular Claudio Martínez obsequia
rá con una linda marcha á la que re
sulte agraciada.

La L ia  de Cuba.— El gran estable- 
cimi-.ntij de rophs de todná clases ».») 
titulado y üim^céü importador, ade
mas, do tejidos,es iududabxmeüte uno 
de ios ppimoi'o.4 entro todos los de su 
género cou quo cuoutt ast-i capital.

Y  lo es por muchas razones, do las 
quo vam-js á citar las principales. Pri 
mera, por su indiscutiDle impoi tmieu 
en esta plaz* cotn) establocimiunto 
mercantil; suguada, por la amplitud> 
m'gu'licouüia dol local que ocupa, si
tuado en uno de los puntos m.-.s céntri
cos y coDcurridcs do la H-bau»; terce
ra. por su üspléiidido. Variado y riquí 
simo surtido, '.u el que puedo hRllarse 
li) mas moderno y de última moda en 
artículo de su ram :; cuarta, por el grai 
cióiito y el ixti'aordinarío f¿vor que 
goza; y quinto, por ser tales la si/lic> 
tud, U amaliii;l;vd, el deseo de oomple- 
Cár á sus íavorcced-res, que distingue 
á los dueños de dicha casa, que est 
circuustancis, unida á la notabilísima 
modicidad de b s  precios quo allí rigOD,

VeneraMe OMsii Tercera

papel español, iaiHilizado el sello, la resma ó sean 600 
pliegqs, $3; media rei-raa 6 sean 250 pliegos, $1-60: 'uua 
mono 6 sean 25 plUgos, iiua peseta; precios en billetes, 

ibrerlay0 ‘REILLY 61, librería y papelería. 3586^p-ri3

Manual del coeiiuro

D E

SAN FRANUSdO DE ASIS.
{Ex-convento de San Agiulin.)

Po

I.ns fo*'m.)ne.s de Cuaresma qu‘3 tendrán 
lug'ar on ests iglesia se efeotuaráa de la 
manera s'gnieht*:lor. vlernoa.—PrebendaloL lo. Sr. D. 
dro P. A'man«a.

70.—Dr. D. Sint’aííO Ceráu.
8 0 c nímjffo D. Pedro llarre^u!.
4».—Ua ReliR’osn franeiserno.
Lo que 80 avi.ia á ,os fle es y á tndas 

persona® plaiosns qae deseen asistir á
Iss
los

é-errlclos de es’o uemo’  snnto. 
Febrero 19 de 1890.—I l  Min is t r o .

3.6S9-3p-F:0
Habana,

A n im c io s  v a r io s

f i£ T M T « S
d e lE x c m o . S r . D . M a n u e l S a la m a n c a y  

N e e r e t e ,  esmeradamente lltogradado por el repu
tado artista Si'. Torrleute. impreso á cuatro tintas sobre 
excelente papel. Se vende en la Litografía del Comer., .  — i nmai i  cxcele lite papel. 06 veude en la uitograiia uei i-ouier-

e x p l ic a n  m u y  c u m p lid a m e n t e  e i  in r n e u -  SanllafaellSy cu las principales librerías de p»ta 
SO c t n c m s u  q u o  h a c e  e l  p ú b l i c o  h a b a  I ciudad, á do centavos biUetcs o  20 centavos om elejem -

nei'O, y particularmente el belio sexo,
piar.

En laa compras al por mayor so hacen importantes

en «La Isla de Cuba», calzida del Mon
te n® 55.

Y  biea: segúa pueden ver nuestroe 
lectores por el anuncio que se public» 
on la correspondiente srcción de este 
periódico, después dehabor permacido 
cerrado durante unos días dicho esta
blecimiento á ñn de organizar la con- 
iderable eiisteucia de sus mercancías 

ha vuelto,á abrir sus puertas al públi
co, al que ofrece un-» oonsiderable va
riedad de telas de última mi da traídas 
últimamente délas piincipales íábrioas 
de Europ » por uno de sus socios, el Se
ñor Gutiérrez.

Tan pronto como se enteren 
nuestras elegantes damas 
de las mil preciosidades 
últimi.mefrte llegadas, 
se va á ver «L-. Isla de Cuba», 
tan llena de Uiñ^s guapas, 
que un certamen de belleza 
va á parecer esa casa.

lebajas. 3610-8P-F 21

Con más de 1.500 platos cafaroíos, 1 tomo graeso cou 
láminas empastado 5i. Manual del Jabonero, arte do 
hacer jabones de todas clases. 2 to'nos 81 Fabricación 
de vinos y licores 1 tomo con láminas 51. Sal ud núme
ro 25, Librería.______________________».470-lf)p E29

Se c inpran muebleŝ
pagándolos bien, y umbien un piauiuo aanque tenga 
que componerse. Eu la misma se necesita un apren
diz y SI es aplicado se le pondrá sueldo. Rema núm. 2, 
frente á«La Corona.» 3634 4p F20

Piauinos Pleyel y Erard

UN PENINSULAR como do 34fñoe de edad solicita 
colocación de portero, personas qiie abonen por su con 
ducta: Impondrán en la callo de Luz 38 B. Frutería.

¿ESEAN colocarse juntos 6 separados uu matiimonlo 
de intachable conducta yhonradez, muy tmbajado Cr. 
élla de criada de manos 6 para aoom -añar á una señor» 
sabe coser á manos) y ól de sereno, cobrador, portero ó 
criado de manos; saben su obligación: informaran Rayo 
72 á todas horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de üonbres solos; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguacate 56 mueblería informarán._____

UNA SEÑORA peninsular recien llegada, casada, sin
familia y de mediana edad, desea col carse para p1 ser. . .  . . . .  . . .  . . .  ¿g(,Qvicio de'una familia particular, entiende de costura á 
mano y á máquina: tiene q<iien responda. Egido 75 da- 
án razón.

SOLICITA una colocaciqnde cocinero un joven pe
ninsular, sabe cumplí, con su obligación: Informan. 
Suárez lü á todas horas.

SE DESEA colocar una criada peninsular de mediana
r manejadora, tiene < ’ 
aran razó Bernaza 70.

edad, para criada de manos y manejadora. tlen_e quio 
responda por su conducta: da

Su dueño los vendo baratos por auseutaise; dos espe
jos de cuerpo entero Con su.s cousolas; 1 escaparate de 
una puerta da espejo; una caja du hierro patente, es
critorios, carpetas y camas, eu Reina mira. 2, frente á 
«La Cotona.» 3633-ip F20

.BUEIN ISEGOCiO.
Por realizar se vendo una hermosa casa cindadela en 

peifecto estado de conservamón tn $13,500 BiB librea.
Está arrendada á uno solo eu $135 B|B mensuales en 

estos cuatro años, d paga segura y antea del ula 6 de 
cada mes. luformaián en esta Administración.

3636 8p P20

S S
La capa nüiQOro45 de a caue do san Sal 

vador, (Cerro). [nformuTán Tejadillo 34, de 
7 ft 10 oe la mañaua y Obispo 2?, ae l A 4 
ele la larae. .3462 lOp F2l

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa particu
lar ó en establecimiento. Cuarteles número 17. poi 
Habana informarán.

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños 
6 para criada de mHno tiene personas que respondan 
por su conducta: imjioiidrán Conde núm. 4.

Desea oolocarao una señora peninsular, de mediana 
edad, para Iob quenacerc-s de una casa de un matrimonio 
solo, plancharles 6 lavarlts 6 para una corta familia: 
Impondrán Gorla 8.

Para criandera á leche ent»ra 6 á media leche, desea 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue 
na 5 abundante leche, con 20 días da parida:Sun Láza
ro 186, esquina á Gaiiano.

S E  V R N D E
un nre loso cabaio americanj miflstro do 
coche: Prado 99, próx;mj al hotel PASAGE.

3607 4ap F 16______

Venta de establecimiento

Carnavales y Semana Santa.— Ja
más hemos visio paraguas tan txoe- 
lentes ccma los que acaban de imp or
tar los Sres. Carranza y hermano; son 
superiores á todos los quo han venido 
á Cuba, se garantiza p 'r  dos años !»• 
duración de la seda y  son fabricados 
exclusivamente p»»ra los afamados es
tablecimientos la  Complaciente, (Ra 
baña ígO) y  La Especial (Obispo 99), 
donde tambiéi» so acaba do recibir,un 
colosal surtido de abanicos de pluma y 
otras clases, los rí'Dombr'ídos guantes 
Adelina Patti y M scovitas, como la 
última novedad parís éii y la coUcción 
más exquisita de somorillas de fanta
sía.

En el pueblo dal Aguacate se vende la 
farmacia del Ledo. Rufino González Alva
rez, por tener que ausentarse para la Pe
ni tisula.

Un joven peninsular desea colócame de dependiente 
de almacén ó do bodega ó hlea sea para la limpieza de 
un caballo y 'carruaje en casa particular 6 de comercio 
6 de criado de mauo; tiene peraouaa qne respondan de 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

V il { ( k m  iiericaM
Los ^ « d !X J !N r i ¡3  0 0 1 \ d I ] P *  turnen constan^

temente el acreditado vino navarro 0 3 J D a ,  -Á -H Y 3 X * iO S L 2 :i£ a . y  el 
mejor vino YNLDEPEiñAS blanco y  tinto, marca C ^ Í X Y 3 1 ',  que venden 

|d»SK almacén de víveres, calle da la y en todos
¡SMS almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

E
rlor á

orables

es uu articulo su- 
sus inme- 

similares.
l .^.ceite de lubricar, que también expende dicha Agencia, es uu a: 
á los otros aceites lubrioadores que se usan en el país, pues ademas do 
ts cualidades. e.s más barato que el aceito de coco, el sebo y sus similar

La L 1  B ^ H U IT E , l i r r a  B i m i T B .
iigiESii á i i u á  n i M i S i

DEL L-irENClADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.
-S'. \i

se v e n d e  e n  ios  P
fA DE VIVERES „ .v u  T íam EisT '

88 ostablecimlentoa de esta capital y del interior, on LA LON- 
itorio

1

3517-1

■

L A S  M AS BIOÜ EIW AS
DI TODAS lAS MAttMAS DI COSER

Q U E  E I X I B T B 3 2 Í T  X S O ' S " .

OSCILANTE DE SINGER»
« I ^ a  A . u t o m á t i c a .

on:

De cadeneta, ó sea de un sólo hilo, y Xj CR. " V Í l0 1 * a ,*  
t » 0 1 * Í ^  doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es uo m délo en sí misma. Siendo como SON LAS ÚLTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.— Nada de pi
ñones.— Nada de roíortes.— Nada, en fia, que tiendo á 
lescumponerse.— Sun las máquinas de doble pezpunte que 
gastán la sg tja más corta, garantía suficiente para que ha
gan la labor más perfecta.— Sf-n ligeras y  sencillas al par 
que sólidas y sobre todo SILENCIOSAS.

A L V A R E Z  m iS T B E .U i N í C O S  R E l P R E S E S N T A . W r E S
DE LA

Esta magnesia aereada inveaíafia oa 1830 y 
perfoocion^a en 1840, ia» conocida por todo 
¿  mundo, ha sido objeto ds fijar la atención de 
aquellas personas qu« ambiciosas, han trabaja
do, no ya para elaborar cfin otros nom
bres quo, desde luego, so oempite sea la nues
tra, porque esta os el re.iuUíido de los conoci
mientos de la cioneis. áei hombre que la posee 7 
del invento, sino df: los falsificadores que aun

____  __ i,8s más grave. La Maqkesia iÍ3í JüÁií José Mír -
QUUBZ, que es K ¿n:c« que produce ios efectos que se buscan, y ai mismo tiem
po laque su autor único 7  exclusivo tiene privilegio de luTencioa dado por el 
Gobierno Supi'emo de la Nación para todos los dominios cspafiGies, e# tamMés 
la que no acbfi confundirse con otra alguna,

|OJO! S e  d e t a l la n  fraBcos-,
F á b r ic a : Éeua íg n a o io  n m n e r o  H a b a n a

DS J o aq uIn  B ueno v  C ?
D S  M A D A G A .

Recomendamos e los consumidores de es
te excelente y acreditado licor, confronten 
su let l̂timídad en lo blanco y transparente 
del liquido y en la tapa quo contiene el 
nombro de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas lejltlmas compradas pa
ra la falsificación y se distingue por el co
lor verdoso ó amarillento dal licor.

U n ic o s  Im p o r ta d o re s  
SAN HOMAW r  COM P.-OFICIOS 2 3 .

Animcios franceses

Anuncios americanos.

123, OIIISPO 123, 3006

E L  R R E M I O  M A S  A L T O
l.as máquinas do coser I C © w - H o m . ©  6 

v i e v e t  c i e l  U O f f E t r ,  han sido agra
ciad 8 con Medalla de Oro, de prim era  clase, en 
l:i Exposición de i* ris celébrala e ’ año próximo 
pasado,—No podía por menos de ser a^i, en virtud 
a sus inimitabies cuali ades—Hemos dejado de 
anunciar esta agfádable noticia «que ya sabiamd » 
esperando recilur las fotografías con  las medallas 
de oro, que la K ew  Home Siving ilachOie Cp. nos 
en rió hace días, y que tenemos expuestas al públi
co. Podemos pues decir s'n preámbulo de nin
gún género, que son I 'S mejores máquinas de co 
ser conocidas en la actualidad.

X j A .
Así se lia - a la nueva maquina de cos=ir á doble 

pes unte que ofrecemos al público coa garantios, 
m oscüante  y la vendemos a (.reclosmuy módicos.

WlLLChx & GIBES (ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y que cao tanto aíán la silícitan cami
seros y  modistas.

Tanto de éstas como délas 2 ^ e a w - H o x x i © ,  
F i ü V  £ > ru .© v a . a o i o x a & l  de
nano somos únicos agentes para la isla de Cuba.

IPetra. r e o ’a .los
Tenemos verdaderos caprichos en relojes da so

bremesa y  pared, alburas y marcos para retratos, 
leopoldinas, jemelos. pulseras etc.—Se Vf^abn v

Por espado de más ds sesenta años se ha 
usado este admirable remedio, sin hab&* 
íallado nunca. Se ha usado libremente como 
purgante seguro, sin sospechar la  causa de la 
ínfermed.vd, y  se han arrojado del vientre 
grandes cantidades de loiribrices.

Millares de certiftc,adcs, tcstiScando su 
ificacia admirable, se han recibido de médicas 
y otras personas.

Grenada , M issouri. 
2»Iüy S res míos :— Durante veinte y cinco

óños he estado consagrado á la practica de ia 
■nedicirav nunca heliallado un remedio már

Una joven peninsular recien llegada desea colocarse 
para criada de manos en casa particular: calle de Espa
da 45; tiene personas ipie respondan por ellO;_______

estuenes ..e oOsiura y  ae periumeria,^ leontinas leopominas F ' e r a í T w

mecánicos ú domicilio á fln de enseñar el manejo de las m im as.

2Íicaz para las lombrices oue el Vermifugo <!o 
3. A. Famiestock.

Para los adultos he usado aigviias vreca ei

A m a  d e  c r ia . Lo es una pardita piimeriza de tres 
meses de parida sana y abundante leche, tiene perso-

1’ y  C i d .
.-alomelano, tomado la  noche antes, pMcla

nos que respondan porsubaencomporiomicnto: impon- 
dnlu Sa.ud4S.

1 1 2 - rt.a .c io  3 2 0 *
1437-3m-E28

Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
francesa é Inglesa, d^sea colocorse en casa particular 
ó establecimiento, tanto en la Habana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
Monte.

;icndoá menudo evacuaoione- biliosas segni- 
;£s do lonibricís. En mi practic.á no «socin ' 
■'■trmífuro, D r. W . M . H aw-k in s .

E.\ar.nnese ct • fiuidndo si es el que tiene ;:ii 
■¡«•i.vei *' l*. p.=iia eir.tik? ir>s jr.iil.ackiniy

E n fe rm e d a d e s  dei P e ch o

C R E W 'M L Í á
DB

?JL,&3ÍEft
con ACEITE de HIGADO de BACALAO

Q H I P O F O S r i T O S
Esta Crema, agradable al paladar com o un 

dulce, y  miiversalmonle recomendada por 
los facultaUvo-s, os el único remedio de 
eücaclu o;¡ la Tti*ln, SSaft^rinoflaUr.-i ile  
ton  U ron q jtioH  y  dcl ,• cura los
líes/ i'ia ito.^ , y  C a ta rro s
mas loii.acis; cicatriza los tu b v r c o lo s  del 
P a tii ió i»  <ic los T is ieoa . Combato el 
T jiiifa tim n o , la ¡ ta q u iU s ,  la l is c r ó -  
f u l a ;  tomada con gusto hasta por las 
criaturas, in o tli f le a  r á p i t la m e n t e  lA  
e o t is t i tu c .ío u  t i r i o s  n iro sen ele t iq H O S  
propensos á rc.'.friarse á luenudo-

L O N D R E S , 3 , S u n  S tr e e t  
y en todss las Farmacias.

EESFRIABOS, BRQNPTÍS
Irritación del Pecho y de la Garganta

Contra estas affecciones, la p a s t a  P e c to ra l  y  el 
JARABE de NAPE de DELANGRENIER, dc PARIS, 
disfrutan de una o f i c a c ld a d  c i e r t a  com pro
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec
torales ni opio, ni saleo dc opio, asi com o Morp/iina 
ó  Codeina se pueden recetar slu miedo ninguno 
á los Niños (jue padean de T os  ó dc P e i-t t is is .

Depósitos en todas las Farmacias del Mundo s'ifero.

I k l L í m  OE FSOO R?5BÊT
38, calis Bonaparte, IPAj?..IS

£!1«tnMreliijii>i»j.C»oiincsJelivCru>;.( flr-,r:ns. Klutst, 
pipilos, Conieíioniit'. ííwitnifnKM.Pilr.a.i» jíu» r>sudif», Vu O» toJM ouKriM. - . Cztáloao Uiis’.raao frdaoo.LA EQUITATIVA, C a lm a n

Una señora do buena moralidad desea colocarse en el 
eampo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa
ñar una familia. Desamparados núm: 78. Preeio una 
onza oro.

I> E V I D A

SE VENDE 
una máquioa do timbrar papel y sobres, con 
una colección oe ie fas oniazaaas'.

Dirigirse a D. F. P. Gr- madeî . grabador. 
Monserrate 121. 36(8 I0p-F16

Un licenciado del ejército desea colocarse de se
reno partlcnlar ó portero. Zulueta núm 2, pasa- 

inrormarán.je,

CABALLOá
oriundos de Puerto Principe, nuevos y muy sanos de 
siete á ocho cuartas de alzada, propios para mouta y 
tiro y acabados de llegar de dicho punto. De venta en 
San Rafael número 152, Establo. 3589 8p F14

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
0 criado d - ma o de corta fam'lla 0 botica: es hon 
rado y tr«bajor y tiene parsotas que lo garanti- 
ceii! impondrán calzada del Monte número 20.

Desea colocarse una señora par% criada de mano 
ó para manejadora: informarán calle del Principo 
l'̂ , entre Carnero y E»pada, llene personas que 
respondan por su conducta.

VENTA DE ANIMALES.
Se vende una Uermosa muía de tres y medio años de 

edad, de siete cuartos de alzada maestra en el tiro de 
carretón su precio módico, y también se vende un mu
lo de cua ro años y de 7 cuartas, maestro en carretón 
BU precio arreglado. Muralla 118 aoráu razón.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su
mamente aseado y de buena conducta desea colo
carse en casa particular 0 establecimiento: Indus
tria 101 Impondrán

C O M B A B A  D E  S E G r U H O B
H 1 3 ' r . A . 3 3  2 L H 5  0 i r > . A .  J S i N  1

g S 6  9 5 S , 9 ' ? V - 5 9  § 3 0 . 7 4 9 , 7 1 5 - 1 1 5
^  CAPITAL EN 31 DICIEMBRE 188S:

$95.042,922-96.
Suma pagada á loa tonodores de pólizas ea 1888:— $11.884,457-44. 
Nuevos riesgos en 1888:—$153.933,535.
Total de riesgos vigentes:— $549.216,126.
«LA EQUITATIVA» es la única compañía americana operando. en Cubt 

que omite pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo 7  Haity:
V .  m .  O - R e i l l y  3 8 . — M a b a n a .

d .o  ?  O  " v e c e s  l a s  S

J a q u e c a s  

F t Q u m a t d s j n o s  

J Y e u r a l f f i a s
del

E s t o m a r fo

>447 }

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño o los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, dar<>n 
razón.

Alquileres. Un asiático cocinei'o solicita una casa particular 
0 e.tablecimie to: sabe cumplir su obligación, ha
bita calle de ía Habana aúra. 159.

MOSQUERA DE MARTIA
iOeiSTi ? CORSETERA.

S e  a l q u i l a n
doa habitaciones, se toman y dan referencias, Neptuno 
número 2. 3.679-4p-F12

Preciosos y elenintes trajea se confeo- 
I clonan con arreglo á las últálas últimas modas, 

secialidad en trajes de desposadas, 
bañes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos pa
ra el Interior; todo á precio sumamente 
módico.

En el mismo hay para sn venta magnl- 
I fleos camisones.

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, co» sala, comedor, cinco enanos y 
cou azotea. Sn precio $30 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 cou dos pisos su pavimento de mármol con zaguan.

BEFOMTifO m i s .
E l  d e s c u b i’im ie n to  m á s  s i ib l im e  d e l s ig lo  

U nico BEOENisaA.!>OR b e  IiA sangre .
„  . . . ..........  , Cura toda elaso do orupciones, eomo mancha del cutís 7 Herpes, Doloro?
■a/mr | ie  todas clases, cualquiar.a qufl «ca la causa que los produzca, 7  la susp^nción

menstura, etc., etc.
Tómea** con constancia 7  la curación será rápida y segura.

Unico depósito: Droguería LA CENTRAL, 
de Lobi y compañía.

^ " Tr qsT? . AA n ú m s . 3 3  ’T 3 5 -

PERLAS
DE

de la
C a b e z a

y  da los
I n t e s t i n o s

Trementina
DEL

CLERTAN

Exija-se la Firma de

Aprobación do la Academia 
de

Modicina de París

1 9 ,  calle J a rc b ,  PARÍS

C a ln n s u a .

l O  v e c e s  l a s  S

E n f e i ^ m e d a d e s
del

H í g a d o

Cálculos Mliarios

C a t a r r o s

E u l m o n  a r e s

V e s i c a l e s

Exija-se la Firma de

1 9 ,  calle Jacol), PARIS

paliar 
cías Meiced núm. 108.

Un asiático buen cocinero, aseado y  de morali
dad, desea colocarse en casa particnUr 0 estable
cimiento: impondrán calle de luz núm. 35.

S o l i c i t a  c o l o c a o l ó n  de criada de mano ó costu
rera una joven de color de buenas costumbres Puede 
dar las referencias queso deseen. Informarán, Paula 
núm 100.

s o x .»3538-T

caballeriza, con mucha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

D e s e a  c o l o c a r s e  en un taller 
ricos, daiido 
Informaránfirái'tico eu trabajos mecánicos, daiidoese muy buenos 

iifonnes de su conducta.
núm. 37Ĵ , barbería.

un joven muy 
se muy buenos 
en Mercaderes

L O S  D U E J N O S
D E  ZrA.

Se alquila una bonita casa, prooia para una corta 
familia cu la calle de Cienfuegos IS, en $26-50 oro. Dra
gones, trente á Irijua,

Libros y más libros
Se acabin de recibir en grandes part'dis de Us libreii'S sígaiect^s: De 

la de Gssnier Unos., de París; Saturnino Calleja y Ubera, Viud* de Heroan- 
do, de M drid; Pflucíp, Luis Tfsso y Sauri, de llj-rcelona. Entro l«s Biblio
tecas figuran la de !ESw¿EO't»ÍYlt C Z s O S Y Y X O S  ^ D ^ i 'b o r í S . l »
B i * b l i o t e o a  K ^ e - v - o l - u o i o n a r i a . .  L a .  E s p a  
f i a  H l c i í t o n a l »  lada B e l l a s  A r t e s -  d^Muanu. Dc
Valencia, iú ie ía de Pcscual Aguilai. Eatre las ooras üutables tañemos 
último 0 < ^ C L Í Q ’0  O i v i l .  comentado p >r Bofarrul; y otra infiDidad 
de obras db JuiLpiudenci», Medicina, Matemáticas, esc., etc., etc.

Eslrella de la Moda.
Bula calle de Chaves núm-9 entre Salud y Reina se 

alquila eu 24 bllL tea, uuu casa propia para una corea 
iámiha. Darán razón frente á Irijoa.

Se alqnllan los altos de la cqsa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comoúiuades. Darán razón Dra
gones frente á Irijoa.

MFOSTELi 48,

SE ALQUILAS I r o s  para leer á doücilio, por Z pesos al mas.
Esta casa cuenta con la mejor colección de novelas de autores Españoles 

y Extranjeros. .

J. Merinol i t a r í i  « U  POESIA,»
3d.U-4b*FÍ0

(E tfe Obispo 7 Obrspía)
Tienen el guato de participar a sus dls 

tlngui'ias f vorecedoras. que por los vauo- 
ri 8 HtJGO y Lvé P A .Y E T T E , acaban 
de recibir un inmeasj surildo de cuanto e! 
ffu t̂o Parislfn sube Inventar en atavíos 
femeniles.

•■lay «-ntre las mil y mil uoveda’es. unos 
figures fifi oro y plata, flecos, guarniciones 
cíair de lune v b,ancas, bordadas de oro, 
to-lo de dibujos raros y de exquisito gusto.

En vestidos de niños de uno a seis años, 
hay primores, y muchos llevan sus eom- 
broros corresDondlenies.

Para señoras hay sombreros, capotas y 
toqultas de alta n''Tedad, confeccionados 
por una d las mejores creadoras de mode
los de París.

Aconsejamos, pues, ft las Señoras que 
quieran gastar bien su dinero, no dejen de 
hi.nrarQ08 con una visita, seguras de que 
al salir dirán que en la

Solí ei tildes.

Estrella de la Moda
*Tout est jo li, tout est nouveau, 
hon m arché.*

élégant et

M .P U C H E Ü  y  C
3573-5p fp-Fl«

UN JOVEN formal y activo en el cumplimiento de su 
deber, desea hall»r una casa decente para colocarse pa
ra sirviente de m. no. para 1 campo ó para la ciudad; 
tiene qnleu recomiende sn buena conducía y comporta
miento. Informarán Zulueta esquina á Animas, en la 
bodega.

OJO. Desea colocarse una buena criada de mano y 
manejora, tiene quién responda de bu conducta: en la 
misma se solicita un ayudante de cocina y criado de 
mano. Amargura 47.

DESEA colocarse una señora de mediana edad para 
el servido de criada de maco 6 manejar un niño ó 
acompañar una señora tieue personas que respondan 
por su conducta; impondrán calle de los Hornos 26 ba
rrio de San Lázaro.

Se desean colocar dos Jovenes gallegas y hermanas, 
sea para manejadoras de niños ó crlauaa de manos pu* s 
saben cumpllrconsuobligac 6n y si no esen casa de 
moralidad que no se presenten. San José ICO daián ra
tón, tienen quien responda por su conducta.

UN JOVEN solicita colocación de camarero, portero 
6 bien criado de manos, sabe leer y escribir, comprende
de todo un poco, sabe un poco de jardín pero camarero 

iriaiportero y criado de manes son los tres ramos que prac
ticó más, informarán Santa Clara número 5.

BE DESEA colocar una señora peninsular para la
vandera en casa particular; darán razón Bernaza nú
mero 70.

U n  a s iá t i c o  buen cocinero, aseado y de morali
dad desea colocarse de cocinero en casa particular, 
tanto en laUabana como en el campo: impondrán calle 
de la Maloja34.

U n  p a r d o  cocinero desea encontraiuna casa par
ticular ó establecimiento donde cocinar; ínfonnaráuá 
todas horas eu la calle de la Economía 17.

U n a  s e ñ o r a  recién llegada déla península desea 
colócame de ama de cria á leche enrera: calzada de San 
Lázaro 311 impondrán.

D e s e a  c o l o c a r s e  un sujeto peninsular activo é 
inteligente de criado de mano, porteii- ó servicio do
limpieza de nn escritorio; tiene peraonas qne abonen 
per él, impondrán Trocadero 57, tren de lavado. lOÍ

^ v i s o  á  lo s  § o n s ü m i d o m
L o s  I ^ i e O L X J C T O S  d .e  la .

PERFÜIRIA ORIEA L. L E O R A l
s o y ,  r u é  S t - H o n o r é ,  a  E A . E I S  

TaleuoDioel: ORIZA-OÍL'̂ ESS. ORIZA* ORIZA-LACTÉ*GREft!A-CRIZft 
ORIZA-VELOUTÉ * ORIZA-TOKIGA * ORIZALIHA * JABON-ORIZA

DEBEN SU É X ITO  Y  EL FAVOR D EL PUBLICO  
10 Á los cuidados particulares que rigen su fabricación.
20 Á la calidad inalterable y á la suavidad dcl perfume.

PERO COWO SE PUEDEN FALSIFICAR ESTOS PRODUCTOS ORIZA
Xifíi'a v i v i r  c o n  s n  r e p t i f a e i o n  

A dvertim os á los Consum idores para que no se  dejen  engañar.
Lot VERDADEROS PRODUCTOS ss VEKDEN sn todas las CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y  DROGUERIA 

S e  e i i v i a  f r a n c o ,  d o  I ^ a r i s .  e l  C a t a l o g - o  i l i i s t r a c i o

U n a  p a r d ita  de dos meses de parida desea 
caise do cnauaera á media leche. Informarán 
barbeiia, Aguila núm. 213.

colo
en la

CON G L i c s n m A ,  
preparado según fórmula dol Dr. GANDUL, 

p o r  e l D r . R o U lra , C a te d r á tic o  do la  IT n iv era ld a d  do la  R a im n a .

D e s e a  c o l o c a r s e  una joven recién llegada en 
una casa de familia par* el servicio doméstico, prefl- 
tiendo la costura, por kor iutoligente en cortar coser y 
pemar. Dragones 1, Hotel «Aurora.»

LA PAPATINA (pepsina vejetal), es superior á la pepsina animal porque c p  
repugnante y nauseoso que caracteriza no sólo á la pepsina animal sino también_ «  ___

¡ni Drepartuios ae""queTorma''pa~rter ea superior porque pe'ptonlza hasta dos mil veces au peso de 
M  fibrina húmeda y la pepsina animal sólo peptoniza cuarenta veces bu peso de Igual austancla.

que
carece del olor 

á todos los EPILEPSIA
U n  e x c e l e n t e  cocinero y iepost::To desea en on- 

trai coloca, ión, lo mismo para casa porticul r qut, pa
ra «stablecimiento: i>o tiene iuconveniente eu ir al cam-
Es, tiene personas que respondan éL Impondrán

assje míni. 2.
D e s e a  c o l o c a r s e  de criandera una moieuita jo

ven de ties meses de parida á media leche, sapa y
buenas costumbres: tiene personas que acrediten 
buen comp. rtaimento Encobar 138, impondrán.

SOLICITA COLOCACION
de pesador 6 mayordomo de ingenio una i^rsona enten
dida en ambos ramos tiene personas que lo garanticen. 
Informarán café «La Granja.» calle San Ba&el núm. 4, 
Saldomero Balaiou,

U n a  p e n in s u la r  de mediana edad desea colocar
se para criada de mano 6 bien para coser ó cocinar para 
una corta famili», tiene buenas referencias; uo duerme 
eu el acomodo: Teniente Rey núm. 48 esquina á Haba
na Informarán.

U n a  s e ñ o r a  peninsular acabada de llegar d ^ a  
deicolocarse, do criandera á leche entera en casa particu

lar; tiene muy buena leche y abundante, tiene ti'es 
meses do parid*, tiene quien responda de tu conducta: 
Zaluela 24, el portero dará razón.

Ki. Vino ub tapavina con olicerina pb Ganpul es superior á los vinos análogos que nos 
vienen del ertrangero porque se prepara con el producto peptonizador antes qve ha-ya sv fH -  

- ^ ’  ’ zumo de Cania papaya, fermenta á las seis horas de extraído

i
lUIunporque

do ninguna alteración , ( e l ------------ -- ----. „  .  . , . ^
mléatras que los que se preparan en el extrangero no pueden estar en buenas condiciones, w 
dado que tienen que venir á buscar á las Colonias, el ztuno de la planta (carica papaya) que no jUl

vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés^ en los hospitales 
de niños en los que ha producido siempre resultados 
tandad.

HISTÉRICO
los asombrosos logrando disminuir la mor-

Los rtsultados extraordinarios que está produciendo el Vn*o db Papayina db Gandul 
en los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen desakubolo de
asi com oT ^ b ten T a  íos'déTnayor e'dad, nos autoriza á‘  llamar la atención de las MADRES DB 
FAMILIA y del público en general. Con este excelente Vino no sOlo se contienen LAS DIA
RREAS facilitando la digestión y evitando los vOmiios tan frecuentes en la primera edad, 
lo  mismo que los dolores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa 
muy frecuente de muchos padecimientos. El Vino db Papatina con Glicbrina db G .^ dul 
reemplaza ventajosamente al aceite de hígado de bacalao por poseer la oucsaraA las m lsm ^ 
propiedades «tónicas» «nutritivas» y «reconstituyente» de dicho aceite sin el inconveniente 
del mal olor y  del sabor repugnante. u . k., »,

El Vino dk Papayina db Gandul es ei unico preparado que 
fldo honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, FiSlcas y 
naturales de la Habana.

CONVULSIONES
¡Curación frecuente! 

¡Alivio siempre!
con KL 030 db la

Empléese elViNO db Papayina  con Gliobrina de Gandul en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, 
DISPEPSIAS, a OMITOS DE LAS EMBAI^ADAS,

ENFERMEDADES
NERVIOSAS

S e U M  A tm -IE R H
OK

L a r o y e n n e
V E N T A  POR MATOlR

PARIS, 7, Boulsvard Oenain, 7, PARIS 
FARMACIA DÜREL

_ ____ . etc, y en todas las enfermedades quetengan
su asiento en el aparato gastro-intestinal.

Dbposito BSPBClAL, ALFREDO PEREZ CARIRLT.O, NíPTUiíO 
Da venta en todas las farmacias acreditadas.

DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS

3528-1
1*a Conititüciomal, T m i(tn t^ R $yiS 8
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